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OESFUÉS OEL ATE^Ti^OO 

1,8 t r a g e d i a iiici^pc» a d a d e l a P u e r t a de l 
So l , en c u y a acción b r u t a l pe rec ió el p r e -
bidciitc de l Conce jo , h a t e n i d o ,su ep i l ogo : 
u n a b r i l l a n t e c o m i t i v a f ú n e b r e q u e reco
r r e l a s ca l les , u n t r i b u t o o r i e n t a l d e p o m 
p a s y de h o n o r e s . . . u n a s p a l e t a d a s d e t i e 
rra, fa ta l , i g u a l i t a n a , e t e r n a , q u e c a e n r u i 
dosas , c o m o ,!io]petco-s' de l d e s t i n o , sobre 
el fé re t ro del h o m b r e p r o c e r . 

L a t r o p ^ (jue debe la , la m u c l K ' d u m b r c 
q u e se d i s u e l v e , l o s h i m n o s l ú g u b r e s q u e 
•••e apají 'an. E n t o m o de l m u e r t o so te r ra 
d o , la so ledad b e c q u e r i a n a d e la n e c r ó p o 
l i s . . . A l l á , en el c ie lo . D i o s , J u e z t e r r i b l e 
de v ivos y m u e r t o s ; a c á , en la t i e i r a , la 
H i s t o r i a , T r i b u n a l a u g u s t o po r c u y o s pe l 
d a ñ o s s u b e n y b a j a n los h o m b r e s , o y e n d o 
el fallo j u s t i c i e ro y def ini t ivo d e la pos 
t e r i d a d . 

Y a n t e D ios y a n t e la H i s t o r i a , la socie-
C'cdad h u m a n a h a s ido r e c l a m a d a un . i vw. 
m á s en el flujo y refnijo d e i o s acon tee i -
m i e n t o s q u e c o n r p o n e n la t r a m a m ú l t i p l e , 
c o n t i n g e n t e y p roce losa del v iv i r , pina 
í l educ i r e n s e ñ a n z a s y s e g u i r d e r r o t e r o s . 

.i]<a escena b á r b a r a de l a Pue i ' t a del 
1*1 si, o p r o b i o d e u n a soc iedad q u e se d ice 
Lulta y l i b r e , n o s j r ñ m á s q u e u n episodÍD 
h i s ' ó r i e o . T o d o s e s t a m o s a-.iuí u n i d o s pe 
ra de fende r á la soc iedad c o n t r a sus, enc -
ritigos.i) V las p a l a b r a s , c a l d c a d a s JH^T Ir. 
i m o c i ó n y la p r o t e s t a , del c o n d e de R o -
w a n u n e s rec ib ie ron lui a p l a u s o fervoro'-o, 
onórg ico , d e la C á m a r a pop t i l a r . 

E n el M i n i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n , j u n 
to al sa lón c o n v e r t i d o en c á m a r a m o r t u o 
r ia , u n d e u d o de C a u a l e j a s , c o n los ojos 
s r r a sa i los en l á g r i m a s , n o s dec ía : « ¿ Q u é 
q u i e r e n esos m a l v a d o s ? ¿ N o e ra m i . . . b e -
riLVolo con e ü o s , n o r e p r e s e n t a b a e n la 
peKt ica e spaño la el s u m u m d e l a s l iber
t ades p ú b l i c a s , n o era el po l í t i co demó
cra ta p o r e x c e l e n c i a , á q u i e n su dc>m0" 
cracia 1c l levó á c o n s e n t i r Cl m i t i n Pro 
Ferrcí, a u n o p o n i é n d o s e s u misn)íi m a y o -
3 ia ? ¿ Q u é q u i e r e n e n t o n c e s ? i I n f a m e s ! 
' H a y q u e caza r los c o m o fieras!...» 

l í n los pas i l los del C o n g r e s o , t o d o s -
m e n o s los i n d i v i d u o s dé la C o n j u n c i ó n re -
pub l i cano- soc ia l i s t a—sc m o s t r a b a n cné r -
J.-ÍCOS c o n t r a l as l i be r t ades de p e n s a m i e n 
to .. Se n o m b r a b a á L a C i e r v a . . . Se h a -
iu¡i])a d e roquetes j a i m i s t a s . . . S e oía á los 
c le r i ca les c o n r e s p e t o , a s i n t i e n d o ' á s u s 
d o c t r i n a s , e m a n a d a * d e la M a e s t r a In fa 
l ib le . . . ^ 

Y c u r n d o e s t a s iml^res iones r e c o g í a m o s 
í)r,ie el l íccho b r u t a l q u e v e n í a á confir
m a r n u c b t r o p e n s a r y s en t i r d e s i e m p r e . 

f ren te a l d e s e n f r e n o l ibe ra l y d e m o c r á t i 
c o , europeo y conscit,nic, p e n s á b a m o s q u e 
C a n a l e j a s , el v e r b o d e la l i b e r t a d y de l 
au t i c l e r i c a l i smo e n E s p a ñ a , q u e d e s d e e l 
conrJcnzo d e s u v i d a d e p r o p a g a n d i s t a c o n 
aquel la f a l ange d e j ó v e n e s , q u e s e g u í a n 
á M a r i o s , t a n t o t r a b a j a s e n i>or los i d e a l e s 
d e m o c r á t i c o s h a s t a v e r i m p l a n t a d a s e n s u 

siquiera na indcfeTCDíc; yo soy Católico; pero k» go- ^ la t ropa . Desde es ta fecha el coarciHo n a c i ó 
fc«ttiant«9 han de goljemar con la tolerancia que n a l h a es tado suspendido . T remendo desenr 
«e giguo oararterístico de "os ti>)mpos, y poüswajt-a-
cia de la evolución ley de vida... Poner írenos al 
pensamiento y á las ideas equivale á «condensar los 
odios en los espíritnB y á dcteriñinar terribles ex-
plcsionce iieivinid!c«tiva.s en el terreno de los hecho«... 
Libertad i>ftra 1» propaganda, hoH54onles amplios 
para todas las ideas, y como regulador do esta ac
tividad de los «epírilus, la ley, ¡la ley siempre!, ga
rantizando los dereeboB de los Bnoe y conteniendo' f l S " ' " i 
la« demasías de los otros. ¿Quién qxje ]io baya per
dido ©1 instinto do conservación pretenderá poner di
ques al imponente oleaje de !a« opiniones y de los 
pen-amienios? El heclio a)í<it,oeial y pertíiihaJor, 
sólo sm:ge, sólo puede surgir cuivhdo k>s cewihros 
sienten cerno una \<xa que fcobi» «.líos gmvita, y los 
abruma, la iníraiwgenna en el Poder, la severidad 
de nnaf! leyes letrógradap, que niegan Ja 9apra<ln Ji 
iKíriad do pensar y de extejwvi>;ar ©1 peu'^aiijitínto 
de un modo noble: con la palabra. 

Ei^oronrsta orej'ó oir iodo («to mievrimento, TOpndo 

g a ñ o j jara los admiradores del r ég imen demo
crát ico par lamtnta i - io . Maliomed Al í Mi íza 
t r a tó d e aix)lir la Asamblea , lo que le co.stó 
el fcroGo. Efec t ivamente , en Ju l io de 1909 fué 
obl igado á abdicar en favor de su h i jo Ahmcd 
Mirza , n iño de once años . E n Noviembre del 
ini.smo a ñ o se reunió de nuevo el ceiicilio na
cional , q u e fué pres id ido por el n i ñ o S b a h . 

_ Al poco t i empo, el pres idente t uve que re-
sjgnai*, y e n Ju l io de 1910, se formó o t io f>a-

Las naciones europeas pn^ieroii á disposi
ción d e Pers ia personajes de grau renomJjfe 
poh'tico, coBiejeros del Pa r l amen to en los 

P a t r i a la l i b e r t a d d e p e n s a m i e n t o , d e p a 
l ab ra y d e • i m p r e n t a , el su f rag io u n i v e r s a l i l ia» unas hora», como qmen dice, contemplaba en 
y el J u m h ) , h a b í a con s u m u e r t e h e c h o | GoWnsieión el cadáver del Sr. Canaleiñ,% apesinadi 
la nu l s e l o c u e n t e rec t i f icación d e s u s dis-

negocios m á s a rduos del pa ís . 
Inglateirra envió á Mr . Morgan Sluts tér , 

eminen te h(mibre d e Es t ado , de"g ran capaci
d a d y de carác te r firme y enérgico. Mas á 
pCvSar de su tacto polí t ico y d e su hab i l idad 
admin i s t r a t iva , dotes m u y ponderadas por 
si'S compat r io tas ingleses , Mr . Morgat i í ra-
c.-Hió, «eJido s t ip lantndo en s u a l to oficio por 
M. l\]ornard, be lga de nación. 

Bajo l a dirección de Mr. vShuster, la cues
t ión financiera comeiizó á a r reg la i se y la 
adminis t rac ión ganó en todos les sen t idos . 

| . ñ SlTPAÜiÓgi PeL iT i0A 

j E l Rey— ,J1I,UÓ el 
volvió á s-eiíerarme 

Despachaadíí con el Rey. 
A la hora á q u e ord inar iamente suele re-i * " ' " , " f s-citeüiime .su <-

cibir el R e y al jefe de su Gobierno, l legó "-^ü^'ff, J ^^ ' ' ^ ' J f ^^=^^^^' 
al Pa lac io de Or ien te el Sr . Garc ía Pr ie to . V Í ' ?í:^•• " , „ , . , • „ 

ir. f ipicía Pr ie to— 
oijjiaiiz' que J'O-

rect i f icación d e s u s d i s - por., esa libertad para Jo exrcrioriziaoión del jienea-i S," " * ' ' 7 f T 
1 , 1 , , , • 1 • 11 . . . , , „ . , , I E n este estado la 

cu r sos de p r o p a g a n d a , d e s u piolitica y d e I miento. For una aiucmacion CÍO C)0, ere! srrrt.Tond."-1 j ^ protección de 
su v ida , i Q u é lecc iones m á s t e r r i b l e s laS | r !n movimiento en aquel!»« Labios cántenos, que la ' Nor te de Pers ia 25.000 h o m b r e s ; Shus te r fné 

mnsiio selló para siempre, y me pareció escuchar | expu l sado y cl P a r l a m e n t o dis 'uelto. Desale 
una voz dolorida y .ineusticifa, que me decía: l e s te t iempo, el jiillaje y el bandole r i smo 

—;Tú que me oi-te aquííJo, r(,<;*-]fí"-i!o en mi ñora- re inan en Pers ia . Y pa ra p ro teger a s imismo 
bro! La realidad, un poco tardo, me ha enseñado ¡ ^^•'' iu tereses , especia lmente e n e l Golfo ptr-

La ansiedad, era g rande por lo que el p r e 
'iidente in te r ino pndicse decir. De sus pala
b ras esperábamos los jjeriocUstas ver su rg i r 
u n a si tuación polí t ica definida, concreta , que 
dis ipase toda nebulos idad. 

P e r o el Sr . ( ia ixia Pr ie to defraudó mtes-
t r a s esperanzas . Nada , ó car i nada , dijo de 
in t e i c s , y despidiéndose de nosotros , sub ió 
al ascensor. 

comentar ios 

(le l a l l ib ' .or ia ! 

R e n d i d o s e s t a m o s los ca tó l i cos d e de 
c l a m a r á t o d a s h o r a s , en la c á t e d r a y e n 
el P a r l a m e n t o , e n l.i t r i b u n a p o p u l a r y 
en la P i e n s a , c o n t r a l a s q u e l a Ig les ia 
Uaiiia libfiladcs d-a perdición; r e n d i d o s d e 
opoJíCr t o d a n u e s t r a acc ión f r en te á l a 
acción demolec'lora del l ibcrali , ímQ, q u e h a 
e n v e n e n a d o las c o n c i e n c i a s , h a o b s c u r e c i 
do fes cn tcnc i in t ien tos y ] )erver t ido l o s 
c o r a z o n e s del - pueb lo ; r e n d i d o s d e o i r c ó -
rao se nos m o t e j a d e r£Író¡,iados, d e in-
qídsidores, QÜ JiittieuiopcC'... R e n d i d o s á 
la evidericia de To^.Jieclioe, e n t o r n o de l 
c a d á v e r d e CanaIcjas"~~~PA. h a b í a persoruj__ 
h o n r a d a q u e n o -nos d i e r a "ls»-.xazÓH, q u e j 
n o h a b l a r a de p r o c e d i m i e n t o s rei ' frrsivog,! 
q u e n o so/:i¡iiiora clcücal. ~ j 

¡ A h ! (Si h e c h o s c o m o - e l a t e n t a d o con-} 
tva C a n a l e j a s s i r v i e r a n p a r a c o n t e n e r á la 
soc iedad , t o c a d a de l v é r t i g o d e s u p r o p i a 
ruisia, cu cl c a m i n o t m p r e n d i d o . P e r o , n o . 
Son accesos de l m o m e n t o . Ev i ' denc ias cu 

lo que no pude ver, !o que no pu ie «recr y... en 
lo que hoy eico. ¡Es verdad, es e:eito'.. T'TOCiamav 
la Iilioi'tad de las propacMudris. es proclamar la li-
boiUd del crimen. Yo ];c -ido una víctima de mis 
propias ideas... 

CURHO VARGAS 
•""••••"•«•"«••B^HBIftiSBKailS^ * 9 * •<Bfti¿!iüHB3tSBIBgwMnTn 

m EL 8ALOM DE "E^ 8EBATE" 

Liiie] 
Lleg-é- a y e r t u cl r á p i d o d e A n d a l u c í a . 

Desde l í t i e lv : i acoBi,;-ii5anle el conoc i 

do esc r i to r y a r c i p r e s t e d e aqncr la c fudad , | ino-]t-ses 

D . M a n u e l G e t ; z á k z 

misnu í , S r . C á d i z . 

y el n o t a r i o d e l a ' .l>oble ixirecc <cr fe causa de los d i - t n r 
TbioS en l 'ersia . í is ía v r imera el cambio r e 
j pentÍBo ue rég imen . Pers ia n c estaba d^s-

E s i ^ e r a b a n l c í en la (s t ; !c ión e l di'rcc*-or • ptie.-ia p a r a ei í^obiemo dcmocráíicu-oonsíi 

—A las dos y medio vcnd'r'i c o o r d e (le 
Romaiioncs, y S. M. le enc , \ i f .uá u'-j formar 
( íob iemo. 

—¿Acepta rá el conde? 
—fií ; y atin puedo decii- á .usiedes que 

casi" seguramente á In pres idn ic . i ' de la Cá
m a r a popula.r i t á el Sr? Moict. . 

Tam-bién nos dijo el S i . G a i c í i r ; i i ; to qu? 
. . , , .,s,.<-Tis()T ''^-' ^-'^y ^* había p reguntado si ' - - t i t iauaría 

%n^lXfStf'Ir!o't''cV"'^'^<^^^ cem'entarios con t inuaron surg iendo ¡ í ° ™ < ^ « l ^ ^ e ¿el ^Gobierno, 
sus m t e i e t e s , puso en cl^ ^^.^^^ ^ ^ flotando en la atmósfera. I ~^^ contestaaQ a vS. U qw .«1 . i Rey 

Crecía la a r s i edád •'^ ^^ p íes ioentc del Consejo lo coi.L.iJaaban 
— ¿ A qué iiora vendrá el conde de Roma- Dccesano ó conveniente _ slqui^M-., j c foíma-

Hones? - -nos p r egun tábamos . V"* '̂'̂  , ' •"'* "*" este ( .onierno. s n i . t ambién 
Pero la p r e g u n t a aiied«ba incontes tada . f^ ^ "2 ^u'-'^'' ° ' ° ^"'3''^'^''''''"' ' 'v expitcs-
Y prec isamente d e ' e s t a v is i ta creíase que ¡ *•? '"^ '^- ^'^- q"« segimre en ai.á¡oí; ;<; C£>ndi-

sa ld i í a la noticia sem^acional de la corstitu-i<^^^;"** ' í " 4ue estacha en e! Gr.b..i^c- ú l t imo, 
ción de u n (Gobierno con carácter definitivo, j f.'̂ "̂̂  '^^' « ! ' t r \ a n a o m e la libe^t!-! de dirni-

l ' a sando el t i empo , súpose que esta entre-1 íi'',^']\^'^'c^',.'7V™oados los p í n v t ' j c s í o s del 
v is ta , seña lada para l as doce, había sido 
aplazada. 

E l p u n t o que apa^-ecía m á s obscuro era 
t i referente á la act i tud eu que se s u p o n í a ' -^ las dos y media en imn ío ' ! : 
colocado a l conde de Eoínanones . ' jPalPcio cl coJidc de Rc.íinnone--

Tarccc ^t\e éste hab ía maBifesífdo que t ^^ descender del automóvil ' í-r' ' í iTgtínta-
sólo apoyar ía n » Gobierno pres idido por el ¡ mos : 
Si', -'.'"ojet, fj bien se aseguraba por otrc-s! —/ Por qr ;é nos engañó usted «if-ei; señor 
tsur 'Ú. Seg i smundo había t ra tado de i3er.sB>a-i<"«ndc? , 
d i r le sobse la conveniencia de cooperar á la —Perdón, s ( ñ o r e s ; haj- co'.a". 'J'<O en de-
c m í i m i i d a d de la s i tuación in t e r ina prcs i - j te rminados momentos no se piu-ici! decir, 
u ida por cl Sr. García P i i c to . ̂  

E.4 iiosible que el Sr. Moiet hablare al 
conde de Romaiiones en este s e n t i d o ; pero 
desde hiego ade lan tó poco, porque el conde 
de Koinaiioses persis t ió en sostener su ci i -
tei iu . 

Sale García Prieto. 
El Sr. (i;ircía Pr ie to salió d e despachar 

doce. 
odeamo<;, inquirieiido,-

de inqu i r i r not icias . 

sico y en la zoiia del vSur de Pers ia , l u g l a 
t e i ra puso en Octt ibie del m i s m o año 1910 
u n Oueii-)0 de Ejérci to . La G r a n Bre taña 
ex ig ió además a l enc lenque Gabine te pér
sico restablecer la .scgnridad de Ins vías d e 
comunicación en c l S u r en el t é r m i n o de 
tres-ine.ses. 

^!as,^ á pesa r de todas las reclamaciones 
y amenazas , 3 ' a 'de pa r te de Ing la t e r r a , y a 
de p,-,rtc dé R u s i a , el pillaje y el baudoíc-
l i s m o 1-cinan en toda 1a comíirca, y n i el 
PcU lamento , .sceioi íado en diver.sas fraccio
nas jTobíicu.'^, n i 1.1 Sliali,; n i ñ o sin energ ías 
lísic.is y s in dual idades gube rna t i va s , pue
den repr imi r los tlc-iunnés de ios baudi.í-os 
y sa i teaJores de caminos . La Gran Bre taña 
reclama 40.000 l ibras es ter l inas como inde r i -
nizr.ción por pci jnic ios causados á subdi tos 

Romanones, pr8SÉc!sr¡ía. 
R«i1 

episo 
h i s t ó r i co . . . Se h a b r á o l v i d a d o la - lección. 
Se l e v a n t a r á el co r t e jo de m i s e r i a s y con 
c u p i s c e n c i a s d e n u e s t r o s p e r s o n a j e s po l i -
t i r o s . . . S e g u i r á n c a m i n n n u o p,ür Ía s e n d a 
l ibe ra l q u e les l leva a! l og ro d e t o d a s s n s 
an ib i c ioncs p e r s o n a l e s , a u n c u a n d o la so 
c iedad se h u n d a . 

L o s c ler ica les s e g u i r c n i o s e n n u e s t r o 
p u e s t o . . . , . 

E n t o n i o de l m u e r t o , q u e t a n e l o c u e n 
t e m e n t e h a desdec ido s u v ida y su p r o c e 
de r po l í t i co , la so l edad d e la c r u z y de l 
c i p r é s . . . V a l lá , a r r i b a . D ios , y acá, a b a 
j o , la H i s t o r i a , con s u s fal los t r e m e n d d s , 
i m p l a c a b l e s , def in i t ivos , j u z g á n d o n o s á 
todos , v i v o s y muertos>.. . 

G. REQVEJO VELARDE 

cemas manifes tó qU'_ 
ciiltm-a convenicníc*. ei n . r s a la si tuación política aún no estaba resuel la . 

oomptVnile ei Signilicado de la pa labra j -^ V e - a g r e g ó — h e repet ido á S. M. lo que 
inntonopjí . i . Gtra de las causas alegada^ p o r ' j - a t uve el holior de dec i r l e . -Es to es, que , 

qt .c es u n o de los m i c i H - - ^ c^cntor m-ibsmjtUino Syed A'meer Ali en f.^timar.do necesar ia la cont inuación en el 
"caua^ n c i c í r l c m c m e di r ig ida al Tlnic:, es Potier del pa r t ido l iberal , por ex ig i r lo asi 

rríAV u t • 1 -. -Tí .,., i "" '• 'I l ' '"^' '^ "^'"^e le ha concediilo n i t i em- , la legabzación nerentor ia de la si tuación 

t . .ao,ico-A'aciO!ial ríe J ó v e n e s P r o p a g a n - P^ n i epoUiuiülad pa í a poner hu casa en económica y la firma de u n Convenio inter-

fl isías, y e l S r . C á d i z , se h o s p e d a n ' e n la '?/! ' ;*"/„ V!f„;*;*^'^^.'''ri""''-.."'I'*^"''''"f é^incimsio-} nacioiw),_ rei teraba mi apoyo incondicional 

t a m b i é n p r o p a g a n d i s t a s , S r c s . R o t l l a n d y {«:<^''<^a«ó« 

M c i r á s . 

E l S r . 'S i i i ro i , 

b r o s m á s i m p o r t a n t e s -de 

Notas de sociedad De la Casa Real 
lín la igle- ia par roquia l de San ta Bárbara 

b.i tenido luga r el enlace de la señori ta Do
lióles C'-espo <on el Sr . D . Mamic io del Amo. 

Apydi iuaron á los cont rayentes la, he ima-
».i de la novia y el h e r m a n o del novio. 

Asisli(j d i süng t i ida concurrencia . 
Descatnob á los recién casados m u c h a s le-

b^cidades. 
- l í a s ido pedida Ja m a n o d e la d is í inpa i -

dii señorita I t r e s a Ochoa pa ra nues t ro i,ue-
j ído amit;o el abogado D. Carlos vSanras Na-
v a n o , ad in in is í iadoi de este periódico. 

Alumbramienís. 
í l a dado á luz, con toda felicidad, uita 

hermosa n iña la señora doña María Cb ipi , 
casada con nues t ro quer ido amigo y conipa-
ñcro en la Píxiisa, cl d i s t ingu ido c íonis ta 
D. E n r i q u e Casal (León Boyd). 

A la ucófita se )a impondrá en la pi la bau
tismal el Dombíe de Mar ía L u z . 

fafiecImEento-
Lii sus posesiones de Carballii io h a íalic-

(ido cl Si'. D. José Fe rnández Üuiroga, con 
de de Pardo Bazán. 

l is taba rasado con la condesa tic este t í tu
lo, y de su ma t r imon io nucieron t res hi jos: 
D. Ja ime, doña Blanca, casada con el coro
nel Caval rant i de Alburqne rque , y doña 
Carmen. 

El finado era abogado, maes t r an íe d e Ron
da y hombie de mucha cul t i t ra . 

Hoticlas verlas. 
Se cncuentrñ g i avemen tc enfermo el hijo 

Jiiciior de nues í i o ejiíerido amigo D . Abelar-
tl(< Sánehez Gaus ine t . 

- El sen.icior D . Manuel González Longo-
lia con t inúa en el m i s m o estado de g ia -
v d . i d . 

- H a l legado de R o n d a la señora de I tu r -
bc y su hi ia Piedad. 

'ADRI 

>Sá. araena 
A n o c h e , á l a s n u e v e y t r e i n t a , e n cl 

rújiido d e A n d a l u e í a , l l egó á M a d r i d c l 

e m i n e n t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l A lmara / , , A r 

zobispo d e Sevi l la , q u i e n p e r m a n e c e r á 

m í o s d í a s e n la c o r t e , a n t e s d e c o n t i n u a r 

EU viaje á R o m a . 

A sa l t tdar lc á l a e s t ac ión a c u d i e r o n 

nues t ro d i r ec to r , S r H e r r e r a , y u n a Co

mis ión de la Asüciaciém C a t ó l i c o - N a c i o n a l 

de J ó v e n e s P r o p a g a n d i s t a s . 

E n el a u t o m ó v i l de l c o n d e d e M a l l a d a s 

d i r ig ióse -̂ u e m i n e n c i a á la easa d e d i c h o 

señor , c u d o n d e se h o s p e d a . 

E b LiíB.'V'ni; r e i t e r a a l e m i n e n t í s i m o se 

ñor C a r d e n a l los v o t o s d e s u m á s fe rv ien

t e adl ies ión . 

Efl C O A R T A PLñMÑ, 

IC 
ICKLEBY 

S. Í.P.cl Rey es tuvo ayer COM ,v.ti aVudánto 
Sr. Eci iagüc en Caballerizas e->.amiíi;n,do ^;,. 
n o s po l ios . 

— Ayer cumpl imen tó al M -n-irca cí e-v 1.11. 
sidente de la R e p á b h c a Argc i i t - :n scñfr 
F igne roa Alcorta . 

F u é ' á despedirse de- S "^ 
m i s m o salió para su paí'-' 
su hi ja . 

, pites ay -1 
MI es]>osa y 

E l Sr. F igneroa Alcoi ta marciía « m y sa
tisfecho de su estancia en l^spañri. 

^ E l Rey ha recibido CApresivos te legra
mas de pésame por el P^csinalo del 4ñ<.r 
Canalcjas, del preshlcnte ile l a Kepúbl ica 
por tuguesa y del ex presidiente de Mólic^^ 
D . Porfirio Díaz, 

— S . M. cl Rey sab'ó ayer en ¡mtonróvii 
con la R e m a Victori. , , dando «11 jiasco por 
hi Casa de Campo. 

•• . - I — I l ' f [WW| immi l" IH I I f lMWHL»W^ • ^ « t 
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Peü.sión Poréc, 
^. _^- . ^ , '«í' '}^ Rus ia e r cl IVOÍÍC, y de Tnglalc-rra' a Cualquier Gobierno q i í e ' s e formase del 

y et fíesor a r c i p r e s t e d e . e i r c l S:u-, han p y - d i z . d o Pi acrió-i gifner-• p .u t ido . ' ^ se o t 
H u c h a , e n l a ca-^a de su p a r t i c u l a r y an-! '?^ '^"i ' ' ""- ^'•^'^ C'<-'Uir;ío'; que de-'^e ia ¡ r t r o - ' \ ' o , señore- í i—terminó,-he creído que esto 

t i g u o . imigo , el co rone l d e A r t i l l e r í a d e l á j £ ' e m , '^siceíih?».- ' ' ' '^ ' '"" '" ""̂  '* '" ' "^'^ '''^"' •''"' "' ' J^*^-"^'*^-°-' >' '"^ pa t r io t i smo me b a 

A r m a d a , S r . E s c r i b a n o . Se.t de 

Son m u c h a s l a s p e r s o n a s q u e de nos - i í""*^'''' 
o t r o s h a n Solici tado la corres]io; idiCTÍle 

t a r j e t a p a r a as is l i r á l a c o n f e r e n c i a m e n 
c i o n a d a . 

l í n t r e los q u e c o n c u n i í á n figuran, adc -

m ú s d e ^otras dislÍ!i,<-;iTÍda.s y s ignif icadíw 

per ,souas, e l eminent í - - i rao C a r d e n a l P r o -

N u n c i o y el sefior Obis i io d e M a d r i d - A l 

ca lá , y n o ser ía eli.fieil.qiTe t aml j i én c c n -

c « i r i e s e el e í ' . i n e n í í s i m o C a r d e n a l A l -

m a r a z . 

N u e s t r o -rAñn, p n c s , p i e s e n t a r á u n - a s 

p e c t o b r i l l an t e y soJe/unC. 

L a c u l t u i a de l S r . S i u r o l , s u don- in io 

y p r o f u n d o c o n o c i m i e n t o de las cUi.slio-

n e s pcdagóg ic i - s , y s u feí-yoroso s e n t i r e n 

ca tó l i co , d a n p o r d e s c o n t a d o cl é x i t o ele 

'OStas con fe r enc i a s . 

H o y , h a s t a l a u n a de la t a r d e , c o n t i 

n u a r á n f ac i l i t ándose e n esta Adminis-^tra-

c i ó n las t a r j e t a s do e n t r a d a p a r a n u e s t r o s 

s u s c r i p t o r e s . 

S e a n b i e n v e n i d o s r . ue s t ro s d i s n u g u i d o s 
l i ué spedes . 

quía . V X 
gio^', JVJ. 
llas( n : 
Edvvard 1 

T\hjá. 
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lo u. 'e se etviera, el hecho in-1 
QUe Pers ia , desde I 

i r - p i l a d o al hab l a r M. 

t j . ible e s 
• -e-tra r r r -

La acíitatí de BomanoRss. 
*r"tíe~aisiTri'- i;4 f-?*. <i*vw4«4'riTrttr--(?.íífttkTtrinr-tliCÍíai4o-<5L»e--

I ÍHilíir de íid,«rcs posibles a r re - , Irt cosfíorenoia tjtic el eor.de ele RomanoncS ' 
.ssonoí!, ir.iüi'íiro d e Km;ia, há- debía celebrar con S. !\1. a l meeüo 'd í a , se 

eoiU< íenciat .üo con sir.¡ hí bia apiazaelo. Mü'iaiir-.-i.i 

ífr/t 

rey. 

1912. 
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rem r r i K<;T?,IFO 

Causa cólsbro. 
C. 'UP'JT R).-».i, 1,1. 2 1 , 1 3 . 

l^t m-,--l:!.t;"aJa de b e y h a ter-
u i c-la AiK^ieíjcia (i-. 1 t-i"ple 
• o (K el ce icauo piii^blu ele 

.nares cl ;. 2 de >j¡'- io d 
rícccsíulü 

dos t't 

•:> . c . K C í . 

Sé, no obs tante , tpie el pres idente del Con-
j ¡urcso se ha mos t rado en di'sparidad con ios 
1 demás prol iombics eousrdtados. Tan to el se-
j ñ o r Moíví como e l S-. ?-lontero Ríos aconse-
I j a ron á S. M. la continuEciófi del Gobierno 
I ac tua l . E l conde de Romanones , por el coii-
j í r a i i o , h a dícclarado KI^C apoj 'ará toda si tun-
loión l iberal , mcno>í uua pres idida por m í . 
¡ ^ ~P'-i' 3£i^]»ríc , y o estoy dispne.'ito á ccops-
¡ i ; r nmdesta 'meilt? á hi obra del <5obienio 
p ics id ido por el coiuTe «« E o m a n o n e s . 

A Estado. 
No dijo má-' el Sr . García Pr ie to , 

f?c<pid!Ó de rrO«otro.s. 
Desde Palacio inarehó al Mir-lstciio 

E s t a d o p a r a h a c e var ias oorrrecciones en 
la copia francesa del te-.:to del Tra tado í ran-
co-cípañob 

Según, an tes nos luibía iranifcsí.>do, se 
se 

y 'se 

de 

'>i<-s, perc 

e iu ievis ta 

'^>.»ite—di-

OE rmsm 

ÜITAJTOLITICA 
Unas palabras de Canaíclas. 

A l,\ bola en que remionzo á etcidiji- estas cuar-
illlí .̂s, fo iiM'giira <juo e-i conde do Jiomauoncs es 
|)ivsi<Í!'nÍL> <lel Congelo do mjjií.'-iivf;. La Hi>¿iu)ka-
fion doiflocrá'tica y expon-iva i'ci nuevo prct:.¿<'iite, 
pono en'id animo do tudos una teíriblo duda. „0on-
tiniiar.'í, el Pexler público tolerando ctiae bruíaíes pro
pagandas quo hace !a cobardía, Benaijdo un atta 
por escudo'? ¿Seguiíemos viviendo bajo k eterna 
amenaza do la bomba, del liitv ó del puna!'' .. 
' líl Iracasoi completo, definitivo, rotundo, de cea 
política oontemix)rizailoia y tolerante con los c!e-
menlns a\aii?.ados y d!^o!ventts cjuo oapitancan Ta-
blií Igkpi.is y deniiK feiid)soder<« de odios, lo ha la prcfecía, coi>signad« hace ya años que se 
iccnnocido E,spaña entera. El cr.dí,ver del iiiíonr.na- ctMiliplió. Desde cl año i8f-:; "Inglaterra l i g e ' 

Ofl poco de historia. 
Ak-x^iHder W i í ü a m K i u g l a k e , el célebre 

aiitctf lie «The invas ión o í "the Crimea» p ie -
diJG e n s u famosa obra , t¡He los inglesies l » n -
d r í a n s « ,pie eu las m-árgenes del K'ilo y asen-
tana í r su t jono en la seele de los ficUs. Mu
chos! años hace que la piofecía se cons ignó 
e a k-trai^ ele molde y , aunq ' i e , como todos re-
co'ijtecen, e n a sun to s pol i t ices c internacioiifl-
\es el oficio d e paofeta c«tá sujeto á lamen
tables c-ngaños, el caso ac tua l , sin embarg-o, 
ilemuesitra lo que la habi l idad y el ingenio 
de u n hombre pueden prever de u n fu turo 
re la t ivamente p r ó x i m o . La primeíra pa r t e de 

e.-|, 
a ; 
añ( 

•iiijién ir.aíaron á mía sobrina de los 
que vcrJ i de dcvob er xin.í b-.tCda 

sólo contaba once veciUa, efla niñ 

i.cv ciiniiKaics l'Orí^uda y Can 
h.,l;í,Mi csci.pado d í a s ' ' ' mon se 

l lu 'cemas salía dv r .d , t r io S. M. el 
q-.-c, seguido del genera l Echagüe , im 
Casa de Campo á dar u n paseo. 

Romanonss en Palacio. 
1 c r fin, con a l g ú n re t raso, llegó al Regio 

y T r a e usted a lgo ? 
—Mucho írío' en las ma' io», sci 

las m a n e s vacías . 
A las t res sabó , después de la 

con Doii Alfonso. 
—Sea cul ioiabnena, señor jn ^s 

jimcts. 
- - «bvc i a s , señores . He sido, cíe rivalúen

te , honrado por vS. M. con el encargo de 
foMiiar Gobierno, qtie he aCLpti k.. 

—i Cuál es la composición del ni 'cvo Ga
binete 7 

—Vo desearía, qtie el Gobiefiíi, queelase 
const i tu ido como está. Cl-110 (¡u.; cl Poder, le 
he recibido incotidiciemaliucntc: pero nii in
tención es no tocar á un mivj.síi rio, jji á_ 
u n a sub.cecrelaria, n i á tina Diic^f^'ón g e n e " ' 
ra l . H a s t a lo.-; candidatos e n 1.), eleccioaei 
p^arciakb que l iabián de cclcbrat. .̂  F?rán lo? 
mismos que el Sr. Canalejas 'dc^'-^nó. 

, Despue's, el conde de Romanone í t u v ó ' u u 
recuerelo respetuoso para la aie;,:ioria del 
Sr. Canalejas . 

Canalejas es insubst i tuible-nü '- i l ió .—'Yo ' 
he de ser un cont inuaJor de sfi p . l í t i ca . A 
ía Prensa t i a t a r é de faciliíarbí -m b ibor ; péru 
yo nc<esiíaré de la bencvoieii-^; t di, l istedes. 
N o po tb -c^mi ta r á Caccdcij.2_._Y0 no podré 

üabJaTTcs a "ti.sEecIes- exi dfscurs'T "!ÍKr6f~7t3fr — 
días-; habré de l imi ta rme á áv á ttst-edes 
las ^noticias . E n veinticinco ;JÚ'>Í de .v i sa -
política, aad ie ha podido crecínu ' u i i ' De-
móstenes , y el heclío de seal. i i íuo á la ca
becera del banco azul , 110 hab ía de cani-
b i a i m e ; pero seré u n servidor ie^'l'de- loS-ni-
terescs de la Corona y de la uaca'-n. 

El «ueTo pres idente t e rminó lauíenlúndo-
.'•e di- habe r llegado á la picsidoivi . i d e . u n . 
C-thi ' fno ; o r u n c i imeu de S'>ng-a. 

Romanones en casa drMts'et 
DcSiie P:,lacio di i igióse el p i - i i l e n t e de l 

L iyij_- á L calle de doña Bl uK'a do ?ia-
v a i i á . líEis tl-estíos gran de visibu lO Sr . Mo- " 
rct , co'-a que no piiüo coasrgri ' t- {ií,4-_no ha-
liaise t u su tiemiril io. " , '~ 

E l pres idente del Consejo 'te.'¡i-' eutoticei 
á su hotel , donde le cspciaban e.uichos d i -
pula-los y senadores , amigos si ^'..^, Cjue le 
íe i ie i taron. . 

El conde dn- Romanones dc-c l raba á to
dos que no quería aceptar esí ' .s felicita
ciones, por las elolorosisimaí. cu^Linstancias 
que hnbí:,n venido á d e t e i m u í , - su subida 
al Poder. 

Después ratificó su propó.-.ii de cohti-
mi.tr la política canalej is ta , y ''c procurai 
que e l Gobierno quede consli t lí.io t a l y 

E l J u r a d o ha fallado de conlo-midad con 
el fiscal, <onderándolcs á lo úl í i ipa pena á 
t o j o s los pio?csados. E. ' tos iccibiercn la sen
tencia con iTiía seienid.id y CÍI::'SI'IO iucon-
ceii i ldrs. E l publ ico ha aprobado el fallo del 
J,i3bun.>l pppiiJar. 

X3JE y^oib^j^. 

ñt) pohtifo domócuita, \íclima de cia,s 1 ropag-an-
dag a.--ehina<?, que tíinfa* xcce© aiúoriió, con i,l ¡nv 
jor dcfcco, sm duda, con^uluye el Supremo argu 
rocnlo para pedir, n::'»? aun, paia o-xigir una inme
diata y ab'Xihita rcctiüco ''ón de pi-occdinneiueti. A 
esto propósito viene á mi inenioiia una* palabras 
(jiio escuché do los ))io¡ i-«t laHcK do Canelcjijs, en 
una «interview» quií coicbíc con él,, á, raíz P e<,iisti-
lu¡r<« cíti Navana cl tamoto bloquo liberal demceiá-
lico. En un departaiuonlo del cxpu'r.-, r<ti, --aba 
Canalejas á San Sebastián con un guipo do amiguK 
pohtuo", Barroso, ViUanueva, E-odrigáñez y el laar-
qnós do Valdoleiivzo. Era una heimo*ía mañana do 
tícptiembre .. Pamplona no bi20 á Caualeio^; lus ho-
noivs do una ontu"ia&U despedida: poio el infortu
nado picsifloiito iba lontento., soñando con nn im
posible, con una Navalr.i liberal y avanzada... «Cu-
ii'o A'argai-», iba en el mismo ucpartemcnto y qui-
«o nprovei.har aqui'Ua ocaí-ión para una «iiilci-i-#ew>... 
Cuialcjas habló ron «Curro Vargiis» durante una 
boia, y aquella pnfadablo plática "viuo á iiii, nnm-
pirla ,. un cambio do tren. TXabíamofi Uceado á 1.x 
estación de APtibua. Mnthas, miichítimps cepas m-, 
(eiTRantos, díJGiíie el Br. Canaleja'-; pero wi muciie 

p rác t icamente les df^'-tin»'; de Eg ip to . vSo pre
t ex to de m a n t e n e r cl orden y p io tcge r los 
in te : eses de los siibditos br i tán icos , la G r a n 

sus 

Li £Müu o£ um mm 
FOR TUJ.lfGHAlíO 

R->JfA 14. 20. 

A las diez de la m a ñ a n a se ha ee leb iado 
hi p r imera sesión de la Asamblea de Unión 
Apos tóhea . 

Hecha la p iesentac ión de los diferentes 
g i i .püs , en los que se ha l laban rcpa-escntan 

Bretaña desembarcó sus t ropas en E g i p t o , | t es de todos lo-i países europeos , los s e c e 
que has t a el pre.-íeiite con t inúan en posesión t a ñ o s leyeron el p r o a r a m a de la Asan^blc-i de l as rnargenc-s ád K I J O . X .-5 ' ^V. xa ^it,ctii.i.,ied 

La segunda pa r te da la picíecfe lleva Ca 
m i n o d e cumpl i r l e , y á no ser pe r causas 
que analizai-cmos más abajo, t i empo hacía 
que íng-lateira sen taba s u s águ i las en el t ro
no de los fieles, doni inando quizá por comiJle-
to á Pers ia . 

H a g a m o s un poco de his tor ia . E l estado 
awárquico y rc \oh ic iona i io por que atravie
sa Pe is ia , dala de! año i c c í . Los persas se 
.sentían cansados del r ég imen autocrát ico 
que h a es.tado en boga en las naciones m u -

.sulmaiias, y abogaron, en consecuencia, po r 
cl régimen lepltc-^cntatiyo y constitucionral. 
Se d i i ig ie íou al Shah , pieliendo g c b i e m o , se
gún ¡as l íneas de los que en E u r o p a l i g e n 
los dest ines de las «aciones. E l S h a h , a terro
rizado por las amenazas , y amcdrentaelo por 
la^^ m u l t i t u d e s , coiiecdió al pueblo u n con-

y las comunicnciones recibidas rchpecto á 
les t emas . 

So hizo h i s ío i ia de la u n i ó n geue ia l y de 
cada Unión nacional , m u y b revemen te . 

A propues ta «leí pár roco de la Magda lena , 
de Sevilla, se acordó usa r en toda la Asam
blea la l engua la t ina . 

Los asamble ís tas españoles comieion con 
los Canle-nalcs Rinahl in i y Vives . 

ara ¡as Emt mmím m mm 
I Snscrincióii abie: ta por E l . DiíBATB á 

cil io nacional . ' En . establecer- las ba-ses de ¡̂ «^"^«""^w de l-rs Rei :g :osas Bernardas . 
•e-ita mac3ia -Asamblea transctu-rió m á s - e V De tlona Manue la Mar t ín , 2 pese tas . 
un año."El cciicilio nacional no pudo reunir-1 !-«« 300 pese tas de q u e dábamos cuenta 

, , , i fíe hasiU finos elel ailo loc^.^ Ea l e a n i ó n i4o- « n nues t ro mtmero de- ayer , -fitei-oit r emi t i -
trágici ba evocado en ini cl rociic-rdo :», -CÍ-;.I« ¡-ala- i ,-,̂ 40 |^,f a i sae l ta en J u n i o ' d í l año s iguiente , - dqs . ido Cósalo di j ip^e^ p e . la tes tanjeñíar ía 
bra/i que voy á copiar: - ' t y ol edificio dc-stíMaido pa i a l as reuniones fué dé d«,ña Rosar io C9ÍI, ,sinu por. l a de d o ñ a 

Puedo nfcied decirto, yo no-so^ «n ate^ ni ém^igj, p a i t e d c s t m í d o - y er. p a r t e saf^ueado p o r , lífcsalja"C<|l. 

manifes tó que había l legado retrasat lo por
q u e le fué comunicado ta rde el l lam«m-cn-
to de S. M. 

— ¿ H a hablado t'Sted co'n'el Rey de la so-
lirrión del prcb lcma poMtico? 

—Si , señores ; á e.so die veniiío. 
— ¿ Y esta solución, . .? . 
- S e la d a r á á u&tetlés el vSr. (Jarcia Pr ie

to , tiue vendrá de UD momento á otro. 
E l conde de Romanones , denio.strando íe -

5ier nri.sa, se despidió de nosotros, ylutes 
ele l legar á la puert«t: d e l PríucÍBe, Ue^ó á 
Palacio el ,Sr. Gaaxia Pr ie to . 

Al encont rarse frente á í r a j t e a m b o s po
lí t icos, se detuvieroii y ,s;dudarou. 

Los per iodis tas forrnaron corrillo en derre
do r de los pres identes . 

E n t r e ellos se desarrolló u n brevís imo diá
logo. 

— S . M. k espera—dijo e ! conde.—DcspucS 
de o i rme lia juzgado necesario hablar le , y 
para eso le l lama. 

E l vSr. García Pr ie to contestó: 
—Pues yo va he dicho á S. M. lo que te

nía que decir le . 
Se es t recharen las manos . Romanones .su

bió á su a«tom.óvi!. García Pr ie to se dir ipio 
al ascensor. 

A n t e s de p i r t i r , el conde de Romanones 
a.seguió epie volvería á Palacio á l as dos y 
media . 

—; Pa ra formar Gobierno ? 
—No sé, señores ; estas cooas no se resvx-l-

ven de u n a plufliiada. 
Y cHó al diaujjeur las señas de la ca'-a 

del Sr . Morcí . * 

El Rey y García Prieto. 
No hab ían pasado muchos m i n u t o s cua r -

do vimos aparecer de nuevo al Sr . ÍJa ic 'a 
Pr ie to . 

Le in te r rogamos . 
•—La entrevis ta ha sido, como us tedes ha

brán vis to , brevís ima. Yo h e repe t ido á Su 
Maies tad lo que esta m a ñ a n a le dije, acon-
sejánilole que l lamase al Peder al conde de 
Romanones , re i te rándole mi propósi to de 
apoyar cua lqu ie r s i tuación -liberal, p u e s ' c e o 
c|.uc cu las c i rcuns tancias ac tua les todos los 
monárquicos debemos es tar a l lado de la 
Corona. 

cerno lo estaba, no aceptando 
de niijgúii cargo oficial. 

( A q u í - d e c í a el conde--sólo 
ui;a desgracia , que nunca lio 
í-iBíe; que ha desaparecido la 
le de aquel patr icio que se llau:ó Canalejas , 

.1 dimisión 

>a ocauri(Jfl 
; cmos bas-

u ;a gran-

' , como yo , 
de.->empefiai 

y que viene á .substituirlo qui' 
no íier.e merecimientos pa ia 
t an a l to puesto.» 

Moret en casa <ie RomaíWiieíi 
D. Segismundo Moret es tuvo crt casa .del 

co3ide de Romanones . 
h a en t rev is ta íité de algtm>i rpnaciói i , y. 

íK-etca de ella se gtiardó ea Io-í^,j^i^nnerofe mo
mentos ii i justiScada te.serva. 

Luego se supo que el c o n d ; dé Romano
nes , después de dar cuenta tii Sr . Moret de 
que ya había estado en su casa , p a r a ' s a -
Píularie, solicitó .su cooperación, Rogándole 
aceptase la presidencia del Congtl 'so. 

N o se conocen detalles de c s í i couvejsa-
ción. El conde Romanones , drjo que en ' tui i 
pr incípid el ,Sr. Moret, se mosti.'- .ilgo rea
cio á a c e p t a r ; pero que al fin, y Cediendo á 
sus re i te radas súpb'cas, aceptó' e) a l to cai 'go, 
«i bien asegurando que lo hacíoi en prueba 
de amis tad á la persona del conde de Roma-
nones , y lea l izando u n verda<lcr,o sacrifi
cio. 

El conde se most raba agradccMí- imt; al 
Sr. Moret. * 

La Jura. 
seiiala-

vo Co

que , a l 

Pa l a his seis de la t i r d e e-.í; 
da la cci tmoi i ia de la jura dci 
bicrno. 

E l ecn-lc había dicho á la P u 
cabo, as is t i r ía el Sr . Cíarcía f ' i:^.o, como 
pres idente sa l ien te , y el mi iús t i 3 de t í ra -
cia y .Justicia. 

Veinte min-utos an tes de la bo-a Uegaion 
al Palacio do la plaza do Oiie-iie los .seño
res conde de Romauouo 
randa . 

La j u i a se prolongó. A las 

de Mi-

te menos 
m i n u t o s salió el Sr. A i i i s d.:; ííiiu.s-'Ia. 

I I 1 — ¿Qtié hay , señor nrinibti.o" 
l a d o us t edes? 

—Sí, Señores. 
—¿ y el pres idente ? 
Se ha quedado ar r iba , p!c-Li 

respetos á S. M. la Re ina m a d i . . 
Como advi r t i é ramos que cl o 

.Gracia y Just ic ia era portador -J. 
m e n t ó , le in te r rogamos : 

- - ¿ Q u é es eso, D . Diego? 
- E l decreto firmado per vS. f-J 

'presidente del Consejo ?1 córele : 
nes . Me lo ha dado el p"e-.ídet ' ' 

A lgún '.periodista malicioso íjiqn .-L' epae el 

u i pi-

-^'-tio de 
r.u dócit-

•-.hranelo 
' í tmiano-

Caccdcij.2_._Y0
mi.tr


"-fiemes 15 de NoYfeíníífe de l#íf: M,w m-Em-AT^ Afío ll-Náfli. 379; 
1= 
jWcS'eto iba á la iiiipretita tic l a . Gacela. Y 
Sigo donoso dijo de la r,..£.cipilacióa del -coa-
d a &ü cump l i r su t r ámí í c . . -

^ Dáclaracionss da Plomanones. 
• !A.l aparecer el conde en el iiaguán d - Pala

cio , le rcdi^aTotí los per ioüis tas . 
oeño|i-es—dijo e l presidente—ho ta rdado i m 

poco eti sal i r , po rque d-csnués de la cereino-
u i a d e la j u r a , he estado sa ludando ü la real 
famil ia . 

m Gobácruo y a es tá cotustituído, porqiic 
loa minis t ros , íodcs queda rán , incius-o el ae-
Bior y iUamieva , a quieii si bi«ii no lie vi&to, 
esijiero 'V«i- ahora , s í como creo va á m i casa, 
donde a h o i a mi smo heinoA.de reuni íuoá to-
fkxi p a r a celebrar u u CeiisejiUo, ó mejor , u n 
caíaiMo de impres iones . 

Mañaua , á ia« once, vendremos todc-í á Pa
lacio , p u e s t endremos Consejo con el Key. 

—¿ Cuándo . sie reau-adan las etsioiie-íi de 
l a s C á m a r a s ? 

A las Cámaras—dijo el conde—iremos el 
l u n e s , y - e s cosa deeidida que el l^ongieso, 
le presidirá: e l vSr. iNícreí, que ha temdo^la 

'bond-ad d e pre&tanne^sl^ \'al"i0^sa ccx>peTacióri. 
' ííu-era d e este cargo, n o h a y que piovear 

•qtt( 

ayer a i hotel del conde de E.omanoiies, fué 
u n o d e ellos e l subsecre tar io -de la Presiden
cia, S r . Z ^ c a d a , que se puso á las ó rdenes 
de l n u e v o jefe de l Gob-íerno. 

131 conde d e Romanones le dijo qtte su úni
co dcsev)i.-re«óecto d e él , era e l de que perma
neciese-en e l ca rgo que e l Sr . Canalejas le 
confiara. 

E l conde de-Romanoiies , p a r a dem,oslraT al 
Sr. Zancada que segu ía considerándole como 
subsecretar io, le ordenó que extendiese el 
decreto nombrándole pres idente del Consejo 
y la comtinicación c i tando á los min is t ros 
en Palacio para celebrar Consejo. 

Honores y mercedes. """^ "~ 
E l Gobie r ro ha hecho suya la inic ia t iva 

del Sr . BurcU, en homenaje de respeto .• 
la memor ia del Sr . Canalejas 

A es te efecto, e l Gobierno resolvió y ha 
ratificado este propósi to en el i>rimer Con
sejo celebrado, p resen ta r á las Cortes u i i 
pro5'eeíto de lc3'- concadieJid-o á la señora é h i 
jos del Sr . Canalejas, el marquesado de s u 
apell ide, y pe:i,sión vitalicia análoga á la con-
oe.lida á la v iuda -del general Prim-. 

Biografra de líomanones. 
El señor conde de Romanoncs , que acaba 

dé ser nombrado presidente del Consejo, w 
Clones, í jd 'án tos candidaccs del GoToicriio, ioá -ció en Madr id en" 1863, mat r icu lándose m u y 
aniigot. qufe él designó. 
• Respecto á la conducía del Gobierno, me 

propongo alncldí'.rme comple tamente á las" 
n o r m a s del Sr . Carralejas. - ' . 

Tres íiííos lie pie.^idadd el Congreso, y he
mos ei.=itada en t í a todo conforraes é identifi
cados. 

Ahora , nues t r a p r imera labor cei'á selucio-
n a r la cuest ión coonóinica, y aprobar lo.s p ie -
supues tos , t an to e l ordinar io como el e^^-íraor-
d'iaario, y después l levarenicj el Tra tado con. 
¡Fituicia, pa ra su ratificación. 

P r í g a n t a d o .el conde p e r la suer te que eo-̂  
frcriau Jos pro5'ccícs d s k y srsbi'e Mau-
eomB(KÍdE«des y sobre la cuestión íc r rov iana , 
di jo: 

—Como hombres al estilo de Canalejas, n o 
ec encuen t ran muchos , ni sn capac id ic men
ta l e s c o m ú n ; claro es que yo no soy tan 
osado, que pre tenda su.=tituiil€. 

Respecto 4 esas leyes, veré la opinión que 
tieinien mi s compañeros de (Tobierao, y des
p u é s exploraré el estado de áid-flid e n que se 
encitenlran las minor ías i5aT]air.<:iitari:':>. 

Yo no h e de hacer modificaciones en el 
p rog ram a del par t ido libera!, y modestamen-
l e -procuraré realizar u n a labor ú t i l , con el 
concur.s<i de todos, y apoyáridpme-cn el cou-, 
ss jo d e García Prieto, s in cuyo apoyo no 
liubiera yo ace^dado el cargo do pre.-iílciitc 
del Con.sejo. -, . 

Ahora bien, cuando la etapa parlair.cnla-
Tm t e rmine , y conste que, íerá* iodí- 1 J l a r g í 

" ijue s e precise, .«trá -nKimeiiío cw-citu.r.o p a i a 
buscar orientación y dar á la públicidf.d p 'a -
ti-ca y proyectos de inicirdiva propic 

•Consejlüo. 
A las siete y t re in ta , y en el hotel que en 

el Paseo de la Castellana posee el conde de 
Romaiíoaes, celebró anoche el nuevo Go
bierno e l p r imer Consejo de niiiiisiros, 

A l a s nueve de la noche, el Consejo .'••o dio 
.por t e rminado , y el conde Romanones fa
ci l i tó u n a relcrencia d e él á los pci^odi.-^ 
t a s . ^ . . . 

«Ha sido este CoiiscjO'-,-coinenzó dicion-
do-—uno poco más extenso^ de lo que yo me 
fiuponía. 

Como era lógico, los inini.-ííros m e lian 
i n tonuado a l detalle de l-os osuuícs_ de sus 
respectivos depar tamentos y de la si tuaclúu 
en que se encuent ran , y en e.-ílo se ha jia-
sado, como ustedes han vis to , bas tan te 
t iempo. 

í í o hemos tomado n i n g ú n acuerdo; he
m o s convenido, como ya dije al s aü r de Pa-
lagjp, leiiEí m a ñ a n a u n Consejo -con el Rc_v.» 

—¿ S e queda el Sr. Vil lanncva ? —le pre
gun ta ron . 

—»Sí, se queda—dijo el conde de Roina-
iiones;—¿por qué n o se hab í a de queda r? 

. y añádala: 
«^•«s ledes perdonen que me despida, por-

^,-qife t e n g o ahora g ran pri.«a. B . Eugen io es 
-liomlire q u e s e acuesta t emprano , y de ir á 

ver áliota mismo al Sr. I ' íontcro, con auiei i 

joven en la Facu l t ad d-e Derecho y obtenien
do luego e l t í t u lo de doctor. 

En x88S fué por pr imera vez elegido para 
representar en Cortes -el d i s t r i to de Giiada-
l a j a r a , ' e l cua l desde esa fecha n o h a aban 
donado n i u n a sola leg is la tura . 

No t a rdó en desempeñar diferentes cargos 
de imporlxücia polít ica, s iendo a d e m á s nom
brado "alcalde de Madr id , y m á s t a rde 5̂ -. su
ces ivamente , min i s t ro de Gracia y Jr.sticia, 
In.ítruccióii públ ica . Fomen to y Gc-berna-
ción. 

E n los m.omentos del ases ina to d e s u an
tecesor e ra presidente del Congreso de los 
d ipu tados . 

¿ÜU8 8S retira Lerroux? 
Por manifes taciones de personas q u e lo 

han oído decir á ot ras a l legadas al jefe del 
par t ido radical , l iemos sab ido que el vSr. Le
r roux t iene el propósi to finne de renunc ia r 
su acia y abandonar p a r a s iempre la vida 
p\ihlica. 

íg i ioramos fe exítet i tud de es ta not ic ia , cu
ya in i íwrtaneia e s indudable , y la recoge
mos porque las personas que nos la comu-
nicnn nos d a n las referencias como obteni-
dn.s d e kiibios d e uli radical d e los m á s afec
tos al Sr. Le r roux . 

Haba el Sr. BarrosD. 
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El min i s t ro de la Gobernación, Sr . Barro 
«o, d i jo es ta m a d r u g a d a qme en el Consejo 
celebrado e n casa de l conde d-- Romanoncs • 
'le eomenz» por dedicar u n reciierdo car iño
so - id Sr . Canalejas y ratificarse el Gobier
no en el propósi to de otorgar á s u v iuda 
u n a pensión, que se cree será de 30.000 pe
setas anuales , y lui t i tu lo nobil iar io. 

li-ijo t ambién el Sr. Barroso q u e como el 
lunes hab rá q u e cumpl i r e l t r á m i t e de dar 
k-clura del decreto nombrando pres idente 
deí Consejo al conde de Romanones , no po
d rá elegirse pres idente del Congreso has t a 
el mar t e s . 

Los republicanos. 
Seg ú n parece, les republ icanos n o va r i a 

rán su norma de oouducta , a l reafiúdarse las 
sesiones de las Cámaras , 

Su act i tud será la" que l iasta a q u í h a n te
nido, no poniendo obstáculos insuperab les á 
la 'í-bov del conde de Romanones . 

Su opinión respecto a l Gobierno es la de 
a ..le el Gabine te Romanonc.-; cons t i tuye u n a 
si litación t rans i tor ia , que acaba tá al te rmi
n a r l e los presupues tos y a l ratificarse el 
Tra tado con Francia . 

Luego vendrá u n a s i tuación l iberal—á S:u 
j u i o i o - - p i l q u e e l i>aís necesi ta que-e l par t i 
do l iberal gobierne la rgo t i empo , s iendo ur
gente qire í a xeconsti tnoión de ese par t ido se 
Cieclúe e n el Poder , formando u n e lemento 
podeíoso de Gobierno, única forma d e d a r 
estabi l iddd a l rég imen. 

Creen cjiíe los conservadores e s t án m á s 
t e n g o que hablar.» 

Maniíastaelonea ÚB\ Sr. lo re t Se reíit a 
d3 ia pofitíca. 

_E1 Sr. Moret recibió aj-er ni imerosísimas 
iVisitas en su dcimicilio. 

Diputados , • senadores, e x minis t ros , fue
ron á ver á D . Segismundo, y an te ellos el 
Sr. Mo3-et hizo las s iguientes mauifestacio-

•asA al hablar de la si tuación liolitica: 
— U s completamente inexacto-"-dJie—.a«e--vt5 -A .^^-I - i -„ .-̂  • , v . ; , 

h a y a e x i g i d o J d í^y-^W-e-c-feto d e %^^>oC^fff,1^ff?t'}^:^l}^^ ^''''- ^ " ' ^ ^ ^ ^''"^^ J' 
cióu^ée^Crírtés para eucargarine de la Fverii-
deucia del Consejo. 

_ I ^ que yo manifesté al Monarea fué q u e 
s i él_ entendía que yo «ra .necesario para 
legal izar l a s i tuación económica y ratificar 
el Tra tado , estaba dispuesto á realizar este 
sacrificio pm- la Monarquí;!, pero entendién
dose que e n l legando el 31 de Diciembre 
preseiiitaría la dimis ión d a iiíifi manera i r re
vocable, pues l legada esa fecha me ret i raré 
dSfínitivaiHente de la polít ica y abandonaré-
la vida pública. 

Es to es todo lo que a n t e S. M. dije j ' o y 
lo que autorizo para que se hnga público. 

Lo que dice ^ojiíaro. 
E n el Senado, donde, como de. cos tumbre , 

es tuvo el Sr . Montero Ríos d e ter tu l ia , fué 
- -felicitad© -el p res idea te d e la Al ta Cáwigra; 

por haber renunciado á encargarse del Po
der . 

_Ei-Si\ Montero ^ í e s dicc ,q \ ie , e n s u o p i 
nión, el Gobierno que preside el conde de 
RoManones no t iene m á s vida que la a u e 
le da el apremio de sacar adelante los pVe-
supues tcs y ratificar el Tra tado. 
~ -Una vez que los presupuestos .lean aprnba-

• d e s T qwe el Tra tado íraiico-cspañoí sc - t -a -
t i nque , este Gobierno tendrá que dimitiv, -y 
Romanones p lan teará la eue.stion de -ccnfiati-
za á la Corona p a r a que ésta re.suelva H-
bremeúte . 

Los romanonístas. 
Los pai-tidarios del conde de Romanones 

reventaban ayer de gozo. 
Pa ra ell(», según a lgunos de los raás afec

tos al conde manifes taban, era incuest iona
ble que éste sería presidente, del Consejo. 

H a y que considerar—decían—que el co' i-
de es el pcrso-naje Uljeral aue cuenta en la 
mayor ía con mayor número de amigos , y 
además , no se puede negar que tvosee'uii 
t emperamento enérgico. 

E n la sesión del martes—añadían—-se pu
so de manifiesto esto. 

Mient ras el 'Sr. García Pr ioío pronunció 
i m discurso depr imente , impregTíEdo de sen
t imenta l i smo y • de- dolor, que contr ibuía &' 
conturbar más los espíritu-:, el conde de Ro
m a n o n e s -tuvo - acentos viri les, de indigiía-
c ión, de energía , que fuercu acicate^ para 
rc-nim-av á los eutrislccidos y auocados, y 
ftíeron. taiatoién un s igno de orientación para 
u n a labor de gO'bierno que se impone. 

Una opinión da Lerroux. 
E l Jefe del par t ido radical , refiriéndose á 

t ina información publ icada pw la Prensa al 
hacerse eco de la opinión expresada por éí 
sobre el nombramiento pa ra pres idente del 
Consejo del conde de Romanoíies , afirnsaba 
ayer que él no dijo nunca que el conde es
tuviese desprest igiado, sino" que no es taba 
adornado de todos los prest igios que el car
g o requiere . 

Respecto á la actittid que guardará frente 
al nuevo Gobierno la ininoria radical , decía 
el -S»-ai»Ri!eux q u e ésta se atefflTJererá á ias 
c i r c t í ^ ^ a a t ó a s , añadiendo que éd creía c<ue 
MO-.^:#-'ÍP*eeiso-moíiificar1a, por creer tilte 
este (iGlweüiio no llevará- á la's Cortes nin-
«íútt pi'iÉ^ecto nuevo . -

Romanones y ZanjadáT 
, , Entre los ajiUcUos iligutí!^ qr*é.aciidieroii 

ci«e nunca alejados del Poder, a l que ü o po
d í a n v U v c r s in an tes comprometerse solem
nemente á rectificar los procedimientos q u e 
hasía a q u í ' l i a n empleado, y e s t i m a n q u e el 
estado d e cosas creado, es el m á s difícil que 
se ha conocido desde la Res taurac ión . 

Alabanzas y reprociíss. 

t ,a del p r imero era elogiadís ima, por l a 
•corrccciósi y_ nobleza con q u e s e cowipiortó 
í í-aíaüdo dé obviar á la Corona y al Gor-iei--
3io el más pequeño obstáculo que pud ie ra 
eulM-pecci-, ó compl icar la solución d e l p r o 
blema polí t ico. 

, lA-.ía ac t i tud pat r ió t ica , des in teresada , m e 
reció, 110 sólo el regio benepláci to , s ino el 
ap lauso sincero del Gobierno en el Consejo 
celebrado anoche y l a felicitación d e la 
Preii.=p. 

.Cuando í c ü d t a m o s al Sr . García Pri.-to, 
ésto se mos t raba sat isfechísimo cíe lo lieeho^ 

" ad ieado que él creía habe r cumpl ido así 
cou.=u debe 

de-
af t íyar i^ a l Gobierno presidido^por eí señor 
-García í ' r . i E l o . . . . 

So es t imaba que las c i rcuns tanc ias no 
í-raa .para establecer distina-os pue rdes , y 
que todo e lemento l iberal es taba moralit íen-
t e obl igado á cooperar á la labor d e cual
qu ie r Gtddaete de l par t ido . 

Nosotros lao hacemos más que cons ignar 
h e c h o s ; pero va lgan por lo que val ieren. 

' -̂  Les liberales. 
Coii'o es tá anunciado, hoy .se reun i r án en 

el Cougfeso los elementos l iberales n n e se-
g-DÍau a l Sr . Canale jas , para t m t a r ' d e la 
conducta que h a n d e segu i r en lo sucesivo 

Be Es^aío. 
Ayer , á las cinco de l a t a rde , se h a rub r i 

cado en el min is te r io de Es t ado el T ra t ado 
entre F ranc ia j ' E s p a ñ a en todo lo oue res
pecta á Mari-uecos. '' 

E l acto se lia efectuado sin n i n g u n a so
lemnidad, por respeto á la memor ia del pre
s idente luiies-to. 

E l marqués de Alhucemas había pensado 
inv i ta r á ios per iodis tas que hacen e n aquel 
Centro Ja información á pre.=caciar el acto 
de la rúb r i ca ; i>ero des is t ió por las caus.as 
ya indic idaa . 

P e ü t r o de b.reves d ías quedará cop-ia.lo el 
protocolo or ig ina l , y c u a n d o es to s e verifi
que se notificará á las potencias s igna t a r i a s 
dc4 A c U de Algeciras y se dará cuen ta á 
las Cortes par.a r.atificar'lo. 

La Pla^a de Canalejas. 
Mañana propondrá el Sr . Ru iz J iménez , 

couiíj alcalde de Madrid , y al comenzar la 
sestói!. que se dé el nombre d e Canale jas 
a la glorit-ta de las Cua t ro Calles. 

Asimismc», por el Concejo se d i r ig i rá u n 
men^vije de díñelo á la v iuda é hijos del se
ñor Canale jas . 

P A R Í S 14. 9,30. 

Dicen d e Cons tan t inop la á l a Agencia Ha-
vas que parece s,er que el Comdté tu rco t ra
ína u n complot p a r a hacer es ta l lar l a revo
lución. 

A la m i s m a Agencia comunican devSofíaque 
el per iódico minis te r ia l Mir d ice que los tu r 
cos t r a t a ron de sal i r de Andr inópol i s , t e 
niendo que retroceder después de cinco ho
ra s d e combate . 

E l o ó S e r a . 
P A R Í S 14. 10. 

_ Dicen á la Agencia Pía vas desde Cotistan-
t inop la q u é el cólera se h a propagado 
de modo terr ible en las filas - turcas -.y que 
hall contagiado á la capi ta l los her idos pro
cedentes del c a m p ó de" operaciones. 

E n H a d e m k e u r h a n fallecido 45 personas , 
y en San Slé?ano h a hecho ta les estrag-os 
en t re la t ropa y la población, q u e muchos 
vecinos h a n hu ido p rec ip i t adamente do la 
c iudad. 

E n ter r i tor io s e n d o t amb ién se lia presen
t ado la ter r ib le enfermedad. , 

SOPÍA 14. 

Sábese de buen o r igen <jue Turqu ía pidió 
aye r d i rec tamente a l Gobierno d e Bulga i i a 
l as proposiciones pa ra la paz. 

E l Consejo de min i s t ros no h a decidido 
n a d a todavía . 

C O N S T A N T I N O P L A 14. 
Se ha confinuado oficialmente que Kia-

mi l ^Pachá ha pedido d i rec tamente al Zar 
de Bulgar ia u n armis t ic io p a r a los pre l ind-
nares d e la paz . 

BiSRLÍN 14. 11,5. 
^Al Lokal Anzeiger d icen de Constant ino-

p ía que se asegura que Turqu ía y Bulga
r ia l ian firmado u n arinis t icio por u n plazo 
de ocho d ías . 

S o l a p e l a p a a s J i e l ó s í d e A s » d f l n é p o 3 í s , 
B E I ^ G E A D O 14, 

Circula el n i m o r de que Andrinót>olis se 
h a rendido á las fuerzas .servio-búlgaVas que 
la Sitiaban. 

K o se t iene de ello confirmación oficial. 
E K i a s f o r S i f l s a o J e i s s s d® T o h a t a S á i a , . 

PARÍS 14. 10 ,35 . 

E l Times y el Beñivcr Tageblait a n u u 
cían haberse entablado u n a g r a n batal la en 
las fortificaciones d e Tchata ld ja . 

E l Reichpost dice que el a taque á Tcha
ta ld ja cont inúa con éxi to en ios dos frentes 
y en el • -ola N o r t e ; pero q u e el combate 
dectsisr-o n o se ha dado a ú n á causa de las 
fuertes l luvias . 

ATENAV^S 14. 

L a s Agencias d ip lomát icas de Grecia en 
Cetina y P>elgrado serán t ransformadas cu 
Legaciones. 

Raasis ién áa issigertantes os5iat!«atsis. 
LoNDRiis 14. 10,30. 

^ De ^ Cons tan t inop la . d icen al Dailv Uews 
que í-arios personajes d e l a situación" h a n 
declarado que anoche quedó conven ido res
c indir , s imu l t áneamen te con la suspens ión 
de hostilida-íles, le» cont ra tos hechos p j r 
T u r q u í a pa ra .'^ttiniíiistros de mate r i a l d e 
gfferra y no eavLar m á s muHiciones a l cam-. 
po de operaciones . 

Añade este, despacho q u e anche l legó á M 
capi ta l d e T u r q u í a e l d ip lomát ico búlgfjro 
M. Popof con objeteds^-OTuetfzar los ponr-, 
parUrs p a r a la-.^rffi y -condiciones -en a u e se 
h a d e ..Scfocértar é s ta . 

L a única dificultad para l legar á ésta es 
el empeño que ponen los búlgaros e n Uegi i 

-'•'•''" la m i s m a Cons tan t inop la . 

S O F Í A 14. 
Los bú lgaros l ian arrollado la l íaea de de-

f-ensa d e Tchala ldja . 
_ La si tuación de los tu rcos e s £rítica.»,S«-coil-' 

sidera cpie la guer ra .toca á so. fim 

L®3 bM5aaí«©Sg-feeníhaj«d®s¡áss. 
C0K3TANTIN0PLA T4. 

E s oficial que H escuadra . tu rca bombav-' 
deo ayer á la divi.sión bú lga ra q u e se halla 
e n l a . r e g i ó n de Tchata ldja , causándole con
siderables pérdid.as y obl igándola á re t i rar 
se hacia las a l tu ras . 

Les |fri@g@3 e» iSsenas*», 
A T E N A S 14. 

E.s.tá coufimiado oficialmente q u e los grie 
gos han ocn.pado Melsovo. 

S O F Í A 14. 

Daiieíf, h a regresado d e Vienia, y s e ha l l a 
m u y sati.-feclio de la misión q u e or ig inó su 
viaje. 

Los~ representan! . ••; de l a í potencias , s" lian 
r.¿ur.'ido }io;v, eu el drnaici l ie del de S taha , po • 
se r -e l más an t i guo en t re ellos, p a r a poneVse 
d e acuerdo rc-pecío á la t r ansmis ión de ' l u t -
quía d e las condiciones de paz. 

So3?fA-I4, 
L o s lepre-^entanícs d e l a s g randes ¡loten-

cias , p r egun ta ron cada cual en par t i cu la r al 
p/esi i lecte d d Cisa-ejo, M. Gucehof, si r:ulg<\-
Tta e-ítá diS'tAieata k aceptar la íaediactón d e 
las potencias eiirof)eas, pedida p o r Turqu ía v , 
en ca.so añnp.ativt!, cuáles ñon Las condicio
nes que iinn(>i>e. 

M. Gneciiüf' di jo que an tes do cordc.síai 
debía consul tar a l cuar te l getrerat" y a los 
países al iados. 

^^sr^mm p3ds8*á lea p a s . 
CoNhTj^NTINOPLA 14, 

E l generaH.-iir.ií» de las Irojws, Kaimil-Pa-
lia ciiidudii u u tclegran:'a al S id l án , di-

L O N D R E S 14. 21,10. 

E l d l p u t a a o q u e ayer lanzó u n l ibro á 
Mr. Churchi l l , h a p resen tado á éste sus 
excusas , las que el p r imer lord del Almi
r a n t a z g o aceptó , en med io de la aproba
c ión genera l . 

E l speaker dice que nadie desea q u e se 
rep i tan incidentes como los de ayer . 

«Es evidente—prosiguió el pres idente de 
la Cámara—cpie la proposición de M. As-
q u i t h , provocó u n profundo s en t imien to de 
an t agon i smo en la oposición.» 

T e r m i n a s u peroración el speaker, ha
ciendo la indicación de que la Cámara po
dr ía t a l vez buscar itna ssolución á la si tua
ción, an tes d e q u e se reanude la discusión. 

E l p r ime r m i n i s t r o acoge con gus to la 
proposición del speq-ker. La m i s m a manifes
tac ión hace M. B o n a r L a w . Segu idamen te 
se l evan ta la ses ión , ' quedando aplazada 
h a s t a el lunes p r ó x i m o . 

El pa9>£gdo tsnisalsta Inglés. 
L O N D R E S 14. • 

Los jefes de l pa r t ido un ion i s t a h a n cele
brado u n a reunión , acordando q u e si el Go
bierno no da solución cons t i tuc iona l á las 
actuales dificultades, la oposición se negará 
á q u e con t inúen los deba te s e n l a 'Cámara 
de los Comunes . 

ffi^-«9-*-^SSB 

Madrid 

m ILU OSDEIESM 

A.v'cr í c n u i a ó el p r imer l l amamien to , n o 
resuit j i i í io aproliado n i n g u n o d e los oposi
tores que ac iuaron en dicha t a rde . " -

E l segundo l i amamiea to .se avisará •po'-
metíio d e . anuncio que s e inser ta rá en 1-
•fMeiade Madrid y se fijará en €Í vest íbulo 
de h Academia de Jurisprudeacia. 

cha 
ci<.iidn que ol líjév-jito tvíi-co ^e hal la - .n 'una 
«ituaci.nt des^s^ierada y q u e ^chataldja,^ loi ^^^^J^^J^o^: : ; 
m a s que país-.o icdis l i r el a taque , ^eií . in ' , ^ ' ^ ¡ e a u s 
troint'.. y sci^i hora?, y q u e los búlgaros ar..- ' ' " " " - « ^ ^ - ^ ' 
llúndolt! todrt l legar ían LII s igu i en t e d ía á 
Constaii í iij op1 r;. 

Para evi tar c:--te I'.echo, ,se reunió en segui
da el Consejo de min is t ros , acordando pedir 
l a paz. 
Lai in§raR@i|S3:tsia da l os E^ ika t i ss . 

C O N S T A N T I N O P L A 14. 
E n la Embajada lusa , s e oree que la sola 

difiauUad que ex is te para l legar prontamen
t e á u n a paz, es la ins i s tenc ia die los al iados 
en en t r a r c u Couatant inopla , pues aunque no 
q u i e r a i ocupar la c iudad"y quedar.se en ella, 
s i n o sólo en t ra r y sa l i r rápid.-ímente el m i s m o 
día , pero esto no podrá suceder u d e n i r a s el 
Su l t án no abandone la c iudad . 

l i a regresat lo á ésta , el ag regado «l í l i la r 
a l emán . Lps miembros del Par t ido t ü i i i ó n y 
progBeso» 'han desaparecido. 

S O F Í A 14. 
Parece ser q u e Turg^uia h a pedido l a p a ¿ 

iK) so lamente á Bulg-aría, s i n o tam^iSn, & t i r e -
c ia , -Servia y Monteaegro . 

Mi quer ido F e l i ú : 
Accediendo á t u s rei terada« - instancias, 

he venido en re levar te del..j3argo de dele
g a d o mió eu E s p a ñ a . 

M u y á j a i satisfacción l o h a s desempeña
d o ; y conociendo la nobleza d e t u corazón, 
es toy seguro d e q u e la recompensa m á s pre
c i o s a - p a r a t i h a de se r l a seg.uridad que 
t e doy de la g r a t i t u d que te conservaré , pop-
la lea l tad , l a recta in tenc ión y el esp í r i tu 
l evan tado con q u e me has servido en 'el des
empeño de t a n difícil . c a rgo . . . 

Si cons ien to en re l eva r t e d e éste, lo hago 
pa ra da r t e una p m e b a m á s de m i par t icu lar 
e s t i m a y de m i deseo d e n o a b u s a r de t u s 
fuerzas. 

E l asombroso y consolador inc remento de 
nues t r a C o m u n i ó n ; el su rg i r de animosos 
reque tés y d e br i l lantes J u v e n t u d e s ja imis-
t a s por todos los ámbi tos d e la Pen ínsu la , 
desde Cádiz á L a Coruña , en las regiones 
m i s m a s que , has ta ahora , se m o s t r a b a n m á s 
refractarias á nues t r a s i d e a s ; los arrollado-
r e s p rogresos de é s t a s ; l a fiebre de acción 
ctue se observa en todos m i s leales , hacen 
imposible el s i s tema de la Delegación un i 
personal . 

Ivas fuei-zas d e u n hombre , por g randes 
que sean, no bas tan pa ra l levar carga t a n 
abrumadora , y se impone la necesidad de 
u n a representación colectiva, en l a cual se 
d i s t r ibuya el t r aba jo que h a s t a a h o r a caía 
exc ius iyamenfe sobre t u s hombros . 

H e resuel to , .pues, n o m b r a r u n a J u n t a 
cent ra l que lleve la direoción de nues t ros 
asun tos , y que es ta rá compues ta d e todos 
los senadores y d ipu tados j a imis t a s . y d e 
todos nues t ros jefes regionales , á l o s q u e se 
añad i rá u n vocal en representación, del ele
m e n t o mi l i t a r . 

A s u frente h e dec id ido eolocar a l m a r 
ques d e C-erralbo, que ocupa en m i cafiSo 's i 
t i o . tan p re fe ren te ; q u e t a n t o p r e s t i r l o h a 
s a o i d o conquis ta rse entr&...propios y "extra
ños , y q u e de t an i« i - éc ida popula r idad go
z a , lo m i s m o - e a l as m á s a l t as esfeía"?,-que 
« ñ i r e l as profundas m a s a s , « rgu l io y'^fuer-
za d e nues t ra causa . 

H a z públ icas es las manifes taciones m í a s ; 
y-i fel ici tándome de poder con ta r con t u s va
liosos sen ' ic ios en el ca rgo q u e i e í íor ies , 
ponde d e m i e m b r o d^ l a nueVa J u n t a , donde 
es toy s e g u r o d e encont ra r te t a n act ivo, t a n 
1«;̂ 1 y . t a n sum-iso como en la Delegación, 

-fidtí a P i o 6 - q u e t e gua rde , y q u e d o siem
pre d e corazón t u afectísimo 

J A I M E . 
- París 8 de Noviembre de 1Q12. 

C a i ' t a Ssi Se. F e l i ú . 

Cumpl ido m i deber de hacer l legar á no
ticia d e nues t ros correl igionarios la supre 
m a resolución del Señor D u q u e de Madrid , y 
de rendi r le mi s homenajes más efusivos po r 
las frases de benevolencia t a n inmerec idas , 
con que m e honra , qu ie ro desped i rme de m i 
Jefatura, env iando desde l as co lumnas del 
periódico rendida mues t r a d e agradecimien
to ' á los señores jefes regionales , en p r imer 
t é rmino , as í como á cuan tos de uno ú otro 
modo, h a n cooperado e n la organización, 
desarrollo y vi ta l idad del par t ido . 

A ellos, y no a mis modes tas in ic ia t ivas , 
s e debe el asomTíroso y- consolador incremen
to de nvcstra Can'iunión. Abr igo la ri
sueña esperanza de que p e r s i s t i i l n en su 
e jemplar discipl ina, e n s u ' f i r m e z a - p o r la 
defensa de nues t ros santos pr incipios , en 
el amor al R.. . , para que l a s ' n u e v a s au tor i 
dades por E l des ignadas , encuen t ren facili
dades , y nuncti obstáculos,, , para , dispoajer 
de las envidiables energ ías de nues t r a s ' t i í a -
sas , en el día no lejano de la catástrofe na
cional . 

Y como p o r los respetos de mi p r o p i a r e 
presentac ión, hube de g u a r d a r s i lencio du
ran te esa danza macabra que , con escánda
lo de las a lmas honradas , s e h a ven ido ce
lebrando en los ú l t imos días , con aux i l i o de 
ciei ta pa r t e de la Prensa , quiero a u e con.ste 
m i m á s vir i l pro tes ta de cristiano^ de caba
llero y de-carli .sta de toda m i vida , contra 
la campaña de difamación en q u e t r a t a r o n 
de envolver á nues t ro A u g u s t o Caudil lo, 
gentes desaprens ivas , para las cuales todos 
los procedimicuío.5 son lícitos, s i conducen 
al logro de sus propósi tos envenenados . 

Tengámos les conipasióu, v pongamos to-
par t icu la r e m p e ñ o en tneiecer 

de nues t ros conciudadanos , por la integr i 
dad d e nue.stras obras , e l a m o r á nues t ros 
ideales . N o de ot ro modo, nos abr i rá Dios el 
camino d e las anhe ladas res tauraciones . 

t e s , s e r e u n i r á n en sus respect ivos domici
l ies "sociales, y des igna rán t r e s candidatos 
p a r a vocales represen tan tes de la clase pa
t rona l e n la J u n t a local d e Reforiipias Socia
les , y otros t res .suplentes,! que subs t i tu i rán 
á aquéllo? en s u s auseiicias, enfermedades 
ó en casos de cese definitivo. 

Segundo . E l m i s m o procedimiento segui
r á n p a r a elegir cua t ro vocales obreros y 
ot ros cua t ro sup len tes l as Asocáacíones 
obre ras que se hal len lega lmente const i tui
d a s e n es ta cor te . 

Tercero. E n el acto de dicha elecciión, ca
da u n ode los gremios ó Sociedades obre
ras de referencia, des ignará u n in terventor , 
q u e as is t i rá al escrut inio genera l , y á qu ien 
se proveerá por el gremio ó Sociedad obre
ra , de los s iguien tes documentos : 

Credencial ó nombramien to de in terven
tor . 

Certificado del acta de la elección. 
Censo del gremio ó Sociedad, ó l ibro ds 

insoripcioues, eu su defecto. 
Lis ta de los socios que hajMn tomado 

p a r t e en la elección, especificando sus nom
bres . 

Los censos se rán firmados por el presi
den t e y secretar io que desempeñen eSías 
funciones el día de la elección, qu ienes se
rán responsables de la autent ic idad de las 
inscripciones. Si se presen tase el l ibro , de
berá éste l levar en cada u n a de sus hojas 
aquel los requis i tos . 

E n las certificaciones de las actas se con
s igna rán en letra el n ú m e r o de vo tan tes que 
t o m e n pa r t e e n la elección, y el d e los vo
tos -obtenidos por cada u n o de los candida
tos . 

Cuar to . Los in terventores nombrados 
por los gremios , con ar reg lo al ar t iculo an
ter ior , se r eun i r án e l día 38 de dicho m e s 
de. Noviembre , á las cinco de la t a r d e , e n la 
pr imera Casa Consistorial , para hacer el es
cru t in io , en t r egando á la Mesa los dcxjumen-
tos que quedan expresados . 

Qu in to . Los des ignados por las Socieda
des obreras , l o h a r á n al día s igu ien te , zg, 
á la misma hora y en el local expresado. 

C e r t a m e n d e flor c o r t a d a . 
H o y , á las t r e s de la t a rde , t end rá l u g a r 

en la Expos ic ión de cr i san temos , u n con
cur so coiv premios , de flor cor tada . 

S u b a s t a c o n c e d i d a . 
E l der r iba de la casa n ú m e r o i de la ca

lle del Pr ínc ipe , le h a sido adjudicado, me
d i a n t e s egunda subas ta , verificada a y e r , 
á D . Ánge l Marcos, con el 151 y medio po r 
100 sobre el t i p o de suba.sta. 

M u l t a s á g r a i i e L 
D u r a n t e la semana an te r io r h a n s ido im

pues tas por los tenict i tes de alcalde g r a n 
-número de mul i«s á indus t r ia les y par t icu
l a r e s ; pero.--solo se h a n percibido 6Ó5 pese
tas d«- t6das ellas. 

S e r v i c i o s s a n i t a r i o s . 
_ Por l as Casas de Socorro, se h a n prac

t icado d u r a n t e la pasada semana , 1.178 as is 
tencias facul ta t ivas , y 2.418 de índole admi 
n i s t ra t iva . 

L a s o b r a s d e l a G r a n V í a . 
U n a no ta facilitada por la Dirección de 

la s obras de la G r a n Vía , da cuen ta de l a s 
oibras rea l izadas du ran t e la s e m a n a ante
rior. 

E n la avenida B, se h a n consti-uído diez 
me t ros de bóveda de ce r ramien to en l a al
cantar i l la d e doble cer ramiento , quedan
do con u n tota l de 274,50 m e t r o s ; volteá
ronse 21 met ros do bóveda in te rmedia , y 
se efectuaron t res met ros l ineales d e ten
dido de cemento en el cauce y badenes . 

P ros igu ió l a demolición de d a s cruj ías de 
tes tero de la casa n ú m e t o 3 de la calle de 
San Miguel , de r r ibando los muros de t rav ie 
sa, cor respondien tes á la p lan ta segunda . 

_ Además de esas ob ras , se rel lenaron con 
t ie r ra las pa r t e s en que h a quedado cer rada 
la a lcantar i l la , -continuándose, por ú l t imo , 
el vaciado h a s t a a lcanzar la profundidad ne
cesar ia . 

N a s T O t r a n v í a . 
Se h a celebrado l a subas t a para la conce

s ión de l t r a n v í a de l a H a z a Mayor á l a cues
t a del Ánge l , por la calle de vSegovia y pa
seo d e Ext remadura , " hab i endo s ido conce
d ida é. la Compañía genera l de T r a n v í a s , 
q u e i n m e d i a t a m e n t e «Omenzará los t raba
jos de t end ido d e l í n e a y cable , p a r a em
pezar el servicio públ ico c u a n t o an tes . 

Todo el Concejo se mos t ró conío tmc coiv 
lo propuesto- por el alcalde, excepto el g ru -
p i t o de Liado , los cuales* á lo ú l t imo p re -
sentarojii u n a cnmienfla .^solicitando pidié-
rase a d e m á s u n a amnis t ía pa ra los presos 
polí t icos. 

La enmienda fué rechazada en t re l i s pro
tes tas de Liado y su grupo . 

Segu idamen te p r e g u n t ó el alcalde de"ió-
cra ta si se levantaba la sesión en señal de 
duelo , o r ig inando esto algt inas pro tes tas ' de 
los l e r rouxis tas . En tonces el concejal con
servador vSr, Gar r iga solicitó se votara 110-
m i n a l m e n t e la propuc-sta del alcalde, á lo 
cual éste se hizo el desentendido , cont inuan
do la sesión y poniendo á discusión otro 
a sun to . 

E l vSr. Gar r iga protes tó ru idosamente , di
ciendo que tomaba nota de la act i tud en es
te a s u n t o del alcalde canaleji . í ta. 

La pet ición del Sr. Gar r iga se a t r ibuye 
excluisivainento á querer saber quiénes e ran 
los que se oponían á pro tes ta r del a ten tado 
de que ha sido víc t ima el Sr . Canalejas . • 

Se dice cjue el alcalde, a l saber qu.^ el 
conde de Romanones se encargaba de for
m a r Gabinete d imi t ió , en t r egando la dnni-
s ión al gobernador . 

In te r rogado éste acerca do la veracidad 
del^ rumor , eludió contes tar . 

También se aí:egura qu-o el Sr . Sáuchea 
Anido abandonará este Gobierno civil cü i 1-
do deje d e formar pa r t e d«l Gobierno el se
ñor García Pr ie to . 

ITOTAS AG"PJCOLüf 
Abono económico. 

MozfJaíta !a p !Ja CÍBI -10 ivüos, tiy- s:-trfvorriiara.f« <lt 
caJ, IS/áO y 6 kilos do cloniro üo putí'nu, j.'^v ca4s 
1.000 kilogranics, con.''tihnye un alK-no <\,'cr4-k-ti>, 
siempro quo ísn x>r-hiv7.,\ do nitrógeno f-o .sapk on pi'í-
mavoni cúa 100 kilogi-aiaos de uitralo de Eoat ÍH».-
hootárea. 

La canlida/l on (ii'e debo aplicavo la ixii,i, *•.-) ]\ 
do S á 10.000 kiJcvgramfs pw hocti'irea, y do-da laog.i 
tioao la inmeníy», vpnta.j.i do mí>iorav íi.-ií-atnonto ti 
ton-eno pch- la raatoria orgánica que le cutwsa.. 

El queíaaj' ¡a p.ija, dustrayo'Cbto-j ofoctos ÍÍHÍeC'3, y 
adfmási jtrodiico pórdids»^ de nitrógeao. 

Agente comarcial. 

Los Sindicatos católiecs, paedon dirÍBirro on K m 
colon*, á I). Amodeo Tomor Ar.-juci-, asento cu o-. 
Ksoiüa, havinjs y aalvíKl,-:<i. Dcííp-'cho: Ori-tina, í , 
oiitrosHolo. Dircic&iim Toíográfica y tclclónica: 'i'»,. 
bárouloa.—BaroJona. 

4-
Nota.—Baromoa ciionta en esta EOC< iún da bxi^a 

lo3 aauncicG que noa euvíeu lo', Kirdiciv-í-" o.-itijü-"} 
do Eepaüa cntora, refeivntos á ofcrtaa «o S-JH p.-c-dao< 
tos ó doman.da.s do géncira y maíiuitta.ria. 

PuMIcMioi « no, no st iliv«<lv«n [«rlgtiMtn; <•« 
4US «nMra •rJglnal tin ««ntraUr Mitfi CM iii em
presa 4«i psriádiM, u MUtn^t dut (íipHtan U !«• 

B A R T O L O M É F C L I Í T . 

de Koz-icmbrc de igis. 

L a s e s i ó n d e h o y . 
H o y celebrará sesión el A y u n t a m i e n t o ; 

pero a p e n a s comenzada se levan ta rá en se 
n a l d e duelo , por el ases ina to del presiden
t e de l Consejo, Sr . Canale jas . 

M a ñ a n a sábado habrá sesión extraordina
ria ; pero an t e s se reun i rá en sesión l a Jun
t a mun ic ipa l de asociados. 

J u n t a l o c a l d e R e f o r m a s S o c i a l e s . 
J ^ c u a í ^ i m i e n t o de ia ley -de 3 de Agoá-. 

t o d e «904, q u e d isponer la renovación d e l a 
J a a t a local de Reformas Socia les -en el m^s 

. íle Noviembre , s e ordena po r la Alcaldía-
Presidencia t o s igu ien te : 

Prtjiíero. Antes del d ía 27 d e Novíetnbr t 
del año ac tua l , los gremios, d e e.sta capl la l , 
iiiedia-ate la iateiveacióa de sus presideu-

3Ai*-ÓN NAVAS 
E s t a noche , á las nueye y media , se ce

lebrará u n g r a n reci ta l de p iano por e l emi
nen te concert is ta y maes t ro compositor Joa
qu ín La r reg la en el e legante Salón Navas 
(Fuencar ra l , 20 dup l i cado) , con arreglo al 
s igu ien te p r o g r a m a : 

Primera parte.—i. Pre ludio , G o r r i t i ; 2. 
Nachtsiüke (op. 23, n ú m . 4 ) , S c h u m a n n ; 
3. Barcarola {op. 50, n ú m . 3 ) , Rubi i i s te in ; 
4. Esicena final d e Tristón é I se o, Wagnc r -
Liszt . 

Segunda parte.—5. Rapsodia a s t u r i a n a ; 
6. a) Serenata poética, b) Saliarclo; 7. Mi-
mié de las rosas; 8. Serenata-cap)icho, La
rregla . 

Tercera parte.—9. El arpa misteriosa 
(momento musica l ) ; to . Alnij gitana (dan
za española) ; 11. Mtirmurios de un arroyo; 
12. Tarantela, La r reg la . 

DE LA CIENCIA PATRiá 
E n la publicacióu be lga Genera InscrtO' 

rum, que di r ige e l s-abio na tu ra l i s t a Wvts -
man,_ vemos un in teresante t rabajo . La ¿bit<. 
se t i tu l a Neuroptcra-Fam Nem'optcside, y 
su au to r , el sabio na tu ra l i s t a español reve
rendo padre Longinos Navas , S. J. 

•Versa el es tudio sobre la familia nemopté-
r ides . 

E l au tor no se ocupa de u n a especie de
te rminada , s ino que hab la en genera l da 
todas las especies que se hal lan esparcidas 
por e l m u n d o . 

Además , comple tan la cb-a t res p lanos en 
colores, que cont ienen .35 grabados . 

La ciencia pa t i i a puede vanaglor iarse da 
haber obtenido u n pues to más entre lo.a pri
meros del m u n d o con ia labor de es te s jb io 
Jesuí ta . 

asQSESi^-*-o «H 

POR TELÉGRAÍO 

E3 S a n e o d a MIÍÍI»S^^I^, 

P>Kt!-!,ÍN 14. TI . 

La tasa del descuento .se ha clC'.'ado al 6 
por 100. 

CssadííeiísíSa pos» a^psa, 
LtíKLÍN r4. 21,30. 

E l Ctapitái; i-","-o Koslcvitcl i , que se ha
llaba preveii l ivam-e-tc preso como p re sun to 
au to r de espionaje, h a sido condenado pc/r 
ta l del i to á dos años de fortaleza. 

OÍA OE BETieO lEiSUAl 
E n l a capil la de l a s 4-lijas de María In

macu lada p a r a e l sei-vicio domést ico i, Fuen-
carra l , 113), t e n d r á Ingar el d ía 19 el da 
re t i ro m e n s u a l p a r a señaras , d i r ig ido por el 
reverendo padre Juan Francisco Lóp^z, da 
la Compañía de Je sús . 

A la» diez d e la m a ñ a n a h a b r á mi.sa, y 
á las diez 5»- media medi tación. 

Por la t a rde , á las cuatr-o y cuar to , lec
tu ra ;̂  á l as cuat ro y media medi tac ió . ' ; á 
las cincOj san to rosario, ' y á ias CÍSK-O y me
d ía , p lá t ica . 

E l reverendo padre Jíjsé María Rubio , d-e -
la Compañía d e ' Jesús , da i á los cjerc¡cixa.s 
esp i r i tua les á señoras e n la capi l la de 1.-.-. 
Hi jas d e María Inmacu lada mira e l servicio 
domé.s'tico (Fuencar ra l , 113)." 

P r inc ip ia ráu el día 20 del corr iente , á las 
cuatro d e la t a rde , con el Veui Cicator y 
plát ica prepara tor ia . 

Los demás días sa h a r á n los ejercicios eu 
la forma s igu ien te : 

M a ñ a n a : A ias diez, san ta mí.sa; á l'ia 
diez y media , medi tación. 

T a r d e : A las t res y cua r to , lec tura y e;".ta< 
ción al S a n t í s i m o ; á las cua t ro v cuar to , plá
t i c a ; á las cuatro y t res ctiArtos, ro.sarib y 
medi tación. 

E l 27 será la corauuión gena ra l , á b s ocho, 
y por la ta rde , á las cua t ro , t end rá lu sa r 
la plát ica de persevei 'ancia. 

Las personas cpie hicieren los ejcicicios 
g a n a r á n este día indulgenc ia pleno ria, apli
cable á las a lmas del Purga tor io . 

Se recomienda el silencio y recogiinieiití 
posibles para lograr el fruto" de la's sa;no.i 
ejercicios, s egún lo encarga San Ignacio . 

^!>!íyS^S!S^S-^ e •-V^e^aasemiafía 

DESPUE-S DEL AS&SlM,2iT0 

~""««"ia»«SW!ei!Sia»-»-« •-aBSa¡<«sei!!!a«an»ira~»™. 

POR TELKGRAl'O 

BA;ICÍ; IA)NA 14. 20. 

E s t a t a rde , en la frontera francesa de Port-
Botí h a n sido ent regados á las auto i idades 
francesas dos ind iv iduos í lainados César 
Cambald in i y Jo^é Llin i r e s , éste también 
hacíase l lamar ( iu i l le rmo Duva l . 

Ambos exped ien tes de extradición fueron 
incoados y iranníadoís con g r a n rapidez. 

Cambald in i ha l lába le rec lamado por la Po-
li-tda de Mnr.sella, y esti 'ba condeira.de á muer
t e por roHo y ases inato . 

Duva l , t ambién condenado á m u e r t e por 
el m i s m o deli to, le íué conmutada la pena 
por l a de trabajos torzadoí! e n la Cayena, de 
donde se e\'adi('>, ma tando á dos cent ine las . 

Con g r a n rapidez se está t r ami t ando otro 
expediente de extradición á nombre de 
Francisco Seal a, deteiii.io en Barcelona, y 
que , p r e sun to autor de u n robo comet ido á 
u ^ cobrador del Banco de Par í s en u n a de 
las calles de dicha c iudad, a.-ícendiendo lo 
q u e le robó, en t re checiues y d ine ro efecti
vo, á m á s de 150.000 francos. Es t e indivi-
dtto íormsiba usarte d e la bawda JBonnot-
Garnier . 

—¡"ín, la sesióíi del Ayunta in ieu to , el alcal-
' 2 dio cuen ta , e n u n sent ido d iscurso , de 
-. mue r t e deí S r . - C a n a l e j a s , proponiendo 
nviar e l pés?,jHt: á l a , v i u d a y. pro tes ta r del 

it-entadu a l ' óob ie rao r ' 

lliill 

E u la .a/.-,piiacióii q u e d e s u de-clai-ac;óu 
ha hecho au l c el Juzgado Emi l io Cavon.i, 
afirmó que liabía conocido á Manue l I'ardi-
« a s , aficsiiio del vSr. Canalejas , en Zarago
za cuando éste contaba t an sólo dieci^icta 
a ñ o j de edad. 

î T poco t i empo .se m a r d i ó de diclia ca-
pil-d, lio volviéndole á ver ha.sta que se 
enocnitrarotí en las obras del Palace í lu í t l , 
donde t raba jaron jmi tos . 

Ix>s demás obreros empleados en aquella 
coD'.ti'uccíón ignoraban e l apel l ido deí aitar-
qui,-;ía, conct iéndule por e'l apodo do fíf 
Aragonés. 

Ai quíAar sin tndaajo, Pard inaá dijo á 
Coiona que qijoría marcharse fuera, fíu ami
go le aeo i rpañó á ¡a estación y pudo ob
servar que hcibia tomado billete has ta San 
.Sebastián. 

Deci-ués ya 110 volvió á ."^aber nada de él 
has ta que recibió u n a tarjeta po.níal escuta 
desde Burdeos, 

De Í04 viaje-a á la Argen t ina y á los Es
tados tb i idos l u tenido coi.ocimieuto por jia-
bérsclo referido él cu su coni."-crsacióii-

Coron-,' igrc-raba que Pa rd inas proieaase 
ide.'is_ a;>arqui.,ías, pues auntitra .se'mG.=ílrabf) 
rctnildt) y tac i tu rno , lo atribiii-i á su afición 
á la lectura , á la que dedicaba largos ratos, 
pr.efirteiulo I0.5 l ibros de as t ronomía . 

ÜH día le invitó á dar un nasco, pero 
P a r d i n a s rehusó , advir t iSndolc que n o se mo
lestase si muchr.s veces no conto:-ítnba á su,' 
pregiuita.'?, pues á consecuencia de haltai,'» 
S6lo en el m u n d o y Icj.os de sus padT;"!, 
es taba de con.stante ma l l i rmor y le fattiuía-
fca el bablair. • •••'. 

P a i d i n a s , s egún añadió Corona, e ra may 
a m i g o d e otro obrero del P.aiace Hotel , lla
mado Ser rano , que a l parecer se encuentra 
ac tua lmente en San Sebas t ián . 

A Stiri-aiio \z escribía fi-ecuentemcale Par-
dinas de.íde Cuba, Bítrdeos y París . 

quedar.se
condeira.de
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O t m p M a l a ' a a t e i i o r di lJgeacia , el Juzrá-
.o regresó á Stt despacho oficial .v En . ^el pa^ 
i l lo esp'craba el seño.r que dos Inaras ^des-, 
)ué3 d e coínetido el ases ina to depbsi tó ' éri 

ía Cent ra l d e Telégrafos el t e l eg rama que 
la ceusura no dejó cii 'cular y que íué remi-
i i d o al juez especial . 

MI t e legrama decía a s í : 
«Manolo, Canale jas a s e s i n a d o ; ven te pr i 

m e r tvcn.—Saturnino.y> 
E l firmante del t e l egrama v iye en l a calle 

S e San ta Lucía , 5' u n a vez ante la presencia 
a e l Sr . Moreno, manifes tó q u e el t e legrama 
«stá d i r ig ido á u n l i emiano suyo , c|U€ acci-
den ta lu ien te reside en u n j^ueblo cercano, y 
el que le tenía enca rgado q"ue cuando fuera 
,)íiecesaria s u presencia en Madr id para sol-
Ven ta r tui negocio que hab ía pend ien te , le 
ia vi Sara telegráficamente. 

E l l u n e s por la noche iba á telegrafiar pa ra 
ijue viniera ; pero lo dejó pa ra el día s iguien-
,ie, á fin de que no pasa ra ma la noche en el 
¡viaje. Con esto coincidió el ases inato de l 
pres idente de l Con.sejo, y como las pa labras 
«o l legaban á quince , ax>rovechó la ocasión 
p a r a dar le noticia del suceso. 

Un v is ta d e e s t a s niauiíestacijjuesí el juez 
Je p u s o en l iber tad. 

Otra deeíaraclón. 
'A las seis y media de ayer ta rde pres tó 

€cclaracióu ófro p i n t o r decorador, l lanvido 
Anton io Ser rano , que t rabajó con Pardi l las 
en las obras de l Paláce Hote l . 

E l íijiet*»' dec la ran te s e l im i tó á decir lo 
;qu« 3iaa d i d i o o t ros p in tores in te r rogados 
an te r io rmen te : q a e t rabajó con el asesino, 
á quien conocían con el n o m b r e da Manolo 
el francés, porque , d o m i n a n d o el id ioma de 
tVültaire, les servía de in té rpre te ccn los 
pa t ronos , q u e e ran todos be lgas y í ranc^sos. 

^ Dice An ton io S e r r a n o q u e era de <'arácler 
detraído, y que m u y pocas veces hab laba cou 
los d e m á s compañeros . A l g u n a s ve<:cs solía 
t i iseutir <»n ot ro obrero l lamado Celestino, 
el Maño, sobre t emas de espir i t i smo, cosa 
q u e Pardi l las odiaba. 

E n la,s horas d e . descanso, los obreros se 
le íugiaban en u n a t abe rna prcxim. i , y des
pués de la comida so l ían j u g a r al dominó ó 
ni m u s . Vari:is veces inv i t a ron ,'j I ' a -d inas 
á que toiuara ijarte e n las pa r t idas de j u e g o ; 
pero éste r ehusaba , alegai;do que no sabía 
j u g a r . 1,© «lisuno t a c í a s i aJgóu compañero 
le ofrecía bebida. K u n c a tomó bebida al
g u n a . 

E n t r a b a y sa l ía .solo en el t raba jo , no es
perando ni á s u amigo y j ja í rón Emi l io Co
rona. 

E l 19 de Mayo se despidió de las obríís, y 
dijo á s u s paisanos que iba á buscar á u n 
hermano s u y o - q u e le esperaba en B a r e d o n a 
para t ras ladarse j un to s á Burdeos ' y Farl..^. 

El juez en Soberri^dón. 
A las siete y media de la t a rde ,se t ras ladó 

el Juzgado al Minis ter io de la Gobernación, 
donde es tuvo t raba jando , e n el despacho del 
subsecretario, Sr . Navar ro Rever ter , has ta 
las nueve de la noche. 

Sospechosos d@f@iilJ©s. 
Anoche, á l as siete y ve in te , se prcsciiló 

el Sr. Maqueda , inspector especial de la br i 
gada de Policía, en el Juzgado de gniaruia, 
con e l ' f i n de comunicar a l juez ins t tuc tor 
Sr. Moreno, la detención de dos indlviduo.j 
soápechosos, que , según parece, fueron sor
prendidos en el m o m e n t o que seguían á 
un ind iv iduo si"'nificado en la polí t ica. 

Al sa l i r del despacho del juez , el señor 
Maqueda, ha g u a r d a d o absolu ta reserva so
bre el servicio pract icado y nombre de Jes 
detenidos, d e los presuntos ana rqu i s t a s . 

La br igada especial busca con g r a n acti
vidad el pa radero de u n célebre anarquis ta 
ruso, apel l idado Sovanoff, de quien se ' t ien. ; 

•- noticias que está en JSIadrid, y se í e í a e co-
jneta alg'úu a ten tado . E s t e indi\- iduo se le 
cree amtgo íntím© d e Pa rd inas . 

También se h a n pract icado diversos regis
tros domicil iarios. 

•ciéndole q u e es taba seníeüciado á . n i n e r t e . 
y , por si e s o no fuese bas tan te , l e fu4 eS- . 
Áíiada o t ra ca r t a a l Gobierno';, e n la ci ial l e 
eran, dadps todos los deta l les ií^ecesarios pa
r a que é i : c í i t aen fuese ev i tado , f>ues e l -g ru
p o a m i g o d e Canale jas e s t a b a in te resado e n 
evi tar e l a t en tado , y sólo l e faltó pa ra evi
t a r lo m a n d a r de tener en F ranc i a á Manue l 
Pa rd inas , como a lgu i en propuso.» 

Autopsia de Pardinas. 
L a nota facilitada por los forenses d a n d o 

cuenta de la au tops ia del ases ino P a r d i n a s 
dice as í : 

E n el Depósi to judic ia l , y an t e los a lum
nos de la a s igna tu ra de Medic ina legal , h a n 
procedido, á las cua t ro de la t a r d e , á prac
t ica r la au tops ia de P a r d i n a s los señores 
Alonso Casti l lo, H e r n a n d o y P i t i n to . 

La operación d u r ó has ta l as s iete , po rque 
el Sr . Alonso Cast i l lo d i o u n a notab le con-
íorencia anatómica á sus a lumnos , á medi
da que reseñaba las lesiones y pract icaba 
la autop.sia. 

E l aspecto exter ior de Pa rd inas j io rever 
la--nada a n o n n a l , porque su cons t i tuc ión fí
sica era b u e n a y b ien desarrol lados s u s 
músculos , y en la den tadura n o se obser\-a 
la implan tac ión viciosa-ijiíe suele ser est ig
m a d e los degenerados. . 

Únicamente puede señalarse como peque
ña p rueba de anormal idad la as imet r ía fa
cial, m u y especia lmente d e ía na r i z , y , la 
es tasez de fuerza en el b igote y la barba . 

E x a m i n ó s e p r imeramen te el orificio d e 
en t r ada del proyect i l , s i t uado e n l a región 
tempora l derecha, con direccción d e abajo á 
ar r iba , p a r a sal i r por u n o de los par ie ta
les , donde se observan dos orificios m u y cer
ca de la s u t u r a frontal . 

U n orificio podemos l lamar , p rop iamen te 
dicho, porque s u d iámet ro d e m u e s t r a la sa
lida del proyect i l , y el otro h a s i d * ocasio
nado por varias esquir las que salieron, en 
vi r tud de l a explos ión que s e produjo e n la 
niasa enceíáliea y é n ia lámina in te rna d e 
la substancia ósea. 

Con la s ierra elécti-ica prc-cedióse. después 
á separar la bóveda c raneana , que sólo pre
sentaba como par t icu la r idad la delgadez At 
los huesos . 
, Pa rd inas no presentaba m á s lesión, por
que dos contusiones que ten ía en la reg ión 
mala r , pa r tes i n t e rna y ex t e rna , fueron pro
ducidas^ f e g á n se dice, a l caer ^el suicida, 
dando con el lado izquierdo d e la •caxa. con
t r a l a s p iedras . 

Apa r t e de la canges t ióa y a 'meitcionada 
de i o d o el cerebro, sólo d i remos q u e é! peso 
to ta l d e la. m a s a . encelal ica h a s i d « e l » - ^ 
1-375 g ramos , pcao q a e t ampoco i n d i c a ' a n o r -
mulidad.-

LuegíJ se abr ió la .cavidad toráx ioa , ob
servándose «oca ^fortaleza 'en l a s c o s t i l l a s ; 
pero t o d a s l a s visceras preíjentaKan aspec
to nortnal , y es taban , por l o ' t a n t o , b i en C G J -
fonnadas . 

E n el es tómago sólo se obsei-vó de anor
m a l a l g u n a can t idad de s a n g r e deg lu t ida , 
procedente, s in duda , d e la her ida q u e be 
hizo en la boca al caer a l suelo. 

: • ' P A R Í S 14. 13. 

DI Gil Blas publ ica wx largo.,a^ticulo e lo-
gi&ado ' iá flfiemoria del Sr . C a n a l l a s y fe l i ' 
c i tándose d e q u e el Sr . García P r i e to haj^a 
s ido des ignado p a r a sucederle en, l a pres i 
dencia del Consejo, pues t a l n o m b r a m i e n t o 
es t ima el a r t icu l i s ta que es t rechará m á s las 
relaciones franco-españolas. 

La Poláofa f raaeesa. 
P A R Í S 14. i3>S.-

Dice Le Matin q u e la Policía francesa no 
h a coiaprobado que el ases ino del Sr . Ca
nalejas es tuv ie ra en relación d u r a n t e s u es
tanc ia en Par í s con los ana rqu i s t a s residen
tes en esta cap i t a l . 

• 
P A R Í S 14. i3,45-

L a Prefectura de Policía desmien te _ rotun
damen te q u e h a y a prac t icado detención al
g u n a en t ré los ana rqu i s t a s de Par í s relacio
n a d a con el ases inato del Sr . Canalejas , y 1 
que no ha recibido exhor to a l g u n o de Ma
drid que pe rmi t i e ra t a l cooperación. 

l a g a , y e n honor del célebre m a t a d o r d e to
ros Paeo. M a d r i d , - u n banque te ':<>n q u e le ob-
aequian s u s numerosos admiradores , apren
d i endo á los t r iunfos de la pasada t empo
rada . ' " ' ' . ' ' 

- U n a persona m u y conocida e n M á l a g a es
t á confeccionando u n folleto acerca de Ja 
vida del val iente es toqueador Paco M^dr 'd , 
de s u s hazañas , hechos y p ron t a y br i t laa ía 
h i s to r i a t au rómaca . 

nmm OÍ m ISSTO 
P r ó x i m a m e n t e á l as oeho d e la m a ñ a n a ; 

cuando y a e ra g r a n d e la concurrencia , en 
p lena Pue r t a del Sol , f ren te á la l ibrer ía d e 
S a n Mar t ín , ocurr ió a n t e a y e r irn hecho gro
tesco, l amen tab lemen te imi ta t ivo , imi tac ión 
b ru ta l . 

U n hombre bien por tado se de tuvo frente 
al escaparate d e dicha l ib re r í a ; de súb i to 
o t ro más a l to , peor a tav iado , esgr imiendo 
u n a pistola, se ar rojó sobre aqué l , d i sparán
dole t res t i ros con.secutivos.' 

Cayó éste á t i e r r a ; aquél t a m b i é n vaciló, 
p a r a .íiesplomarse a l í n , y m i e n t r a s l a m u l 
t i t u d h u í a a tu rd ida , a t rope l l áadosc . 

—i ü t r o c r imen !—gritaban e n su carrera . 
—¿ Será P a b l o Ig les ias ?—añadían n o po

cos. 
_ E n tan to , u n su je to pel iculero hacía fun

c ionar s u m á q u i n a , p a r a impres ionar el su
ceso, abominable , te r r ib le , copiándolo en 
bufa parodia , lo que se debía respe tar co
m o lo q u e era . 

Torna ron á ponerse en p i e . los dos s u 
je tos , l impiándcsE los ves t idos . 

E l públ ico q u e dé lejos h a b í a presencia
d o la bur la , p ro tes tó ind ignado . 

Tenía l a z ó n ; a ú n es m u y reciente ese ho-
rrrsroso c r i m e n ; avLU es tá ca l i en te e l cadáver , 
y y a pre tenden tion ese motivo- u n a explo-
taéión mercant i l i s ta . 

i N i a u n á los m u e r t o s y a se r e s p e t a ! 

POR TELÉGRAFO 

S I e m p r e s a r i o d e M & d r i d . 

B I L B A O 14. 7,15. 

El Sr . Echevar r í a , nuevo empresa r io de 
Madr id , es r ep resen tan te de una. empresa de 
b i lba ínos , que componen los S re s . D . José 
Amézola , í ) . E n r i q u e Borda, D. Honor io 
Echevar r ie ta 3'- D . l ien igno Cíiávarr i . 

A Exíhevarría le h a hecho la empresa las 
s igu ien tes proposic iones: 

Una : E n t r e g a r l e 4.000 du ros anuales por 
l levar par t ic ipación en el negocio. 

Ot ra de 30.000 du ros pwr ceoióu completa 
d e negocio, y otra que no l legaron á for
mu la r l a , pues se uegó al indicárse la . 

La empresíi b i lba ína propóiiese explo ta r 
por sí sola el negocio. 

E l vSr. Mosquei 'a n o les h a hecho n ingu
n a proposición. 

E n Un plazo de ocho días marcha rá Eche
var r ía á v is i tar d ies t ros y ganaderos . 

Cont ra ta rá , en t r e o t ras ganaiderías, á la 
de Minra , .Veragua , Salt i l lo, Vil lagodio, Ur-
cola, etc . Y como d ies t ros , no fa l tarán 
Bombita , los dos Gallos, Pastt>r, Cocheri to de 
Bilbao, Chiqui to d e Begoña y Torqu i to , que 
confirmará l a a l te rna t iva . 

Los p l anes d e la empresa Son pTccurar 
a.ereditar e l nombre de Bilbao, y p a r a ello no 
fal tará rumbo . 

Minisiertffie Is Gobernación. " R e a l decre
to disponiend© q u e el d o m i n g o 8 dé Diciem
bre p róx imo , se -proceda á la eleóción par
cial de ̂  d i p u t a d o á Costes po r e I \d i s t r i to 
d e P u e t í c e d e u m e , provijicia de la Coru£a. 

—Otro concediendo el t i tu lo d e villa a l 
pueblo d e Mieras , pa r t ido judic ia l d e Olot, 
provincia d e Gerona . 

Ministerio de la Guerra. Rea l orden con
cediendo la cruz de s e g u n d a c l a s e ' del Mé
ri to Mil i tar , b lanca, pens ionada , al t en ien te 
coronel de Caballer ía D . Js l iguel ' F tmol y 
Mauro . 

—Otra concediendo á los coroneles, jefes, 
oficiales y t ropa que figuran en la relación 
que se publ ica , l a s recompensas que en la 
misma se menc ionan . 

Cont inuación de los p rog ramas para las 
oposiciones á ingreso en el Cuerpo Jur íd i 
co Mil i tar . 

Ministerio de Instrucción pública y Be
llas Artes. Rea l orden d i rponiendo se den 
las g rac ias á D. José Archi l las García por el 
donat ivo de u n g'ran trozo de esfinge ibéri
ca, esculpido en piedra caliza, hal lado en 
la aldea de la Cueva, t é rmino munic ipa l de 
Albacete . 

m/s-^-e-^smumAtuap^aí 

f"*^ 

_En la iglesia del Sagrado Corazón de Je
sús y San Francisco de Borja, ce lebrará , 
m a ñ a n a , 16, á las diez j - media de ¡a mis -
l^la, la Corte Angél ica de Nues t ra Señora , 
u n a solemne misa , con a c o m p a ñ a m i e n t o d e 
mús ica , « n el a l ta r d e la Congregac ión de la 
San t í s ima Vi rgen , ofreciéndose por los n i 
ños asociados á la Corte A n g é l i c a ; t c n n i -
nada la misa , se rezarán á Nuef-tra" Señora 
las preces acos tumbradas . 

E s l a s n a p s a d® S I 
DRA C H A » P A g » £ 
g » e e n á s s a v e n < 

d e Sí» E s f i a ñ a y e n « ! e x í s « a e s j s r © . 
EL ÜTEl 

l y e M ^ d e I3. Guard ia civil, de \ ' a esc- Is di 
réseWa, D, Enseb io García F u c i ^ ' i - S ' ' , :--

—i%ta Franc ia se 3c han c^^í•eCl^,io yeii:-
ticjnco^'d'íág-í^fMesíijciíi, ¿1 p r imer i .^niente 
de Carabineros,- D . Vieeiite Ee igosa . 

—A los capitane.s de infanter ía D. Lc ' i cn -
zo Cabrera y D . Joaqu ín Ibáüez , y al ,,'5-i-
m e r teniente de Carabineros , I ) . José i, '̂ .o-
r án , se les ha concedido licencia p a r a coxV 
t r a e r mat r imonio . 

— H a pasado á sil'i.ricióii de s u p e r n u m e 
ra r io , el cap i t án de Carabinero.; D. A a t o n í c 
Alon.so. 

—Se h a concedido la gratiPc.T-;éi' d ; 4 - " 
pese tas anuales al p r imer tenieiilp, prí^-psof 
del Colegio de Carabineros , I>. Jo.<- Fer 
nández . 

—Se ha dispuesto que el coronel de E-;';a-
d o Mayor , recien a^scndido, I i . C--írIcs Gar 
cía Alonso, cont inúe , en comisión, <le p ro 
fesor de ia E.scuela .Superior de Gnerrat 

3 LiejísIsSasSás» 
9 tía todas fas 

"THE MLGE SCHOOL" 
Calle ds Preciados, 12, y Saldo, 3-

ACABEIIA DE LEÍIGÜAS VIVAS 

€raiías/*e¥e!acl®esi. • 
Se h a publ tcado t i n documento aitóisitifO, 

en el cual se hacen giá'v^ísimas levelac ioaes . 
Se dice^ea é l ' q u e u n grujió de revolüexq-^ 

jiarios hi térnacioi íaiss Jtáene, desde hace cin
co a fos , !a idea "de de^sftruír la oií^aijjza-
etón social d é E s p a ñ a y ' -po r tuga l . 

Este g rupo—añade e l anónimo— es' e í qiic 
lia organizado los a ten tados ocurridos en 
España á l t i m a m e n t e y la sublevación de la 
^íumam-cia, ' - ; . ' " ' 

Bu l a s reua lones celebradas lecieiífaesBente 
por este g r u p o in te rnac ional , q u e f tmdoüa 
en París-, s e acordó n o a ten ta r á l a vida d e 
Alfonso X Í I I , cons iderando estéril e l í»acri-
fieio, y a que le segui r ía u n a r egenc i a ' apó -

• yada pe r todo e l p a í s ; y se decidió i r m a 
tando á lodos los políticos impor tan tes , que 
consti tuyen la Jjase de l s i s tema social -de" 
España. 

Eu l a l is ta d e .sentenciados se induj'-ó á 
Canalejas, n o s in el d i sen t imien to de mu
chos ana rqu i s t a s , u n día de Ages to de 1911. 

Los del g r u p o revolucionario que juzga
ban in jus to m a t a r á Canalejas , avisaron re
pet idamente a l i lus t re es tadis ta y a l Go
bierno español de lo que se t r amaba . 

«Desde entonces—dice el anónimo—el gru
po hispano-francés, que s u e ñ a á d ia r io con 

La no^ia d@ Pardinas. 
La novia de Pa rd inas es u n a joven l lama

da Balbina , h e r m a n a de u n muchacho á 
quien conoció el ana rqu i s t a de regreso d e 
Cuba. 

Desembarcaron en San tande r , y allí aqué l 
l e presentó á su familia, en tab lando enton
ces las relaciones amorosas , que t e rmina 
ron en Ju l io . 

E'sla joven no e.'i la m u j e r de q u i e n se h a 
enconti-ado u n r e t r a to en poder de Pa rd i 
n a s . 

La mujer d é l a fotografía es u n a española 
que reside en Franc ia . 

Sersílcio feI@áráfico. 
H a n s ido cursados en la Cent ra l de Ma

dr id , desde l a s doce de l a noche del l unes 
ha,<*ta igual hora del m a r t e s , los s igu ien tes 
despachos : 

Oficáaícs e s p e d i d a s , i . 66 t ; ídem recibi
dos , ^ 2 ; pr ivados expedidos , 6 .181; ídem 
recibidas , . 4 .671 ; ^ i rv i e io s exped idos , 5 0 ; 
í d e m íecíbido.s, 191 ; despachos d e escala, 
14-570; «Miferendas .Í4S31, '5-353- Tola! des-
paelios, 33;3;7i. v S ^ t o d a s I r a a s m i s i o n e s , "350. 
Tc/tal .-genEtal, 55.7Í t . 

Como «1 piM4aedio dia i í© .de t rans ta i s ío -
. ms t?s d e •Tf.sai>.^ A o o o , r e su l t a quéTeja el 

perícKlo de doce ho ra s , desde que ociirrió 
el asesinato deí p res iden te del Consejo, has 
t a e l lao inento ,de cercar la estadífitiea, s e 
cursaiT-ii 1^.^21 - t ransmis íwies tóegráfiíiaét 
ex t raord ina r ias . 

raOPñIEDO 

Plaza del Progreso, 5, principal. 
Ho5'' v iernes , d e seis á s iete , d a r á su confe

rencia sobre «Inst i tuciones Económico Socia
les», D . Sever íno Aznar . 

^ ^ %^ %,„a^ 'CLm ̂ D \ , ^ 

Trabajamio en las obras de reparación de 
ía calle d e Hor ía leza , n ú m e r o 65, se produjo 
variatí lesiones de siog-uudo grado , el obrero 
Manue l García Ju rado . 

—También fué curado d e les ioaes e n dife-
rciitcs- pa r t e s dol cuerpo, otro obrero l lamado 
Pío Racionero Asprón , que fué cogido por 
u n a vagone ta en la e s t aHón del Mediodía. 

F u é curado e a el gabine te médico d e la es
tación. 

E n su domicil io, Toledo, 10, y por haber 
inger ido equivocndaiiiente subliin.ido, se in
toxicó ayer t a rde , la j oven .de veijiíe años, 
Mar ía Ser rano Alonso, calificando s u es tado 
de pionós-tico r-eservado. 

E n el Juzgado de gua rd i a , pí-esentó ano
c h e u n a denunc ia D . Emi l io Rapal lo , con t r a 
el propie tar io D. José Sai i íamar ina , porque 
ésite, había vendido varios muebles de cre-
cido valor , que e l dianuncíante jrénia deposi
tados , en la finca Los Campos Elíseos, s i ta en 
la F u e n t e de l B<erro, propiedad del Sr . vSan-
t amar ina . 

LiS EDíFíOACÍONES DEL ElISCHE 
La sección de Contabib'dnd é Investiga

ción del Enganche de Módri.-l ha jni'rKcadu 
u n resumen d e las edificaciones del r rd": :» , 
sus ren tas ín tegra 5- líqui-áa y el iirq: >rí,f 
de la contr ibución y rccurgcs de;--de i-Só? 
á 1913. 

E n el présenle año figman en b . p r imera 
zona_ i-Si-o edificios ; ea la seg'.tndci, fr'.S, y er. 
la tercera, 723. l o í a l cii b ' ! tro." zon-'S, Z-'<A 
edificios, con u rn r f ' i ta í a t o g r í de :::-,.gfi\.C/C>-

pese tas , y ju ida de i~.gn',.c,r;o 
3.aenae a El impor te d-a la contr ibución 

4.591.403" pr.-íeias. 
. P a r a poder es tudiar el desarrollo df Hs 

edificTcioaes en el llui-i-y.rh:-, ^e p'-:^'ilcvi 
laS cifras de io-los les a i .os, á i r r t i r de 
i863.-

E n dicho año, el impor te de la contiihtt-
ción en las ediíicacione.s del Ensaacl ie , íué 
de 104.764 pcse t i s . 

E n 18R0, 813.874: en j-?9o, i.ó-.3.o.5S; en 
1900, 2.4Ü1.99S, y en 1910, 4.113.159. 

BSi»-M» «-oseaB 

lli 
En S a t s C a r l a s . 

Aji-er h u b o a l g ú n revuelo e n la Facu l t ad 
de Med ic ina , ' p roduc ido por u n g r u p o m u y 
numeroso de es tud ian tes que , t o m a n d o co
m o base el due lo públ ico por la m u e r t e de l 
Sr . Canalejas , p re tend ía suspender la cele
bración de las clases en d ieha Facu l tad . 

Obtenido el éx i to en a l g u n a s au las , l lega
ron después los exci tadores á la c]a¿e de Pa
tología genera l , que expl ica D . A m a l i o 
Gimeao . Pero en és ta , los hue lgu i s t a s no 
lograron la aquiescencia de ru s compañe
ros , p u e s los discípulos , d e L Sr . G imeno 
obedecieron ciegatnefi te^las indicaciones, d e 
si l ínaes í ro , e l cua l , en ú a d í s c t í r s o ^ opor tu-
1 » , hizo ve r á todos la ' j iece'sidad de" n o s u s 
pender , l a s c lases , por ^ e r és te el mejor 
homenaje q u e cab ía hacer a l S r , Cana le jas , 
y a q u e éste íué n n hombre q u e consagró al 
í r a b a j u t o d o s tos momea toá de s u vida. 

L o s a l u m n o ap l aud ie ron en tus i a smados 
, a l -catedrát ic&, jt á pa r t i r d e es te m o m e n t o , 
flo .sólo los e s t u d i a n t e s d e Pa to log ía ..gene-

, l a i , smo. tsdoíS los d e l a s ' d e m á s as ignat t i -
Tas, 8Í|fai«PoH escachrmdo l a s expl icaciones 
d e s u s respect ivos profestires. 

¿ í,)ueréis curaros í ¿ Queréis sanar ? l ' n 
vues t ras manos está el medio d e conseguir
lo. Usad la nenrastina do G. R Choreo, 
específico p remiado en la E x p o ' i c i ó a In
ternac ional con la m á s a l ta r.scoinp^iis.i. 

De ven ta en todas las farmacias á 3,50 
pesetas frasco. Depósi to , Pérez, Mar t ín v 
Compañ ía , Alcalá , 9, Madr id . 

E l d o m i n g o , 17, t end rá l u g a r e n la parro-

A los maestros- de Madrid 
L a Delegación regia d e pr imera enseñanza 

ha d i r ig ido á 1-oa maes t ros de Madrid una 
circular , en la quíe se d ice lo s igu ien te : 

«La experiencia h a demos t rado por modo 
concluj-ente la decisiva influencia que ejer
ce en las cos tumbres , y m u y s ingularmen
t e en la educación- raoral , la asistencia á 
los 'espectáculos p ú b l i c o s , ' y cuáu viva y 
fuer temente impres ionan á la n i ñ e z las es-
ceaias 'que se le ofrecen en los tea t ros y ci-
neinatógrafo,-?. Si á e-í̂ íx í'e .a-ñade'el poco 
cu idado con que h.an solido elegirse en aqué
l los las obras pues tas en escena cuando h a n 
sido invi tados á asis t i r á su representación 
los a l u m n o s de las escuelas púbj icas , forzo
so se hace poner co to á t an peligroso des-

EL SERVICIO DE INCENDIOS 

P a r a cubr i r la vacante d.-: jefe de zon.i dcj 
Cue rpo d e Bomberos, do<-n.da con j.o-oo pe
setas anuales , se h a - a b i e r t o un coacarM» 
por el Ayuntani ie i i ío , con las b.iSes .si-, 
gü i en tes : 

1.=- Po,seer. el t í tu lo de arquiíecí-5. 
2.^ H a b e r cumpl ido l-.i c.-hul de v t i i i t i t rés 

años y 110 exceder de t r e in t a y cinco. 
•¡.^ Desempeñar ó liaber desempeñado 

carg'os que ofrezcan garan t ía d looseer háb i 
tos d e m a n d o y í -ubordimci in . 

4." Reuni r , ademán, los requisi tos q u e 
establecen los números i , :•, 3 y 5 del ar
t ículo 28 (que va á ser refonn.ido) á-A. l eg ía-
men ío orgánico del Cuerpo de Bomberos. 

sea0S£gs^&~* e-». 

qiiia ••del Pur í s imo Corazóii da Mar ía , u n a 1 cu ido p a r a ev i ta r las funestas ionsecuenc jas 
g r a n ' -Asamblea .-

Se hab la rá d e las venta jas que repor t a rá á 
la j u v e n t u d la par roa t t ia l d e laa Peñue las , 
y « n t o a a r á u ü n h i m n o . 

Apaítfl h VÁñm ? ' = " " « » . «¡n sabor. A. Coips!. 
íiuBilíirtiO lllullla Frasca de uua -OHza, 50-céiiti-
Hios. B^rsiailíO, 1¿ Farjsscla. Iñaéñá-

„ .. 50R TELÉGRAFO 

F a c á l a s s «El F a H 8 < H e f e p e t i s i a s d e e u 

P A R Í S 14. 12,16. 

Manuel Pa rd inas llegó á Pa r í s el d ía 20 
d e Sep t iembre ú l t imo , procedente de Amé-
tica, hab iendo desembarcado en Burdeos . 

Se hospedó e n casa de su he rmano , q u e 
vive en el bu levar d e Grenc l l e ; p e r o al no-
t-ir que la Policía le v ig i laba , sólo pe rmane
ció <icxs d ías con su h e r m a n o , y e n d o á vi-

Jticalá, SS8, ilasSriil. 
Laborados de zinc: C ú p u l a s , decorados, ma-

nczu¿las , techos, tor reones , e t c . 

1 4 B S H O V I S M B H B D E 1 9 1 3 

BOLSA DE HADñID 

que á la educaeióa infant i l producen espec 
tácu los nada edificantes. 

A t a l fin, es ta Delegación reg 'a previene 
á los señores maes t ros d e las escuelas pú-
b l íeas d e esta capi ta l que cuando reciban 
invi taciones y local idades pa ra lo.s n iños de 
sus respect ivas escuelas n o tos l leven á n in 
g ú n epectáculo públ ico s in qitc den d e ello 
previo conocimiento á esta Delegación con 
cuaren ta .y ocho horas d e ant ic ipación, y 
s in que é s t a lo ajitorice.» 

po M.spauo-irauces, que s u e n a a u l a n o con vi ^ 1 --nués en la calle d e la Croix Nive r t 
hacer la revolucjon en E s p a ñ a por sup re - ,donde fué á reuni rse con él su he rmano . 
6ión de los polít icos m á s eminentes , comen
zó á buscar gen te s d e acción y tropezó con 
dos españoles expulsados de Buenos Aires , 
en donde y a hab ían realizado no po t a s fe
chorías, y que s i empre a n d a b a n j u n t o s . 

»üno de ellos era Manue l Pa rd inas , hoíu-
bre que ten ía muchos pun tos de contacto 
con Morral , amigo suyo , has t i ado d e la vida 
y tan deseoso de no tor i tdad , que d-ecía á 
quien Ic quería.- o i r q u e él s ie inpre lle\nai>a 
la filiación e n e l bolsillo porque quería mo
rir como los lieii tbíes, dando la, c a r a y s in 
misterio.s^. 

)>E1 g rupo am-"goMe D . José Canj ikjas 
procuró prevenir le , y en var ias ocasiones le 
escribió car tas avisándole del-jreTígro q u e co- ag rupac ión 
n í a . N o contentos con eso , escribieron á !,-< ' ' " ' " 
Embajada d e E s p a ñ a en Parí<í y á u u mi
nisterio español dic iendo que estaba prepa
rado u n a ten tado cont ra el pres idente . 

«Además, var ios confidentes por tuguesa ' ! 
comunicoi-on ' también ios p lanes del a tenta
do, y la Policía francesa lo supo desde Agos
to, fecha en qiie recomendó fuese vigi lado 
Manuel Pard inas -y s u compañero , del cual 
no queremos pub l ica r el nombre , bas tando 
con decir que la Policía española t iene la 
fiuha y el re t ra to , de frente y de pei-fil, j un 
tamente con el de su colega y maes t ro Ma
nuel Pard inas . 

»Los^ amigos del Sr . C ina le jas saben que 
D. José no hizo caso de esos anón imos , cre
yéndolos obra d e algi in mal in tencionado, 
y no ignoran q u e en uno d e ellos se lé 
decía que an tes del 15 d e Kovicmbie mo
riría. 

«Conociendo bien á l^Tanuel Pardina.s, y 
sabiendo que mata r í a á Canal-ojas, avisaron 
en París su salida á varios e x ana rqu i s t a s 
que están al servicio policíaco de la E m b a 
jada ; pero no hicieron caso, porque se ocu
paban entonces de ave r igua r o t ro complot 
fraguado por otros e lementos s indical is tas , 
independientes del Comité hispano-franco-
lusilano, y que desde Sep t i embre de 1912 
preparan otro a ten tado , del cual t i ene cabal 
y completo conocimiento el Gobierno espa
ñol, y que ha mot ivado y mot iva u n a la rga 
y diaria corrrespondcucia. 

«Manuel Pard inas y su a m i g o h a n sido 
muy xdgilados en Juí io , Agos to y Sept iem
bre ; pero desde m« l i ados de Seji t iembre fué 
perdida la pis ta , a u n e r a n d o los rc t rütos 
fueron pr^UíssíBCMlc feííai í idos á-La Sección 
de invest igaciones de la Policía española . 

«Tres d ías antes (fe s i l i r de Pari.s ivlanuí 
Pardinas , se deíSpidíó de .sn.-j amigos , y . 
mismo día, c r e o q - u s íué el -3,0 de" Octiibi: 
fué escrito á D. José Canalejas el úí t in: 
anónimo, recaineadái idole p rudenc ia y d, 

Ambos dejaron luego es ta ú l t ima habita
ción t ras ladándose al n ú m e r o 6 de la m i s 
ma calle, donde vive todavía A g u s t í n Par-
diñas , de ve in te a ñ o s , qu ien t raba ja aor-
malmeuto en su oficio d e ca rp in te ro . 

E l asesino de l Sr . Canalejas .salía p o r la 
m a ñ a n a y j>or la t a r d e ; pero se ig,a»ra' don
d e se -dirigía. 

Al in te r rogar á. Agus t í n , éste dijo igtio-
l a r has ta^a l rora e l odioso c r imen comet ido 
por su íiejiaano.- ' \ 

E s hori-ofc<so, dec la ró ; Manuel h a debido 
obrar en t ía mo-mento de locura, pues era 
u n buen muchacho que ten ía amigos anar-
ctuisías; y o no le conocía afiliado á n i n g u n a 

Me dejó el día 6 de Noviembre p a r a i r 'á. 
Burdeos, donde -Densaba embarcar pa ra A m é 
rica, donde había t r aba jado an t e r ionnen t e 
durau,te u u año^ y donde t en ía la intención 
de fundar tiua i ndus t r i a re lacionada con s u 
oficio. 

i gnoro en absoluío^-afiadió A g u s t í n Pa t -
d i S a s - 4 a vida q u e hizo m i he rmano du ran 
te el t i empo que ha pa-man-ecido á mi lado, 
•\tiKs á m í m e di jo que careciendo de rela
ciones eii PaALs, pi-efetía i r en busca d e u n a 
si tuación á América . 

I ,a Policía encargada d e la vigi lancia de 
anarquisitas, ha hecho a lgunos regis t ros , de
teniendo, a l parecer , á cier to n ú m e r o de 
aiiarciuista.'í, a l gunos de los cuales 110 h a n 
vuel to á parecer por sus domicil ios. Los re
gis t ros o o n l i a t e r á n m a ñ a n a . 

POR T B L E G R A P O 

P A R Í S 14. 11,50. 

E n V i t i y , d i s t r i to d s i 'ar ís , ' ha heclio ex
plosión la caldera de u n a t in tore r ía , t u e l 
preciso mo men t o en que en t raban Jos obre
ros , r e su l t ando u n inne i to y- Seis her idos 
g raves . 

A d e m á s , o t ros 30 pre;-tentaa her idas leves 
en -distintas pa r t e s del cuerpo; 

L a r ® f » r i s 8 a « s l s o S a r a ! , 
P.MiíS 14. 15. 

Se ha nombrado en el Seaíido^'un-a Comi
s ión encargada de e x a m i n a r el pl'oyeoto de 
reforma electoral . 

H a n sido elegidos 15 anl iproporc ional i s tas 
y t res proporcioual is tas , contándose e n t r e 
ios p r imeros a lgunos de los q u e ' n o se ojso-
nen á u n a t ransacción. 

M. Clemcncea-u h a sido e legido presiden
t e d e dicha Comisión.. 

P A R Í S 14. i 8 , io . 
E l banquero Augu-i t in M a x , qno hnt>iía en, 

la tucLaf f i t c , s e ha cons t i tu ido pr is ionero por 
haber malversado ios íondoís que sus cl ien
t e s le hab ían confiado. E l (téf¡cit e s dsi va
r ios milloiies. 

POS T E L É G R A F O 

U n ü s u ' f i ' a g í a . 
F E R R O L 14. 16,30. 

E l a y u d a n t e d e Mariisa d e Marín, par t ic i 
pó te legráf icamente a l comandai í fe gene ra l 
de l Apos tadero q u e en a g u a s d e aquel la j u 
risdicción nauf ragó u n a lancha pesque ra , t r i 
pu lada por d a í mar in ' ; ros , 

U n o d e ellos pereció a h o g a d o ; el o t ro fué 
recogido exán ime y casi mor ibundo . 

El t« : ; ipse>a9 , 
P A L M A DI? M A L L O R C A 14. 19,25. 

Debido al t empo :a l , han suspendido la sa
l ida los vapore.^ c o u c c s fíc'r.'er y Bolear. 

B R A G A 14. 

A n t e el T r ibuna l marcia l celebróse la vis
ta del sumar io i i is l ruido pc-r el complot d e 
Esbrozendc . 

Toílüs lüB complicado.-; han .lido ab.siteltos. 

C í í M j p a ñ i a aísg3ff l"«fei isna. 
S.'iXTTAíKí t)I.; CtlíLE 14. 

Ui-ic^ caijit."lií.t.!3 iiiglc^ies, h a n ofrecido al 
( iobierno cliiL-ii- • asocJ..i2"se cou él p a r a for
m a r u n a Compartía anglo-chiiei ia. de naveg-a-
cióui, con .'-fi'; vapoies^, qr.s empezar ían en 
1913 u u s e r v i d o con l-,ur¿it;i, Ausli-slia, Ja
p ó n y otm.í p;»t«s . 

E l Goli iorro cli i leno, g-aranti^ará úmca-
riieníc u n capi ta l d e i.^j.o.'.'isw -lií/ias estc-r-
lin-a-;. 

EES s i BMVÍSXMS. 

BrreVRi;SY 14. 
Ei : el cana ' del D j r . u b ' o , zozobró un.i laii-

c h a á cau.'ía de niu^ t a b a rnaniobia , ahogán
dose 40 soldado-í. • 

Fondos pííSficos^Inloiior i 0/0 rt. 

» E, » ?..jü!10 » » 
» D, » 12.000 » ^ »_ _ 
» C, » 5.fi00 » " » 
» B, » 2.000 » 
» A, » 500 » » . 
» G 7 H, WJ j 2C0 » y> 

Pan fliíoropíí.-; •'-oriiM 
Iflpia ñn <!•' SÜCS 
líhia fin ¡••y,\.ii'C' 
Amortizablí 5 O/O 
Hom 4 «;0 
r.'"' V,. IJjiA.t.w'ario E,=pafi.i 4 0/0. 
Obiigaciopas: f. O. V.-Anzi S 0,'0 
Sílad. Eiocti-icidíiíl Moílicdía 5 0/0. 
Ekvíncidad ib Cu mlvrí 5 0/0 . 
S. O. Az'jcol'tóra ño ¡ís:\xím 4 0/0. 

POR CORSEO UsiiÓH .ilcoi-niieva lííV'íii !¡» 5 0/0.. 
„ , , , , , AcciCíies: Banco do í'sT>aña 
E n la pasada -sernana t t ivo lugar en este j , , , , , ^ His.-aiu.Amc-rla-no 

pueblo , «Ba san ta Misu .n , d i r ig ida con stt- j ^ , , ^ Hipoi.-ano <b E w u 
nio acierto por e l incansable padre Au'icl- if\^.,^ 4^ (;',~t,iu 
m o López, S . J . I i,a, E.paf,;.] (-¿ Cr,'r\\u> 

El domingo h u b o Comunión g e n e n l , m u y TJ|,.^, Q^, ,J,.J,J TIJ,^,:,.,..„„ 
co-ucuri-ido. Se dieron 327 comuniones . ' " ''^"' " 

El pueblo obrero, t r aba jador ; el pueblo 
ar is tócra ta , cuantos habitonleí; ex is ten , acu
dieron al acto, coa en tus iasmo. 

En San Fernando de Jarama 

pr,:i.-,K-
DESTi 

83.85 
33,3;) 
84,;!a 
m.-í5 
84,45 
8j,7d 
8t3.75 
8-0,20 

1!« ir 

S4,2!> 
,-4 2-> 
St,ÍHl 

-S-f,75 
-i4.,l"i 

--̂ '! \ 7 5 
'34,75-
0 0 , í * 
Uv>,(ííí 

1J2 Utt 
94.25 

!ül,7{J-
0.1 MX> 

O.KÍJ'l 
0.),' tt 
Oí>.¡ íí 

4.5t,.= » 
143.'«I fi")l',í« 
2!ü,ü0 2i7,.:ü 

«3,co. f!>,;•!> 

485,í)tí|4J:-).7.5 

S Í , 9 J 
OO.Oy 

íai.'>ii 
94,45 

I0i,G5 
103,25 

77,50 
78,00 
93,0-t 

451,75 

g*o d o m í o i l i a r i o . 

P A R Í S 14. 22 
Esta tioche se h a pract icado u n reg is t ro 

en casa de Agus t ín Pa rd inas , h e n n a n o del 
asasino de l S-r. Canale jas , encontrándose u n a s 
car tas expedidas por el asesino y u n lote d e 
folletos ácarqui-sías, y o t ros documentos , 
íoflo lo cual será remi t ido á l a jus t ic ia espa
ñola. . 

T r a S j ü J s s d « ta P o l i c í a f r a n e s s a . 

P A R Í S 14. 32,10. 
Dice TJEco de París, que la b r igaüa de la 

Felleíos del padre Poveda 
Con el t í tu lo d e liiisayo de J'royecios Pe

dagógicos se han publicado do^s folleto-; de! 
.sabio cuan to modesto sacerdote D. P-¿;dro 
Poveda, canónigo de Covadonga. 

T r a t a n ambos de la orgasrizacióa de la 
Acción Católi-oa, cti lo que k la E-^cufla 5' 
al l'rofesoraHo a tañe , y h a n merecido Í3. 
felicitación de lo.í cmii iéut ís imos Cardeii.íle.-i 
<le Toledo y Sevilla y Obi ipado español , á 
1:! que imima'^ la nues t ra . 

La m á x i m a d e ayer c u r.ínj-rid, fué de S 
grados , y ía m í n i m a de i» 

E.1 dj.a resu l tó nniy frío-. Pin prcvinc ias la 
tcsp'psratura m á x i m a fué d e ig grados en .Se
villa, y la l i i íuima de 7 bajo ceso en Teruel . 

Las" presioBSá débiles del m a r de] Korto 
se re t i ran hacia, Esoandiuavia , y aparece en 

Cí-ntic de t iei turbaeión atmosférico 

I'lem EspaüJ (1.4 ííú. do lo-Pisto. 
Compañía Ansndatnn.T ila Tabacos [ 29-J!0J 290.30 

41,5') C"-,yí) 
14,00 m.m 

293.uOi 2.* i,ra 
29,0J¡ O.i.tiiJ 
7->,()0' 78.5'J 

2G3,0Ü¡ 267,00 

«s 
5 9 

Esa ©1 C l u b C o c J i e r í t o . 
E n el Club Cochci i ío de Bi lbao se ha c e 

lebrado una gi'aii tcun-lón, & la cual h a acu 
d i d o u n n u m e í o s o púbK^iy. • 

E n la sesión .se ha acordado lo signjeír te: 
Que se no-mbre-i<iia Comisión p ' i ia es tu

d ia r c e a detenimiei i tc la ma-sicra de formar 
mi reg lamento p a r a la pLiza b i lba ína . 

Obsequia r ctm u n espléndido banque te al 
nuevo empresar io , Eoihevarría, por s u re
c iente t r iunfo . 

Y manifes tar á D . F é l i x Urco'.'i el 'riofuii-
do d i í g u s t o que ha causado el tJ^é se lia^-au 
e l iminado s u s to ros del ca í tc l de Agosto . 

A d e m á s se acordó -ievar á cabo u n a ex
cu r s ión á Madri^^^^para nsisb'r á h iuaug-u-
tac ión d e la t emporada tautómaci», 

A S o d o I f o G a o n a . 
A H u r r i a n a h a marchado el pc>pul,'ir tore-

00,00 i 75,t),) 
82.0aj íC,2J> 
0ú,03 ñO,54 
00.00 O >,m 

ñ. o . Aa'icAi-c-iv. EM^IIIÍ», Prcíoicatfc-
l.lciii, Oi-íii¡;.';a;i-i 
líkni iik«; ll(,riir s do BiUtao 
!d--!n f/ir«-}'',-lg,!Ci',\ 
TTnicn Al;\>¡..An\t Jíiíviñoüi 5 0/0. 
Hpm S(si!ic:Tf r?n,":iin!a 
Maca BspcñoU áa Explosiros 

Ay»nt3tiMsnt9 de Mad.-íí. 
ObliRneíoii 1 do 230 rt*-<>.|,-i,". 
Idom do E:'!,i!!-;!>r y C.Mnpafií.̂  
Ufsra por resultas 
Id. por ssprcpiícionea dol interior 
Mem fd. c-u el KnnuQhe 

CAMEfOS SOBHg PLAZAS EXTF¡,AfiJE8A-3 
yaí-h, i07,40; T^HKI:-.'?, 27,08: }VtIui, l;;2-•;!». 

BOLSA DE BARCELO.-'áA 
luk-iioí íí;i lí- m^-í'. 8!,20,' Amo-tir.-d-lo » \Kr lOi», 

192,0>; V. C. Nf,,ic- (!'> E-=t<Jñ\ !ij,j.í: í . i .Jrd i Zn. 
iwíiyt.n y ^Vw^^ílK^, 90,00; Oi'oníív á Vi&% -i';t'); Au-
daliioes, 61,00. J 

BOLSA DE BILBAO 
Al'.iM IT;--.iia ,̂ 2Si;l,fi'); Ra.;rf-r.]s, ifií'-,fO; !',\-:-k,=!Í» 

Yíít, ¡ÍK-ÍOO: íi-i-i.;.!'!.- y G™»cio, 2i7,00'; lAg'K, 
i-<w, :.9,8-l 

pOt-SA DE P A R Í S 

j E'íí.-'-iin- '-<=}.,,fi,j|. ! !--<r 300, P\JO; Rci.'í.). !K^n!-y.-i 

1 Mcdi ten-areo cccideutal y Norte de África,!,,^, J Í , , , , , ._ ^U,CQ, J . r^,,„.„^ y M.<W-Í, .^SO,-".,). r .,. 
t ' - j M'•!l.̂ ^•í) :;'U,f''; Vr¡n'.<'q AA !<:< d-

Pl.ii-a, •í"'i.m: V. c : 
• Víi-

Policía q u e ,s'C dedica pa r t i cu l a rmen te á 'pcr- ^ ' ^ 0 , 5 0 1 ^ O.iona, donde le espei^Jl 'mucho-^ 
segui r ana rqu i s t a s , y que fue la que hr> se-!^(imi'-',. ' 'ores 

cí^ ' '^ ' ' ' . o Ü ^ f " I j r ^ . ^ ^ ^ p ' ' r ""̂  a^eshio .del T,e" agasa ' jarán cou u n b^nqi .e te y u n a s 
Sr . Cwialejas , cree que P a r d i n a s tít;nc a lgu- c.^ceilas" 

cómplices , y anoche ha de ten ido á varios 
Tii5ítr(iiMslns españoles , q u e T^'ci-ee-tenían, re-
laciofiíes coa P a r d i n a s . ^^^" 

í a Policía co¿t i r i¿!f1iaciendo í>e.'»qu;saí5 é 
'da^aciontt i , pi>e§' purccc que -el ases inato 
-1 Sr . C a n a l e s se fraguó eu P a r í s , y aquí 
e seÜRtóító Pantimas, p a r a cK)m«tei- e l cri-

Se ha comprometnlcí -á asisíií", en cla-se •el* 
í;e.stijío,"T ía boda de u n admi íador . 

h V). Manuel Rodrígí iez Vázquez , ;nx nue
vo apoderado, le há ' lado un íimplie notler 
au tes dé p a r t i r p a r a v5,ta d a d a ; ! . 

A P a c o jíiSadsria, 

El pró.viuio (loiuiugo, st;' ceicbraii ea Má 

SUMARiO DEL D!,̂  14 -
Uin',yiC>'''ó ele Marina. Keal decre to dss-

ponier.c'.o cese en el .ni ' -ndo de la s egunda di-
visión do la Escuad ra de ins t rucción el con. 
í r a a l m i - a n t e de la l í scuadra D . Ventura d e 
Manterola y Alvarez . 

— t ' t r o promoi ' iendo al otHpieo de viceal
m i r a n t e de 1? A r m a d a al co i t r a a lmi r au t e 
D . Vcnt i i ra de M a n t e l ola y AU-arez. 

—Otro disptíaien.-io que" el vicealni i íai i te 
de la A n n a d a D, Ventura d e Manterola y Al-
vare?; quede para eventr ial idades. 

—Otio d isponiendo que el con t r aa lmi ran te 
dé la Armad? I*. ISIiguel Márquez y S o ü s 
cese en el d e s n n o de jcío de E s t a d o Mayor 
de ia juti-ídiccióa de Mar ina en la Corte . 

—Otro nombrando jefe de la s egunda divi 
s ión de la P^scuadra de instrucLÍón al con t ' a -
a lmi r an t c de la Armada B . Migue l IMárquea 
y Sol ís . 

—Otro d i spon iendo que el con t r aa lmi r an t e 
de la / i rn iada 1>. Dimas Regíi lado y ^'^o.^sen 
se encargue inttriuan-icuLc d i ) des t ino de jefe 
de Es t ado Mayor de la jar isdicciói i de Ma
r ina en ia Cor te . 

J\íf}¡?.?í..'f7í> (],:. Ilaíi.'nJa. Rea l decre to 
concediendo, a l t i empo do su jubi lac ión, ho
nores íTc jefv.' de AdininisÍTación, l ibre de 
gas to s , á -D. Li.sardo ivlartítioz y Rodríg-iiex, 
jefe de Negociado do prii?}t-¡a c lase del Cuer
po de .'VdiKin.ts. 
-, Ri.-al orden hab i l i t ando la A d u a n a d e ISa-
\ .-;'. para la iDiportacióa d e piedra cali»a, 
ürigin-aria ele Por tuga l . . 

en región del Norte , y la t empcraü i r 
dcicen&o desd.,c hace dos días . 

Las m a j o i e s presiones residen a l Oeste de 
I r landa . 

° § A ^ T A ^ S S i S M 

EN AGÜILAH DE CAiPOO 
POR CORSEO 

Terminó la mis ión que aqu í ven ían dan
do los padres Arná iz , Orzanco y Zavala , de 
la Co-ngregación de los Paúle's. 

Todos los día.5 acudió g r a n n ú m e r o de 
fieles de u n o y otro sexo . La procesión de l 
d ía ú l t imo resul tó m u y solemne. L a s Co
mun iones hab idas se cuen tan por c ientos . 
H a sido u u a mis ión con fruto . A los mis io
neros, que salieron pa ra Vi l lasaute , se les 
t r ibu tó una despedida carific?sa—C. 

EXUaSíS^aS» 

Iifomaeión militar 

BOLSA DE LONDRES 
R:.:t>w-í.- í:-i,vicl 4 !'<v ím. POiiO; Ci,n,(4isf,> .̂̂  ij>. 

•^\í-A « 1/2 1̂ -, 100. 74,-';:̂ : i'^M.x ülyr.j-.nr,, r, v; 'A?, 
7ii,(Hi: K>i".) ií'Oij .-. !«>.• ->0<> lo-i -'í; p.i-¡>,-i! •<ri-y, I r-> 
lí-O, íiA-): '.'í >.'. .3 ),. í lOíi, j-r.,0'i • Tli- •. v ?, 1 '•! i 1-
lOli. 71,.-;»; ^wUcitjí-n ie--"1 a ir-r 100, r'O.Of'r Pbt.T; u 
LsiYa-s o..zrt iJi-nul, Se."':?; C«li-e, 77.12. 

BOUS.'. DE i«EJ!CO 
rT-xi'-'-, y.ie^oi!?! (3>i V-y:\"íy, G70,00; <]r._ 7'ÍÍ.1;(--' 7 

M-n.-u. 23e,y'i- CJJUK! •*.!, iiciü". ÍTP-;íí>- OH --t.̂ 'f 
do niíiiío, :3i,0í): PfV!v--D!.p -*n.-ft-^]. K-íO-'i; y ... 
tóuíd iMcnterroy, 116.í¡e; Moi-c.mtd'Vt.ricrti!.-, iliOO. 

BOLSA DE BUEKOS AIRES 
Bíi.x5i--j d« hi Pr"-",'!'-)!--!!!, 171,00: BJUÍ^S liit--ie<;-!.SM 

iikni id. O iH-i- 100, f;o,''0. 

BOLSA DE CHILE 
BntiOu da CiíiU-, 2ín,c;); Btnco &;paií-4 do Clii' 

lo, 14H,Í)0. 
BOLSA DE ALGODOfjES 

(lufermaetóa áa !a casa Santiago R9d.3.-?d.i, Ym-
tur- de la VofTíi, Ifi y IS.) 

Telegr.una dal li -Je Ngvie'nbf--» dj l'Jlí, 

Cierre ariUfior Ciaers ¡f? ^v-j, 

Fíe ha concedido el empico d e segur, l-jj 
teniente de l.'i' reserva g r a t u i t a , al sa rgen to 
e í i rado de la Gua rd i a .civil^ D . Nicas io -1-lp-
•lix 

Oíituhri -.' Nov-bra. 
X'írbra y 0 : 5 ^ 0 . . 
D;'-b-fc y lúi íro . . . 
Rnero r FoUrspo.. 

6.67 

(?53 

í5.f:3 
fi59 

6ó'Z 
Tsa t i s Us nyor csi I.i vsrpo-»!, 7.90Í) bal 

Se adciiieí» CS ÎÍCI-SÍÍ tía dsfünciin y aii;-.,-;--.^; 
Se lia coabodi-iío el l e t i r o ' á í p.rííitcf íc- |«n'^ '!ta impfefrta hasta l6S t.-ss (í« la mad^u¡J;^í/ 
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Saráüs y cuites ¿e 

l i a n-!f! 

, Ai . ' i l>"-p(» O*. 

5;:,, Ü b i - ! 0 r 

t ( i . n d o , F K Í O I 

M;.i-ay, v i v g r n 

j ofii m d i v i n o >•«' 

I iiKi, i'i'ii l i t o doUU 

-^ Uilll t' í.'!L3taí iSllu. 

« « l a » < " « • - ) . A ¡a.s m h c '•• 

cxiMWi^iá. tí. D . •>?•- ú l a s i l i" , 

i n i s a Dsa j i i - , y P<'5- i « ia i ' ' ío , í 

i a s <-iií,ii.> y l a w J i a , i;'>n!pli'l..i'-

p í cc fp y i t t o i \ a . 

Ora to i i f i < ld O J i v a r . Absa i'u 

ix>mniíi ' '!i píií'J <i Ajx s í u b v i o <i( 

\oi t>rj< lóii , á lu". <x-!!o. i^or 1̂  

raí<!i \ á i.is o i u i t m , j ' i i i t a <ii 

t n c a i i : i f ! ¿u . M .'.•J, v'>ícinni .1 

3í»» <ÍKZ. ' 
Kíi)niA'-afi do l C j j i ' p r s ( l i i i i^ 

t i . F K " - I J •<>lein'W c o n mo t i \< 

<W X V ! ,uu\< >?.>i-io d<' l a m; 

toJani ' i i ! i'-o la(, t ' i i . i r o i t a , H u n . . 

01 h r ¡ii'^tt ci'i . • ( u i n i " ü n , l o p a r 

tioiifh»')! r n pi,, 1' «> i.^riK'i<l.> 

6, Jas n r i ' \ o n y o "-ol' ¡,J1K', y i)Oi 

l a i.ii\k>, á la-j t i i u » . aosp iu ' -

(!© 341 v j ü i a .1 . K M I I K a o i a u í i n 

l a d o , p iv ! ! ( . -vá A i,;vJ]o iJíi i i ia 

50 lnK>) ' i ' ' , t í n i í ü í a n d o .-on «'A 

Dcn i í i» .V Kol í inno iC3crva . 

H. lita, 'lVii'-,a y S.int.a TsaliiM 

Mira (Je ( n i u i n i i u n pii>a. l a C o n 

eK'!a! iú i< L'P Ki i . ~iia Scuox'a d e 

Joe D D I I P . S, . i L'i') <^'bo. 

S . i ' i l a i í ; ' r h a ' . ' . 3 "!< .n p a r a 1. 

AfoiiHi ' iun J o K a n t a ' f oK ' j a , Í 

Jat' 01 l io y !i'ul<,\ 

Híin l! 'K'l(i}«o. K i Ap-T-UJa 

lio (j. !a Oi.- ' - ión o t l c b r a i á w 

miíim 
•̂•̂  de Octabre de mi 

Dejpaés ie recibir los Santos Sacramontos 
âlleció el M 

Agencia niaiitiiifia de c o r r e o s t r a s a t l á n t i c a s . 
PASA RIO JáiSÍRO, SANTOS, 1ONTEYIOE0, BÜÉiOS MEES, 

ESTADOS OilíDGS DE AlÉRICá. HAlAil ETC, ETC, -

S i ! v i u O o , T> E s t a n l s l s o C r e ' n o A c e b o ; h e r m - n a , 
d o ñ a i l í i i ' i a ; h o - i í j a t i o p o ' í i c >, D . J x i . . n J . O r i a , t í o , 
D . A l e . o B e r n a ! « s ; p r i m o j y d e m á s p a i - i e n t e s , 

RUEGAN á sus amigos se sirvan 
acudir á las misas gregorianas 
que por el eterno descanso de su 
alma se celebrarán en La Capilla 
de Maravillas (Principe de Ver-
aara), á las ocho menos caarlo 
ríe la mañana, á partir desde el 
sábado 16 del corriente. 

H a y i n d a l g e n s i s f i c o n e e d d j g e n l a f o r m a o r -
d i n n x - i a . 

leimii 's h o n r a " , á l a s o i i í o 

la Pi i ñ a n n , en f u ' i . i f ü o <lo 

ix«ei 1 ido-; i! i in tos . 

Ki 'S '^as ( S i n í a 

D í a lie l e l iK i p a l 

d o iiij-iioi-: ;'i lof, d 'e-; , 

jiRMlitai ii'íp, y á lan In 

tHa, r o M i ' O . p l á l i u i y 

¡O' 

R u c i a d a 

"ki B e - ü ' l i a 

e-;, iiiiva y 

n y KM 

i iK'di ta 

t]<n, t a i i n r a a i i d o (Ou h\ ))?ixl ' 

riln O H pií'íi <'l eji>r-'!Lit» e l pa-

d i e JvSé i z a r í a Riil i o , 

I>di>»,ia, d(> JeMis ( P u d r e s Ca-

pwj l i i i i o •!. A ia.s dicss, p u ^ a 

« a n U d a <(>n S . D . ^ ! , i p a i . . t i e s 

to; í'i i " i d o c e y i p o d i a ii/Vi'a 

tif'n d<i ' a p n a ' ^ e n dd N ' n ' i t r o 

Pjsdi'e J iMip P-ov ¡o t - n d i , á l a s 

¿meo, i x p i i M i i ó n , r m i r j o , l i 

g»o, p l á t i f i i y J t s c i v a . 

( E í l e per ié i l ico se p u b i i c a con 
c e n s a r a f c l e s i á s t i c a . j 

R o g a t H o s á i d s f a m i l i a s d e p r o v i n c i a s q u e ¡ l e g a » a M a 

d r i d , V i s i t e n n u e s t r a E x p o s i c i ó n a e M u e b l e s y • ü j c t o s 

D c c s r a t i v o s . L o s i j a y d e t o d o s l a s g u s t w s y v a r i e d i d d e 

p r e c i o s . S i o s v a i s a c a s a r « o tíudéis l i i i i i i o r a e u í s e n a t h a -

j a f v u e s t r a s c a s a s c o n l o s c i e n ¡iiil o b j e t o s q u e o s o f r e c e 

m o s , a l a b a s e d e u n a b r a v i t n r a i n c o n c e b i b l e . Y e d i o y o s : 

c o n v e n c e r e i s d e e s t a v e r d a d . 

L E G A M I T O S , S B . - S s s c w p s a l a R E ^ E S j 8 S . 

CJ 3 : x > j ^ : . ^ 
Se garantiza la oomodidad, limpieza é higioae, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas do hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos breques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra 6 buque t©á© ®i wiaj®. 

Re contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros 
pecios 3' tarjetas gratis á f(uien lo solicite. ] 

Diríjanse: ^paff'fad© níéiii. 31. Despachos: ir-isls T®wsss sSáin®-
B»® 11} y PHes '̂Sss d e Tis^i^ag nóits» i. 

Birscciéri telegráfica: «l*tJMl^** € ^ I I l l B i l M \ A K ^ 

STRÁCITAS Y COPES DE "LA CALE 
C a l l e d e ! a M a g d a i e n a , n ú m e r o i , e n t r e s u e l o , t e l é f o n o 5 3 2 . 

A ' S T R A í J l ' j T A n ú m e r o 3 , á 3 , s 5 s » E M E r A > s Q í J t R T A l - , y 66 p e s e t a s t o n e l a d a . 
j S í S T S t A C S T A « R % S O í ' S S - i í ' S A l , , á 3 , (58 p i - s e í a s « j u l i s t a S y S5 p o s o t a B t o n e l a d a . 
4! í5U l í x ; « A i a í ¡ i « a r í - a A n í t - r i e a ü ) , á S,aft p s - b t t a » b o o t o l i t r o y 76 p e s e t a s t o n e U d a . 
C W M f- í l ' l»BKi<VK í > i t a » - < a í í < « s < > ! o > , á s , 5 0 p c & c t a s q u i n t a l y 7 2 p e s B t s s t o n e l a d a . 
« ! « S i í ' t m i T l S HVl'V.&l&m, n ú m e r o O, á S . O íte.<.otai8 q u i n t a l y 7# p e s e t a s t o n e i a d a . 
C » M S Í E ' Í ' A I . Í J B G Í C O , G K S J K Í Í O y Á K T B A C i i r A s s a r a c a i e r a c c i o i i t B . 
í S A í i i í r K . Kl m e j o r ci&oo p a r a b r - g s r o s , á 3 p e s e t a s s a e » , 
M f c í £ K A . Í . & -1 ¡ soas ' t a» . í - e c t o l i t r o . 
A s a s a l i e n t e s d o p r o v i n o . a s , p o r y . j g n n e s e o m p l o t o o l o a B Í r v e d i r e o t a m e n t © d e s d e s u 

m i n l s d e F e f u r r o y a , y á i o s d e t o n e l a d a s sueSta f l , d e 8ji d e p ó s i t o d e M a d r i d . 

Los mefores surtidos y más baratos, 

B, 20, 22 y 2 4 / j Esparteros, 8.-l£íî £L§S? 
'abrlcgcián de tapices de Htiáo hechos á !!iaao,co!! difeiifo y íiiediáas p e se deseea 

YENTi DE PEODFCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Falencia ofrecen sus pj-oductos, que son co-
Ireales, legumbres, vinos, patatas, carbones do 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la Fes l epaeaén CaSóüc»! 
g r ' ap ia d@ l a Ps«©wiMCias CJISPCBASO ©a 

téiiosiR Pai©Mcia. 

S A C E R D O T E 37 aflo-s, o f r cce j O F R E C É I S TRABAJO 

scjrvicioa e u p r o v i n c i a s 6 e n c l j 
e x t r a n j e r o , c o m o p r o l c p o r , e a - j E X T R A N J E R O f a í ó l i c o , p K h 

p e l l ó n p a r t i o i d a r 6 c a r g o c o m - | f e s o r i d i o m a s , '•o n o c e i i t a . A c á -

p a i i h l o d i g n i d a d . 

I n f o r m e s e n cí í ta A d m i n i i 

¿ l a c i ó n . 

Idotriiii C e n t r a ! , C'-,%, SO. 

E D i i <j i-í ce 11, 

m ¿ t o d o do Tjccl i 

P I A N O S Y Á N G E L U S . C o u i 

i ix i ln ras g a r a n t i z a d a . ^ b a r a t í 

s ima '? , •po- i '^ccnstrnetor i t a l i a n o . 

Biicn.i, a f i n a c i ó n , - 2 p o p e t a s . Des

e n g a ñ o , '&, c o r d o n e r í a . -

# ^ E I i a « í i O M ^ 5 - f S w c c n S O p o s l Q O í!ccit .3bacsl&o ! . • ' T o ' l o 
S ^ S í S a ? ^ ..^^M^MAÉ a 8 i m i l B b i e . A C 8 , t a s o ! o t f i l e r a i r , s ! y t n ? r d e 

n o r T í» s i i i t ? s l iB8 le s . B e e o r . a t i t u y e n t e n i E o ° , s d u l t o s , v ie joe : c o n s u n c i S a , coBVs-'©3in<-;a, 
é ic roMS e a i b i r a z G . l!>ctaaiMa, t o s , t ss i? , cEcró tu ian , r a o i n t i s i n p , Ü B S Ü I I S . — C e r t i B f S n e tn i -
E M i t « 3 D r e Co je fTK 'SW-d ' rosy F s r m E O S n t i c u s . B 2 e < l a . l l a d a B l f t * a - F a i n i 3 . y d r o g u e r í a s 

GRAH raBRiCA DE JRBOHfS 

II Rey del Tosador 
E s p e c i a l i d a d e n e g u s s d e t o c a d o r l l a u a i n K a -

I $ i v l n R , n « i ' l í l a , K e J n ^ <!e M < 5 i « t a S a : e x t r a c t o s 
e n p e r f l n o s p a r a e l p a ñ u e l o , j - e n t o d a c l a s e d « 
p a r í u m e r í a . 

PEREDA Y COMPAÑÍA 

E M P L E A D O p o r oiK>í-icion. 

XJ a ñ o s do eda /1 , o c u p a r í a h o 

l a s l i h r r j , modef i ta r e t r i b i i c i ó u 

D i r i g i r p o p o r e s c r i t o : A . S M i -

¿ e l l i , e i i í ' ia l d o C o r r e o s , J l a d r i d . 

i t a pa r ( í u n 

a r t í s t i c a , e n 

c u a t r o l i b r o s T ' j o c t n r a rntJcá' 

n i c a . I I I . ec i i i , ! ' ie l a e '&usu-

l a I I I . I jC í - t un i i comijos ie ío-

n e ^ í'n pro'.ft ÍV L e c t u r a dq 

;ompoeioion?s " n %-L'r,-o. t ) iM-

g i r - e íi D .1 Vi i l i l i a - , d t r e c t o l 

de l C o l e g i o «1 1, Gdueao) ,5n» , 

i l c B Q v a r ( A U c a n ' c . 

O F I C I A L r e t i r a d o so o f r e 
p t i r a a í ' o j n p a ñ a r n n l e s ó p o r s c u i 
i m p e d i d a . I j ih ta d o C o i reos-, cé 
l u l a 17.3. 

mmÉw ̂ , l l egó la 

i p u r a d a d e 

« m u e b l a r v . i e s t r a s c a s a s y r eno 

va l el mobili .ai lo a n t i g u o p o r oii'G 

mixlcTno. ^ \ i ,o i t id W e n í j o Pf,o-

t i e rno , C.isa ác J c i u ' - , B o l s a , JO, 

"1 °, S e a c o n i r . i ' i i s v e o t a j a s d e 

los d e n i . ' i s o- tablOLiinientos , 

( i o m p r a v e n i a y i j lf juikr. Bo l 

s a , ¡O, l .« , M a d n d . 

i í í 

El aparato taás científico. ^ El más barate. 

g e d a n l e c c i o n e s I S E f i O R A d i s t i n g u i d a . S e 

d a c o r t e y _ c o n - | o í r o c e p a r a a c o m p a ñ a r n i ñ o s A 

befiGii tas . Ttnzón é i n f o r m e s , 

p l a z a de l P u e n t e d e S o g o v i a , 

I , p r i n c i p a l . 

« * SÜPEeiOR A TOÓOS IOS DEM'AS » * 
E l c e l e b r o d o c t o r J o h a ' n s e n h a o r e a d o a n a p a r a t o m e a í n i o o , c u y o a e f e c t o s 

, w a r s y i l i o s M o n l a m i y o r í a d e l o í c í s o s q u e l n l e r o s a n la t B r a p é u t i f e s h u m a 
n a . K i " i l A J i l l ' U L ' - E " s e e m p i c a s i e m p r e e f i e a z m e a t e c o n í r a e s a a a f e c c i o n e » t a n f r e 

c u e n t e s ; R e a ' í o a t l s i n o s , C l á í l e a , í j u m b a g o , P . » T a i : s í « , A a e o i l » , H o n i f x l g l a , N e a r a s t a n i a , 
Si!»5sot- í i2ci í ! , c i i 5 S « > r m e ! Í a i e s <H v e r s a s ^ e l 1Se í ( j !nago ,< lB J o s B r « a < ¡ i r a i o $ y <le S o s I s i t e s t i s i f o s , etO, 

C a n u n a s o l a a p l i o a c ' ó n d o l " M A ^ I P t i L S E ' , l o s e n f e r m o s s e d i m c u e n t a d e s u e f i ó a o i a y e a s u m a n e j o 
t a n s e a s i í l » , q u e p o r u n n i f t o p u e d e se:* h o c i í a l a a p l i e - . o i ó n . L a i n » j o r g^a r . -»n l l a q u e p o d e m o s d a r e s l a 
o f e r t a q u e h a c a r a o o d a u n e n - a y o g r a t i s . E n o u n n t o á I s s p e r s o n a s q u e n o p u e d a n m o l e s t a r s e l e s r o g a m o s 
n o s e s c r i b a n i n d i e S n d t o n o g s u o d i d , a s í c o m o J o s s í n t o m a s d e s u e n f e r m e d a d . 

lEi^ S33íia :siirxj3mxrcs »3?:oL.̂ bu.̂ -!§k.33«Ex:s3ía-=27o 
i S s e l " M A í r r P i r L S E " e l ú n i c o a p a r a t o m s e á n i e o q u e o n s t l t t i s ' e a d o d e u n j m i n e r a i f i s t a n i á n e r e l 

s i s t e m a á f r l o c i o a e s y p u l s i o i o n s j p u e d e a l c a n s a r l a e a o r m a v a i o a i d a d d e 10 0 0 3 v i b r a o i o n e a a l m i n u t o . 

El í ? M C i l ¥ A T7Q r U R T T l í D I O f r e c a m o g á t o d a s 1,IB p a r s a n a s q u e p u e d a n a c u d i r á n u e s t r a s of t -
L i i n u n l U UQ Ü u A l U i l i l C Í n a s É l » J l 8 d 3 l a ! H o ! U a K i , B a , e n t r e s u e l o , u n t r a t a d o d o l d o c » » » 

. f o l z a n s e s E s y u u e » s a y o gjratalto d « l « p a r a t o . H o r a s d o e a o H n l t a : I > s n u e v e y m e d i a & d o c e y lae-
úi& d e l a i n a u a i s ñ i^«» i r e s & s i e t e i a r ^ e , 

CA P C I Í í T A ! ? Q D E ' f í R I p a r a i o s e - n p l e a d o s , o b r e r o s , y e n g e n e r a l p r a t o d a s l a s p e r s o m a - q u e n o 
U P i u l í t i 1 n i j u l E i l l i A l i p u e d a n p o r s u s o o u p t c i o n e » a c u d i r á la» o o n a u l t o s o r d t n . , r i a s , h « m o s p u o s 

t ó C o i i s a i t » d s o c l » » < t d i e z d « l a n a c í i e , í i tm% p - j s e i » S E S I Ó S . 
A p r o v i n c i i s p u ^ d e e n y i a r j a o l " i l A M I P Ü I i S S " f r a n c o c a i v t r . t u n g i r o p a s í a l , ó a a n t r a r e e m b o l s o , 

a b o n í n d o a j e n a s t e c a s o í o d j g l o i g a s t o } á c u e n t a d e l d a i t i n a t s r l o . O o n ' ó a a i a p r a t o . v a n l a s , i u s t r u e 
c i o n e 3 p a r a s u u s o y a p l i c a c i ó n , e « « a d a c a s o 6 e n f e r m e d a d . -

MODISTA 
f e o e i ó n ; v e s t i d o s d e s d e 16 pe^ 
s o t a » . C o l ó n , 2, p r ! m e r o . _ _ 

"jülABOHES" 
E ! K a r e l , f u m a d o Con e l t a b a 

co , d c t l m y e l a j í í c o t i n a s c a í a 

l o s m a l e s d e l a ix ica , g a r g a a 

l a , pcc l í o y c p l n m a g o , 1 p í a . í o r 

o o r i e o , J,.W. V i c t o r i a , 8s M a d r i d 

C O S T U R E R A i i í a - á t r a b a j a r 
a l a s cii 'sas. M a r í a C a p a d o , ca
llo d o f i cgov ia , 5 , f c n a d e i í a 

R E P R E S E P a T A P i T E S a c t i -

\ o s y c o n b u e n n r o t e r c n c i a s ^ 

í i e f o s i t a n ' p a r a l a -scnt,!, y de

p o s i t a d e i m •efiíi'^,' i.i -1 l i i r f j a j j -

=0 a l r jab ' ) ral ;or i - , , do G . É , 

• / jChor t -o , E l c h e . 

PROPAGÁlMDi.STAS "ITaTs- - , 
a i i i n t o i n d u ' - t r i i l c o n p r á c t i c a 

y b u e n a s re le ío í j^ a s , t-o neces i 

t a n . H a r ó n e n i i A d m i n i s í r t i í 

Clon d o E L D E B A T E . 

O F I C I A L do 

ñ a s re lcronciafc . 

ó n on M a d i i d . 

L ó p e z M a r t í n e z , 

t i e l l í n . 

b a i ' b e r o , b u e -

dc ' .ca coloca-

l í a z ó n : J o s é 

L m a b i ' o , 1 

P R O F E S O R c o t ó ' i o o d o p r i -

ra,ora e n s e ñ a n z a , co» i n m e j o r a 

b les TOÍerenciaf, FO o i r e e o á. í a 

m i l l a c a t ó l j t a , pa.ra e d u c a r n i 

ñ o i , o l i c in . i ó í c e r e t a r i o p a r t í 

"u l av . F i l m a n d o d e ' a T o r r e . — 

B e e i n t o d,>l l í i m V l r o i n o . 

C A B A L L E R O c o n t í t u l o acá,-
df imico, c a s a d o y c o n liijofc, 
s o l i c i t a eoliMjafión. R a ^ ó n : Se
ñ o r cu ra . pi'iiTpco d o T a l a v c r a J a 
V i e j a ( C á c e r c s . ) 

P R 0 F E 8 Ó S A do solfeo y 

p i a n o , so o í r c c o f n r a d . t t lcb< 

c ío i i e i e n sn c a s i y -i J i m ic i l i o . 

C a i d e n a l O m . w r j s , Í2 , 8, ' ' 

d e r e c h a . 

F A L T A N a p i o u " " - i , s , do eba. 

n i s l a c o n b n c i i a i ' v ü ' i e n c i a s . ?« 

p i e f c r i i á n ni ioví s u e l oficio 

S a n t a T e r c i o , p f . u s e i o , e b a n i * 

l o r i a . 

i i i n j a estaciones 
P o r u u i e r v i e i o p a r i u n a s o l a f a m i l i a y u n s o l o d o n i i e i l i o 

bas ! ; i s e ' s p e r s o n a n j J 8 9 k i l o g r a m o s d e e q u i p a j e , á l a a e s t a -
c r iónos d e l K o p t e y M e d i o d í a 6 y i o e v e r s a , t r e s p o a e t a a . 

->^U^ A V I S O ^ * ^ 
I n l o r e M á l o s q u e v i a j a n n o c o n f u n d i r e l d e s p a c h o ( j u e t i e 

n e e s t a b l e c i d o e s t a C a s a o n l a c a l l e d o A l c a l á , n ú i n . 18 , S r . G a -
t r o u s t e , c o n a l d e s p a o l i o d o l a s C o m p a f i f a s , p o i e n e o n i r a r s e 
<j;i'i<ndefr v e n t a j a s e n e l s o r v i e i o . 

A v i s o s : A l c a l á . l S . ~ T e i é i o n o 3 . 2 8 3 . 

& 4 

VELAS DS CEBA PARA "EL CULTO 

^ CUSSQLMTES ^ . 
QUmTÍH EUI2' DE GAÜIA 

WiTQBtM 
i 

'^S 

i l .i¥. 
E n v o l t u r a s c o n 7 p r e n d a s p a r a n i f t o a , p o r j 3 .60 
P r a n e l a s p a r a v e s t i d o s , p o r , . , . . . . . . . . , 0 , 3 5 Í 
R í e o s m a n t o n e s d e l a n a , p o r , 4 ,60 
C a m i s a s d o f r a n e l a p a r a c a b a l l e r o , p o r . , , ~ l . í 5 , 

J F a j s s l a n a , i a s m á s g r a n d e s , p o r 1,69 
¡ C a m i s a s p r á c t i c i s p a r a s e ñ o r J , p o r . . , . t . 1,09 
' M a n t a s b u e n t a m a ñ o , p a r , . . . . « . . , ^ . , . . , : 8 ,75 
O o r i c s d e c o l e l i ó n . B s t i n a d o , p o r 8,90 
S á b í B ^ g g r a n d e s c o n v a i n i c a » , p o r 1,95 
C b a l o e o s d e B a y o n a , p o r . 1,25 
T o q u i l l a s d e p u r a l a n a , p o r , 0 , í 6 
A l , M A e i 5 S B S B K l . A I f t J E H T A » K S . HÜT,. 1 5 . E n T e s t a s u e s » -

l a r i a . P l í K t ' í O S F t J « S — E H T R A » A I L Í B l i E 

S A C E R D O T E j o v e n , b u e n 

c a r r e r a , p r á c t i c o e n prepaTíar 

j ó v e n e s d o s e g u f t d a e n s e ñ a n z a , 

o l recepá e o m o . c a p e l l á n pa r t i cU ' 

' a r , e d u c a r n i ñ c s ó c a r g o aná--i¡ , , , . -, • , 

l o g o . R a z ó n e n ' e s t a A d m m i s - ' " ^ ' ' " ' ' ; " ' ^ " ' * ' * " - * ^ ° S , ' ^ " J " * ^ ' 
I t r a e i ó n r e r e s d o s n a c a í a . R a z ó n : R a -

'aol C a l v o , S, y L a g a s c a , l i , pa^ 
i o , B . 

S E K E C E S i T A ' l u a fií-vien. 

¡Le, p r c ñ r i ^ i i d o i ('-' 'n D e g a d a 

d o p rov inc i a , " , i í o í c i , 9 , 3 . ' ' 

S E Ñ O R I T A de c - . i i n a ñ l a T h a . 

b l a n d o f raueí '> , J • Irebo p a r r 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Aetividad daniostrada en ios múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Psra la correspondencia: l̂§EKTE TENA. Bsoulior, Valsncia. 

ÜLTIM2 HSCEM AMiSKABO 

« l o m a n o n P c S«5 t i e n d a , y i : s p o e ; / M i n ; » í i O ' V I C I . 

• ^ ' H ; f , s i e m p r e " ^ ' ! C i . n i e o n f a n J i r c o n ctra-i cai.iB. 

5«< 

Sran Mojefia de París § 
fUEHCARRAL, 59, MADRID ' 

' " t l a m a m o g I d a t e n -
e t ó » s o b r e e » í « nxmro 
tol0}, q t i e S B g u r a m e B -
t e a e r a a p r e e i s d o p o r 
t o d o s , ] 0 3 q u e s u s o c u 
p a c i o n e s l « s e x i g « s a 
b e r l a h o r « fija d e n i> 
c h e , i o c u a l ge c o n s i 
g u e 80D o l tolífflo s i n 
n e e e s i d a d d o - r e c u r r i r 
a e « r i l l a 8 , e t « . 

E s t e n u e v o r e l o i t i e 
n e e n s u ¡Bafera y m a -
H i U a s t m a c o m p o s í -
e i ó n R Á M U M . — H a 
ü l u m , m a t e r i a m i ñ e -
r a l d s g e u b i s r t a ftaco 
i l g u n o g a ñ o s y q u e 
a<>y V a J o 2 0 m i l l o n e a 
e l fcilo a p r o i i w a d a -
m e n t e , y d e s p u é s d « 
m u c h o s e s f u f l r a M y-
t r a b í j o s « e h a p o d i d o 
c o n s e g u i r a p l i c a r l o , 
e n í n t i m a oant i< lTid , 
s o b r e l a s h o r a » y m a 
n i l l a s , q u e p s r m i t e B 

T e r p e r l o o t a m a n t e l a s 
h o r . i s d e ñ o c h a . V e r 
e s t é r e l o ] e n l a o b n c u -
r i d a d e s v e r d a d e r a 
m e n t e u n a m a r a v i j i a . 

@ran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Pta i . . 

m o d e r n o s , p r e e i s o s , c ó m o d o s , 

b a r a t o » . 
B é s e n l a s p a r a p e r s o n a s , 6 

m o d e l o s p r á c t i c o s y r e d u c i d o s . 
í d e m p a r a c o e i n a y - e q u i p a -

j o S j d e s d e 1 p e s e t a 7B c é n t i m o s . 
ü t a n s i l i o a d e e o o i n a i r r o r a -

p i b l e s , « s p e o i a l f e s d e e s t a G a s a . 
B a t e r í a s « o m p l e t a s , í 5 8 p t a s . 

• M á q t t i n a s d e h a c e r s a f é á 6 0 
c é n t i m o s . F i l t r o s p a r a a g u a . 

G a l e f a c o i ó n p o r p e t r ó l e o . 
C a l i e n t a p i é s y o a l i s n t a m a -

n o s , d s a g u a , a l e o h o l , m a r i p o 
s a , e l e o t r i o t d a d . a c e i t e y b r a s a , 
d e s d e 1 p e s e t a . 

P r e c i o s fijos b « r » t o s . 
M A R Í N , 12 , P l a z a d » H e r r a 

d o r e s , 12, e s q u i n » « S a n F e l i 
p e N e r i . ( lOjoI) ü n i c a m s n t e 
M A B I S t . 

C O L O C A C I O W , eolici la , t e ñ o . 

a c o u i p a i m r po,-

ñ o r i t a s ó nu'to' 

n i c i o r n b l ^ s . T u ' 

rc-ch-j. 

P O R T E R Í A s o l i c i t a m a t í i -

m o n i o . P l a z a Vie ja d e C h a m 

ber í , k io sco do p e r i ó d i c o s . 

O F R É C E S E c o m o p a s a n t e 

p r á c t i c o , c a t ó l i c o . I n m e j o r a b l e s 

a n t e c e d e n t e s . R a z 4 n , S i l v a , 41 , 

p r i n c i p a l d e r e c h a . 

J O V E N i n s t r u i d o , b u e n a le-
t r i ó m m e j o r a b l c a '.cfejonciak^, 
p r á c t i c o e n e l c o m e r c i o y ofici
n a s , s e o l r e c e . 

S a n t i a g o , 7 y 9 , • ? c e r o de
r e c h a . 

O R D E N A N Z A ofréoeTO jOVen 

b u e n a s r e f e r e n c i a s . S a n S e b a s 

t i á n 2 , p a í a r e r l a . 

O F R É C E S E p a r a e sc r ib io i i 

t e . o r d e n a n e a ó c o n s e r j e , É . 

G n t i í r r c z . T o n e c i B a de l I i e a l 

26, 3 .° , A . 

E M P L E A D O j o v e n c o n v a 
rios a ñ o s ¿le p r á c t i c a e n A d m i 

n i s t r a c i ó n , o í r e c o s u s toi-vicios. 
Jaccf tnct rozo, 29 , 2 . ° . 

S A C E R D O T E j o v e n , so ofre-

p a r a ac -ompaf ia r n i ñ c « , es

c r i t o r i o p a r l i c u l a , r ó c a r g o a n a 

logo , jiroDÍo d i ' ; n i d a d . R a z ó n 

F u o n c a i T a l , 162, p o r t e r í a . 

P E R S O N A c n s t i a n a , d o e d u 

c a c i ó n y c o n ca i i e i - a , q u n h o y 

so h a l l a e n l a dc^ igrac ia , s u p l i c a 

-pa ra u n h i j o cjuo t i e n e d i e z y 

s i e t e a ñ o s , é i n s t i u í d o , u n a p!.a-

z a d o « . " ( r i b i cn t e •& o c u p a c i ó n 

a n á l o g a . B n e n a , s referencia."!. Ra

z ó n : F n e n c a n - a l , 139, 2 . ' , de

r e c h a . 

J O V E N h o n r a d o , s o ofiieeo 
pa ra , e l c o m e r c i o ú o t r a clajis 
d e e m p l e o . R a z ó n : Mina , s , 17, 
4.*, i z q u i e r d a . 

P R O F E S O R F R A N C É S , d o c e 
a ñ o s p r á í t i c n , m é t o d o r á p i d o , 
ofreces© d o m i e i h o ó < n c a s a . JSs-
p e c i a l i d a d n i ñ o s , E x p f i c a i í a ' e n 
Coleg io ó A c a d e m i a : C o r r e d e r a 

j a , 2 7 , 2." i zq t i i í i r aa . P . S . - J í . 

ÓRAME SMRIDO 
p a r a d e n t r o y í a v r a d e l a 

O i r i g i r s » á « s U A d m ó n . 

BOLSA DEL TRABAJO 
O E L C E N T f t O P O P U L A R CA 

T O L I C O t 3 E L í t I N M A 

C U L A D A ( A t o c h a , 1 8 ) . 

M A O R I O , 

J O V E N , p o s e y e n d o c o n o e i 
m ú - n t ü s t e ó r i c o - p r á c t i o o e d o t e 
n e d u r í a <ic l i b r o s , o f r ece s u s ser
v i c i e s . I n i n e j o r a l i l o s r e f e r e n c i a s . 
H a ¿ ó n : el r e v e r e n d o p a á r o g i ia r -
d i á t i d e ' p a d r e s C a p u c h i n o s d e 
.J<j"ús, d o c&ta Coi"te. 

J O V E N m a e s t r o , s^n t í t u l o , « í 

of rece p a r a ( íolegio c a t ó l i c o 

l ecc iones á d o m i c i l i o , f a m i l i a i . 

c a t ó l i c a s . P o c a s p r e t c n s i o n e s : 

I i s t a do C o n g o s , p o s t a l n ú m e - ' 

K> L . 60Í. .198. . •• 

S A C E R D O T E g r a d ú a l o , c o n 

m a c h a p r á c t i c a , d a lee^ibiiet, 

d o p r i m e r a y s e g u n d a «nsé f t i n -

z a h d o m i c i l i o . R a z ó n , P r í n e i j / e , 

1, p r i n c i p a l , 

s e h a o 9 s a b e r q u o e í t e d e . ' í p a c h o e s t á m o n t a d o p a r a l a 
o o i o e a e i ó n d a o a p i t a l e s e n p r é a t a m c g h i p o t e o a í i o s y 
q u e g r a t u i t a m e n t e f a c i l i t a n o t a s d e f i n c a s ' • ú s t i e a s y 
u r b i n a s S t o d o e l q u e d c f e e c o l o e a r p e r s í m a l m a n t o s u 
O ' p i l a l s i n l a i n t e r v e n c i ó n d e C o n s e j o s d e A d m i n i s -
t r a e i ó n . 

TONICO-DÍGESTIVO Y ANTIGASTRÁLGICO 
' " ' • !ue n i n g ú n o t r o r e m e d i o t o a a s l a » 

c n r e r n i o d a d e s d e ! ¿ s t ó n i a g o ' é i n t o e t i n o s . E x i g i r s i e m p r e l a l ^ 

C u r a m á s p r o n t o y m e j o r q u e n i n g ú n o t r o r e m e d i o t o a a s l a » i | ; 
i r e r n i o d a d e s d e ! e s t ó m a g o é i n t o e t i n o s . E x i g i r s i e m p r e l a m ^ 

i i i n r e a r e g i s t r a d a . V o u t a e u t a r i a a c i a s y B a r q u i l l o , 1 7 , M a d r i d , ' g t ^ ^ g ^ ^ i í ^ ^ y s ^ ! ? s í ¥ ¥ ^ - í f 3 í ^ * * * s f ^ 5 í ^ ^ ¥ ¥ ¥ > * ¥ * S 

BespÉn Central le Saipffi léala é flpíea le fioeas. !1 
Inscrito en cí Ministcria de JTomento {Titubo X70S). 

Oiractcr: Sr. Traiiero, Tetuán, nútn. 36. Sladrid, 

En caja níquel .con buena máquina gairantizaáa, caja 
rneda extraplano S5 

Wetn, máquina extra, ánCora, rubíes SS 
£n caja de plata cea máquina e-xtca de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó m a t e . . . . . . . . . . . . 4 3 
£n.Ss S 3' S plazos, r espec t ivamente . 

Al con tado se hace una r eba ja de un 10 por 100. 
Se mawdanjior correo certificados Con aumento Jfr|,50 pta» 

reeTñLEo BE ñmmmm 
e n D a r o e a ( A r a g ó n ) . A r b s . f r u t a l e s y d o a d o r n o , r ó s a l a s , e ' c . 
P i d a n c i t á i s , á s u a d m o r . e n D a r o o s , y A l c a l á , 80 , S." , M a d r i d 

S o l i c i t a n t r a b a j o . 

A l b a f l i i f s . — P e o n e s d e m a n o , 

p c o n c b s u e l t o s , G. 

S« n e c e s i t a . 

B u e n o s o f i c i l aes y a y u d a n t e s 

a lba f i í i c s . 

Ja ' " a n a n a , s o 
b i i o i n i i i s in-

18 , 1.", de-

N O T A . i ^ A d v c r t i t i o e a laa nu-

m e r o s t s l m a a oe.-soí^as cinc nos r t . 

m t t a n a n u n e i o s p a r a es ta sec

ción q u e en e l la s->\a daFemot 

c u e n t a de laa o f s . ' t a s y tierna;!, 

d a s de « t r a b a j o » . 

ESPECTÁCULOS 
P U R ñ H O Y 

J Ü S P A Í Í O T J . - A la-, 9.-1^.1 m í * 

l i c o , p o r 3 a m u l í o r u ' t s . 

C O M E D I A . - í l U í , O y 1/'l. -

D o i a . 

L A R A . — A Ia<! lí) ( d o b l e ) . — 

F l o r d o lo.". | i , / ' . 3 . — A l a s U 

y 1 /2 .—l i a f í im ' ' ; , t d o l a S c í e 

ó e l c a s a d o '".i-a qu i i ' r e . 

A l a s e y l / 2 _ ( ' ! „ ! ) i c ) , - E l as

n o d e BuikV' i - . . 

C E R V A N ' 1 ' E , S - - S i l a s 6 y 1/2 

« v c r m o i r t b » -!,i R u n a <i)/jr-

n a ( d o * a i ' > & ! . — A l a s .10 

ü ' c t i n a , - A 

i'-í ' t-siis -de 
<scne i41a4 .—l .a '• 
l a s 11 ( d o b l e \ 1 
l a M d a ( d o ? \i:': 

C A B A L L E R O i n m e j o r a b l e s 
i f f e r e n c i a s . c o h p r á c t i c a d e s d e 
jo-ven, d e s e r v i c i o e n c a s a s e r a n -
dea , so o l r o c o p a r a c te ,a a n á 
loga., conwirgcr íu , 6 a d m i n i s t r a 
c i ó n , R e f o r e n c i a , s ; D u q u e d o 
L i r i a , S y 7, 2 .° , i z í n i i u r d a . 

V t . ' 2 (lio-
' m o y e u a -
V l a s 10 y 

. \ Ia17 ' í 'ei-

S E f i O R A c a t ó l i c a , l a s l n n d a , 

so o f reco p a r o a m a d o gobiern,-). 

l í a z ó n e n e s t a A d m i t u s t r n e i ó n , 

S E f i O R A oa tóKo» , i n s t r u i d a , 
so o f r e c e pai-a «oMiiTJaíiar s e ñ o 
r a ó pof lbr i la . H l » t M i ' « l - * s t a . \ d -
m i n i s l r a c i ó n . 

S E f i O R A p o r t u g u e s a , ca tó l i 

c a y j o v e n , o f récese p a r a d a m a 

d e c o m p a ñ í a , a m a d o g o b i e r n o , 

p a r a n i ñ o s ó c o a t u r a . E s c r i b i r á 

M a r í a O s o r i o , S a n M a r c o s , 30. 

2.° i z q u i e r d a . 

Ofertas y demandas 
( E n -esta s e c c i ó n i n s e r t a r e m o s 

g r a t u i t a m e n t e t o d a s las ofer

t a s y d e m a n d a s de t r a b a j o , 

q u e se nos e n v í e n , r a d a c -

t a d a s e n f o r m a ' b r ev j . ' , 

N S e E S l T A N T R A B A J O 

P A R A t r a d u c c i o n e s e n p o r t u 

g u é s , í r ancé . s , esp.aflol, p u r a co-

iTCCción d e p r u e b a s t i p o g r á f i 

ca s , a d m i n i s t r . i d o r ó e m p l e a d o 

do c o n f i a n z a , e t c . , o f récese u n 

e x t r a n j e r o c a t ó l i c o y c o a b u e n a s 

r e í o r c n c i a s . 

R a z ó n e n d k i o s c o d o E n 

DitEATE, ca l lo A l c a l á . 

J O V M l d i e z y Srts "a'ños, con 

b u e n a T e t r a y e s c r i b i e n d o ; 

m á q u i n a , o f r écese p a r a eeor i 

b i e n i o e n h o r a s n o c h e . P o c a s 

p r e t o n í i o n c s . Lis to . C o r r e o s , pos

t a l núme- . 'o l>62.878 

C O M I C O . ~ A l4,i fi 

ble).—-Jjanco.s . 'o 

d o . ; | d o « ao£t^'> -

3 / 4 ( d i o b l e ) . - - l . o 

n e s ( d a s aqlc-'--) 

C O L I S E O ' I I M P L : R I A L Oonceji. 

Clon Jorónip i i , ! , '?!_ A kis f 

y l / 2 . - S ' r o í i ' n cí- i jecuj da 

¡jelículaü.— K Lw * y 1 / 2 . — I J Í - . 

v i c t o r i a d e l c . r ' a r a ' . — A l a s (f 

y 1 / 2 , — L J O '1 i f ' t i v o , ( c s f i i - . 

c i í d ) . — A l a i y y ¡/3.-'K'-!l<í» 

e i a l do p o l í e i i b = ! - - A ' 1 I H 9-y 

1 / 2 — S a n R a ' l n ' u . iná l i r . ^ A' 

l a s 10 y 1 ' 2 — ! ,03 moniíi^íi í t 

y E l a m a do h catw, («jijio. 

o in l . ) 

M A T R I M O N I O , fiolicitu po r . 
t e r í a , b u e n o s i n f o r m e s . C o n t i 
n u a c i ó n d o J o r g e J u a n , 72, so
l a r . 

n>„s 

J O V E N , d e p u e b l o , c o n b u e 

na,? re/erencias, o f récese d e c r i a -

d o ó c a r g o a n á l o g o . R a z ó n : A u 

g u s t o F i g u e r o a , 16, p r i m e r o . 

TiENAVfciX'J ' ! ' ' . 

1 /2 .—Secc ión 

n e m a t ó g r a f o . -

es t renos .—I . i . - ; 

m i n g o s , m a l . 

c o n r e g a l o s d^ I I " Í Í 

R X P O S l C d O N Til'l 

M O Y D E P o n r i O 

V B . - Í P a l í i C i C . (le 

n e s de l I l e ^ i o ) . -

N E C E S I T A N p o r t e r í a p a d r e 

c h i j a , do 35 a ñ o s , v i u d a - R a z ó n : 

R e l o j , 2 y 4 , 3 ." d e r e c h a . O F R É C E S E j o v e n p o s e y e n -

á o o o n o c i n a i c n t o s t a q u i g r á f i c o s J O V E N , f a b i e n d o f r a n c é s , 

s a b i í n d o . e s c i i b i r á m á o u m a . j b n e n a B r e f e r e n c i a s , d e s e a colo-
R a z ó n , p n c f t o d e flores d o l a c a c i ó n e n o f i c i n a s . 3. R . C a s t e -
i g l e s i a á e S a n S e b a s t i á n . ' U ü n a , 8 

P O R T E R Í A la, s o b o i t a ma,-
I r i i i i on io d o a l g u n a e d a d , s m 
h i jo^ . R e l o j , 2 y 4 , S.° 

S A C E R D O T E of récese Icc-
c ion i ' s l a t í n y c a s t e l l a n o , 4 do
m i c i l i o , ó p r e c e p t o r n i ñ o s . R a 
zón : O b v a v , 34 , 3 .° , d e r e c h a . 

^y^ a á 12 y 
: i ' í i i n m a do ci» 

l e d o s los il.na 

11;e^ es y do 

infiinoiti!', 

IClOli. 

.VLPPJW-
DE .MH-
Lxpo'- i , il, 

-Piir '--;a!íia 

d o l a S i c r f a d e Grc ' lc í : . 

F R O N T Ó N C f . N r f t A L . — A i.is 

4.— P r i m o r lu;' f iJ i, á 50 tan

t o s , á p a l a . - í leni ianf . ,s P o 

r e a , rojoF, t o n í v a A i t i i ' » y 

( l o i r i , a / u i u ' - ' l e g a n d o p.tr. 

ü d o , á 50 t iii^i), íí i'»i4ii, 

C l a u d i o y O - n r i r t a , i'no.", 

c o n t r a u a u í l o y Mbcrd i , .•ail

los . 

F o U e t í n d e 151,. I S I E ^ A T E I (17.^) 

I?sr CARLOS ^DICKEHS 

qnr cinimovicra pi-oíandnir.cTite su ;ilma, 
sp retiró .idctitru, MCIUÍU hic.qo el ihiico 
que velara b;)jo tUjUii pacilico techo. 

CAPITULO i ; 

G R A \ h, C A T A . S ' l ' l í U i - ' E 

T , p s ¡ j c q i i c ñ a s c n r r e i . n s d e J l i U i i p í o r ) c 5 -

t a h ; i ! ; r u p l e n o e j t r c ' o i o ; e l j i ' i b i l o C t ' . n d í í i 

p ( ; r t o d a s p a r t e s ; e l d í a c i . i e ^ p i é i i d i d o ; e f 

s o l e n l o a l t o d e i r a c i e l o .^iii n n b c - : , b r i 

l l a b a C ü U t o d o ñ i í ] ¡ ; i ^ ' . i ü c c í i o i t i ; e l s i t i o 

' l e l o s c o r l i c s >• l a s c i i i i a : - d e l a s t i e n d a n 

s e d i s t i n g u í a n c<<]i sii.-:i b a n d e r o l a s d e l i>s 

n i á s v i v o s c o l t M ' C S , ^ 

í , a s b a n d e r a s v i c . , - " ^ j ' c . i - c ' i n n u e \ ' a . ' 3 a l 

i ' c i l e j o d e i t i i s o l t a n . e _ s ¡ i : a r d i e i e n l c ; l i - - , 

d i t a d o s e n i i i o l i e c i d i i s l e U t e ' a i . O O Í H O j i i ü -

j j i í ' ^ ; e l t o l d o a i : ' ; a r i j l e ! H í ; \ ; , t R . o q n o d e 

f e n d í a ó ¡ o s e s p e c í a d r r f s c ' r t ; . a l o s i . i -

3 e,.s d e l .Mil , p a r e c í a b1 i r . c o ( . i . - - i - 'i,i ¡ i -

• " e : l i a s t a l o s h a r a j o s d e l : ; ¡ c : , ' n . : : ' , t c -

¡ n a . b a i i n i í l i n l c p o c í " 

y a n i m a d a a c t i v i d a d , i - o - m a i í l a s e u s u m á s 

b e l l o n i o n i c n t o d e f r e s c u r a , e n e l c u a l n o 

j í i t c d e i i ( i t ' j a r d e s e r j í r a t a s , p u e s j j o r p o c o ^ 

q i t c . l a v i s t a e s t é f a t i g a d a d e l e s p e c t á c t t -

ki ó «le la luz, por poco qne el oído se 
inok'SÍc- con el ruido siu fin, la vista no 
tiene m:'ís qne reposar fijándose €JJ las ca
ra}; ctirií,^'ás, alegres, exprqsivas, y el oícíoj 
lio tiene nu'is que confundir e:;os fones en' ' 
la explosióa general de alegría que an ima ' 
esíe bullicioso cuadro. • 1 

Hasí'i la tostada cara de los liijos de 
FoheKjra aí;rupadüs ó tc-ntlido,s y me-elio; 
desnudos, .contribuye al placer. ,"̂ 0 tien'e; 
gusto de \ c r en sus rasaos que el sol ha i 
pasado ]u;r allí; en reconocer el aire y t\\ 
hi/ eii (]uc se han bañado t c l o s los día--,' 
viviendo como verdadcrois hijo.̂ -- de la Na-1 
lur t i lca . 6i su cabecera está algunas ve- ' 
c-!;s hi incda, KO es cicrtaiiicnle de ?U5 lá-; 
.Oí linas, sirjO del rocío del cielo. Lc« n:icni-1 
bros de SUS hijos son libres como el aire, < 
en vez de estar sonielittos por fuerza á! 
las liOTÍblc- tor'iura'-' 'tac impoi:en á .'•ul 
SC>:o en les fábricas la sujeción má'̂ - pe-i 
no&a y los ,í,e&íos más desgraciados. Vi - ' 
ven al día, es-verdad, pero en medio d e ' 
tos,áib'il( c que se bsla,iiccaii gebi-e ,<̂ u- ca-j 
hczas, y lío entre las horribles máquina-,! 
que era'ciecen al niño antes de que sepa-
MQuieía lo que es la infancia, y 'le di'iii 
anticipacldmciite las enfermedades y que- ' 
binnlí.-; de la edad, sin dalle como la 
edad la dicha de morir. 

¡ Oj. jú fueran, verdaderos les viejos 
ciisiiuF con que no.-, (Juej-ncn nuestra-- m.-
•liÍ7:^, '̂ que lo- ¡'.ilan;);'. c^os supue-tos 

1^') i ; i : a nn--^ i i 

.i ~¡ ¡ni'-init, en un 
V.í 

i'.úiá no ,̂ 0 olvida;.; 
sentimiento de .i¡;as:inia la a<]ti,ir.'CÍ<'.i5 
presencia de tina pobre.'.; latí piriloresc.!. 

Era. €11 fiBj una ¿c c&as cscviías ck \ iva 

. : p t o " c . s c t e r ^ r o s , ix)« r o L a n p o r a h í á 

d . ' . c ^ ! , a s ! 

L a •^r¡ : , i c n - j c ' . - . i , ! . J d í a h a b í a l e 3 ' m i - - i a -

r l o , y ú<- c a d a l . i d o d e l a c u e r d a l a - , p r o 

l o n g a d a s r>la,s d e e - p e c t a t k ' r e s , r o m p l - l n -

d ' . . s c d e ! i - i . e n ! e p . a i . i d e r r a m a r l a n . u l i i í u d 

' e n r < c i r , ' o , d a l i a n á l a e ' - c c n a n r e \ o ¿ n i -

, iiuicióii y «n nioviiiiiento lleno de titla. 

Muchos se precipitaban por este lado', 
por ver el caballo vencedor, otrog corrían 
de derecha á iz<iuierda con no menos ar
dor TStísGando á ,sus cocheros q-cie dejaran 
ocupados, en elegir un Ijueii sitio para sus 
carruajes. Aquí 'se formaba un pequeño 
grupo alrededor de una mesa para ver 
desplumar á algún ineicehte en i tn juego 
de azai". Más lejos; otro industrial rodea
do de sus compinches, disimulados coií 
varios disfraces, el uno con stis gafas, el 
otro con sa lente y -un sombrere á la últi-; 
nía moda: éste vestido de ricacho de pue-̂ "' 
Me. con su capa al brazo y sus billetes 
do Banco en una gran c a r i c a de cuerO'; 
squeilo'S otros lugareños con sus grandes 
látigos en' la mano^, figurando candidos 
campesinos que acuden con siís. jacas á 
ver la fiesta; procuraba por mecik)' del 
anuncio de alguna habiliclad bocer csef 
en la t rampa á algún inocente. mientras 
íjue sus consocios, cuya innoble cara se 
despegaba de su traje limpio y elegante, 
revelaban el mayor intoré.s por el buen 
éxito del negocio, cambiando e-utre sí una 
mirada furtiva á la llegada de algán in
cauto. 

Entretanto, les • ventrílocuos, ocupados 
en interesantes diálogos con muñecos de 
madera, y las ag'orera.s de la buenaventu
ra ocupadas en hacer callar .á los chíqui-
ilop. cuyos giiíos estorbaban su comerci'-s 
com]-iaiti'an con todas estas profesiones el 
honor de atraer la atención general del 
piíblico. 

; I,ci~, figoijep al ai 'c libre estaban ente
ramente Ikno^. Crtnienz.abasc á oir el son-

jsone'.c -Ij loe vasos; llevábanse á ellos ca-
inastoá cargados de toda clase de provisio
nes aVcíitcsas; manejábanse los tenedores 

,.y cu.diillos: el champaña hacía saltar es-
i'trepilo«,'>r.:e;itc el tapón; los ojos ya ani-
|n;iulc-s por el placer, se animaban más 
[aíín, y los raleres contaban el producto 

tes. 
La atención general, concentrada hace 

poco en un-solo punto, se dividía ahora 
entre -jnil intereses diferentes, y po r don
de quiera que se dirigiera la vista no po
día verse más.qtte uíia.runióu confusa, una 
confusión jovial de habladores, jugadores, 
ía,teros, mendigos, titiriteros, e-tc, etcé
tera etc.-

' Los jiígadores. sobre todo, no teníaB 
por qué quejarse. Una mitlt i tud de ba
rí acas, dispuestas para salas de- juego, 
ostentaban el lujo de sus tapices, de sus 
cortinages, de sus macetas de jeranio y 
de sus mozos puestos de librea. Había el 
club de los extranjeros, el club del ate
neo, el club de Hampton , el « lub de vSan 
James, una legua de clubs 6 poco menos, 
á elección de los jugadores. Jugábase allí 
el «rojo y negro», la ((maravilla» y el 
(dasqtieñeté». 

Entremos en uno de estos templos de 
la fortuna, -donde encontraremos algunos 
personajes que nos son ya conocidos. 

Ved pi imeramente esas tres mesas de 
juego, rodeadas de jugadores y curiosos. 
Aunque sea la sala más amplia, en su gé
nero, de todo el campo de carrera; aun
que se ha teniíjo la precaución de levantar 
el toldo para que eiríi:e más el aire y se 
lian abierto dos puertas cíe comunicación 
para establecer una corriente, hace un ca
lor sofocante. . . 

A excepción de dos ó tres personrijes 
que tienen en la mano algunas monedas 
de oro, separadas de una pila de escudos, 
para hacer ,su puesta en el momento opor
tuno con la calma diligente de jugado
res de profesión, que no han- hecho otra 
cosa -esta mañana, anoclíe, ayer y todos 
los días, no se descubre en los otros ca
rácter interesante, 

' 'lisios soíi en su mayoría jóvenes atraí-

del día, ganado con el sudor de sus fren-dos por la curiosidad, que- arriesgan pe
queñas sumas para continuar la diversión 
del día anterior sin- mostrar gran interés 
por la ganancia ó por la pérchela. 

Sin embargo, be aquí dos individuos 
que• iiíereoen, siquiera 4 c paso, .nuestra 
atención como tipos .notables de una cla
se particular. ' ' '['• 

E l uno de ellos, es un hombre ele cin
cuenta y cinco á cLtítuenla y ocho años! 
está sentado en una silla cerca de uña de 
las entradas del salón, con las manos cfu-
zadas sobre el puño, de su bastón y la 
barba apoyada sobre las manos. 

Es un hombre grueso, alto de busto, 
abotonado hasta el cuello dentro de una 
levita verde tiue le hace parecer más lar
go de lo que es. Lleva calzón corto, po
lainas, una corbata blanca, y un sombre
ro, blanco también, de ala ancha. 

Enmedio del ruido d e la sala y de las 
idas y venidas de los jugadores y curio
sos, consci-va una calma impasible. Su 
rostro no deja ver la más ligera emoción, 
ni siquiera la expresión del fastidio, me
nos aíin á lo lejos del observador super
ficial, la más leve muc'stra de interés en 
lo que hace. Allí está t n su silla tran
quilo, sereno, recogido. 

Alguna vez, muy rara, saluda con la 
cabeza á algtuio que pasa, ó hace seña 
á un mozo para que vaya á alguna me
sa donde se llama; pero esto es para re
caer en seguida en su estado de insensi
bilidad ó indiferencia. 

Ahora bien, ¿es el hombre (?ste un sor-

hace ni siquiera un gesto, ni -ua movi
miento de ojos, y deja pasíif d r.nos. lúe-
go á otros, después á otros, sit^ hacer 
más caso de éste que de ac(ite'lo.s. 
"••Cuamlo se maeve por cnsri.'ilidad, .pa
rece cpte lo.̂  liace por ver quién, le ha nio. 
lestado en sus hábitos de .rc;j0P0, y io 
hace de ta'' modo que parecfí cicg'o. . -

Pues oid: no hay jitgüdc^r ó ^CRtieso 
que entre 6 que salg-a sin ¡itie'ét lo-,'*,i;a; 
no, se hace un gesto a i ^ irine-una in<;s,i 
que se escape á su porspical;ia¡;.los Iwn-' 
queros no dicen taia palabra que él no 
la oiga; 'no hay un ga!iancíc>'í>*.j:i'un per
didoso que él no registre-en «ú t icmor;a, 

—¿Quién, pues, es este Híi-c«^ 
Es el propietario del lugar. 

_ El otro preside la mesa do 1.» rnkta, y 
tiene probíiblemente diez rulos nu ros 'jiie 
el olro. Es un hcmibre jovial ; eclnjiioho, 
venttudo, con el labio infi-iior algo n-
vuelto, acaso por el hábito ce coiitar iii-
teiiormente el dinero á nietiida quo io 
paga; pero en el fondo su Cara no c-. de,a-
agradable, y más bien parece frunca v 
aun honrada. 

Se ha quitado la levita rmrquc La
ce calor, y está en pie jti-.Jo a n incs'» 
ante una muralla de dinero en l̂ -d.i dn-
se de moneda, sin contar v.n coúccilio 
lleno de billetes de banco; 

En el juego no ha\- in.leirt 
veinte jugadores apuestan ;', 
hombre hace rodar la b.ola, t 
ñero de las ainiest.ss, roü-.í , 
cía, paga 

1, 
as le pérdidí 

, • 1 -j 1 1 Mn abi'ir v cerrar ue o i c ; ,"ÍC;M .' ''• 
do como una tapia que ha ido ha desean- .̂,,̂ 5^̂ ,. ;̂ ^ ,-̂ ĵ ^. ; . ; '̂  r 
sar allí? Bien pudiera .ser, .pero no es. ^̂ ^̂ .̂ ^ ,̂„ ^ ^ , , , , 4 , . „,. , , . . , ,¡,-,/„. ' 

la ve/. ,L1 
. üi.i ei eli

de ,,,,ui,in-
•clo üsi.; en 

i:;rer 
.iga-

¿ E s un .'jinídam (|uc espera á algún ami-
,go rezagado, SÍ-u fijar sitjuiera su atención 
en las personas qíTS-allí están? 

¿Es ifn enfermo atífC^.clo de catalépsia 
4 petrificado por el uso-ó ííbviso del opio? 
' Todos S€ vuelven para mirai'lp; él noy 

¡Qué maravillosa prohti'is-d' J.'-nrás una 
vacilación, jan-iás tui eiTur do eiiLiita, ja
más tienqio perdido, ianiás u;,-. p'u:^a eu 
la repetición de esas ívases aw ihei-pjitca 

(Se coúinmrá.l 
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